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Asseio da cidade 
Tomou ha dias a comissão 

administrativa municipal deste con-
celho uma resolução que merece 
todo o nosso aplauso, como deve 
merecer de todos aqueles que an-
ceiam fazer da nossa Coimbra uma 
terra que possa servir de modêlo. 

Queremos referir-nos á profusa 
distribuição que vai fazer das pos-
turas municipais na parte que trata 
da limpêsa, e, solicitar da autori-
dade policial o seu rigoroso cum-
primento. 

Mostra assim a comissão admi-
nistrativa do nosso município a sua 
boa vontade de resolver o impor-
tante problema do saneamento da 
cidade, para o qual é preciso um 
conjunto de medidas e um grande 
zêlo da parte dos empregados da 
limpêsa, da policia e dos próprios 
habitantes da cidade. 

Faltando o concurso de qual-
quer destas entidades, o problema 
não pôde ter fácil solução, ou antes 
não a tèrá. 

Primeiro que tudo é preciso 
que se saiba que a maior respon-
sabilidade neste ponto cabe á gente 
da terra, àquela que não se im-
porta de fazer uma estrumeira em 
frente de cada habitação, ou despe-
jando lixo e aguas sujas nas ruas, 
ou consentindo que os filhos façam 
delas sentinas publicas. Isto é vul-
garissimo por aí em muitos pontos 
da cidade. 

Tudo se despeja para a rua, 
quasi como no tempo da agua-vai ! 
Ha ruas e bêcos onde todas as noi-
tes se despejam essencias várias com 
risco das pessoas que ali passam. 

A muitos habitantes da cidade 
falta o habito do asseio. E' esta 
uma grande verdade, infelizmente, 
sem que isto mereça qualquer des-
culpa. 

Proprietários ha que deixam 
permanecer aí as fachadas dos seus 
prédios num estado vergonhoso, 
sem cal nem limpêsa ao menos de 
vassoura, e assim temos proprietá-
rios e inquilinos a concorrerem para 
a falta d'asseio da cidade, que go-
sou em tempo de longa fama de 
terra das mais sujas do país. 

A Camara Municipal da presi-

dencia^do sr. dr. Dias da Silva — 
honra lhe seja — foi a que mais 
conseguiu neste ponto, porque 
resolveu o problema da limpêsa, 
com medidas acertadas que deram 
optimo resultado. 

Ao pessoal encarregado deste 
serviço, rapazes quasi todos meno-
res de 16 anos, falta-lhes o zêlo 
indispensável, não se importando 
de deixar de varrer ruas ou var-
rendo-as mal, limitando-se a afas-
tar o lixo para as valetas. E' fre-
quente ver montes de lixo á noite 
pelas ruas, esperando a passagem 
das carroças, e dá-se então o desa-
gradavel espectáculo de os ver logo 
assaltados por gatos e cães á pro-
cura de qualquer alimento. 

Por sua parte a policia, ou por 
ser insuficiente ou pouco escrupu-
losa, ou melhor por ambos os moti-
vos, não exerce uma fiscalisação ri-
gorosa no serviço da limpêsa, e daí 
atolerancia perpétua destas faltas 
absolutamente prejudiciais para os 
créditos da cidade. 

Tomou também a comissão 
administrativa municipal a resolu-
ção de oficiar ao sr. delegado de 
saúde para que, em harmonia com 
as leis sanitárias, todos os proprie-
tários sejam obrigados á canalisa-
ção dos seus prédios para a cana-
lisação dos esgôtos. 

E' outra medida digna de lou-
vor, tanto mais que se dá o caso 
frequente em Coimbra dos proprie-
tários não mandarem fazer essa 
canalisação na ocasião oportuna, 
que é quando se procede á dos 
esgôtos nas ruas, e, passado tempo, 
mandam fazer essa obra, o que 
obriga a novo levantamento da cal-
çada. Por isso os 'pavimentos das 
ruas de Coimbra se encontram, em 
muitos pontos, cheios de sulcos e 
depressões de terreno. 

Ha muito que fazer sobre lim-
pêsa e higiene publicas; mas tenha 
a comissão administrativa munici-
pal a certêsa de que tudo quanto 
faça para este fim terá a aprovação 
geral, por que o assunto é dos que 
mais merecem a atenção dos que 
téem a seu cargo promover o bom 
crédito da nossa terra. 

Sobre sociedades protectoras 
P a u l M a r m o t t a n ocupa-se de cães 

e m g e r a l , n o m e a d a m e n t e dos d e g u a r -
d a , e e s c r e v e : 

« S e r i a exce len te q u e a s socieda-
d e s p r o t e c t o r a s dos an imais f i ze s sem 
n a s p rov ínc ias d i s t r ibu ição p r o f u s a de 
u m a b r o c h u r a d e o n d e c o n s t a s s e m o s 
cu idados a d i s p e n s a r aos animais do-
més t i cos , e na qua l os cães t e r i a m o 
s eu qu inhão . 

í Com os s e u s la t idos , e s s e s ani-
ma i s d ã o o aviso q u a n d o se ap rox ima 
a lgum me l i an te . . E v i d e n t e m e n t e , 
p a r a q u e is to s u c e d a , é n e c e s s á r i o 
conserva- los a c o r r e n t a d o s , m a s e s s a 
c o r r e n t e , s e não houve r ca r idade p o r 
p a r t e d o s donos , s e rá p a r a o an imal 
u m objec to d e t o r t u r a . Essa c a r i d a d e 
t r a d u z - s e p o r u m a s t an t a s h o r a s d e 
folga ind i spensáve i s , sob pena de re -
b a i x a r o h o m e m á ca tegor ia de car -
r a sco . O cão, q u a n d o se conserva 
s e m p r e a c o r r e n t a d o , t o rna - se m a u , e le , 
q u e r e c e b e u da n a t u r ê s a o s m e l h o r e s 
p r e d i c a d o s p a r a s e r bom.» 

Acha o ar t icul is ta q u e n ã o se deve 
ex i ta r em p r o m o v e r o m á x i m o b e m 
e s t a r aos an ima i s , n o m e a d a m e n t e 
à q u e l e s q u e nos s e r v e m , p o r q u a n t o a 
época em q u e v ivemos , é de apas igua-
m e n t o e doçu ra , e e s s e s s en t imen to s 
são os m e l h o r e s p e n h o r e s do verda-
de i ro p r o g r e s s o e da v e r d a d e i r a civi-
l isação.„ 

É e x a t a m e n t e p o r a época em q u e 
Vivemos ser de apasiguamento e do-

çura q u e se ins t i tu i r am as denomina 
d a s soc iedades p ro t ec to ra s de an imais , 
e é t a m b é m p o r q u e a maior p a r t e dos 
h o m e n s n ã o es tá e m condições d e 
c o m p r e e n d e r o s g r a n d e s ac tos de sen-
sibi l idade e po r t an to de aper fe içoa 
m e n t o mora l q u e e s s a s soc i edades 
t e e m n m a exis tencia difícil, ca rec idas 
como es t ão em r e g r a de meios pecu 
n iar ios pa ra o c o r r e r a u m a p r o p a g a n d a 
ef icaz. 

Ou t ro dia s u c e d e u cair na r u a o 
an imal q u e puxava u m a pesada car roça 
p o r s o b r e um pav imento h ú m i d o e 
po r t an to e sco r regad io , o qua l , m a u 
g r a d o s e r em declive ( e m b o r a pequeno ) 
se não enco n t r a m a c d a m i s a d o , ta lvez 
pa ra o s s e n h o r e s logis tas não t e r e m 
de s u p o r t a r o pó que o ven to er 
g u e . . . 

Um cava lhe i ro q u e vinha no ele-
ct r ico a t raz da ca r roça , p r o v a v e l m e n t e 
pe lo d i s sabo r que lhe causou a in ter -
r u ç ã o no a n d a m e n t o do s eu veiculo, 
n ã o pe lo dó de vê r o an imal caído 
com a pon ta de um vara l a c a r r e g a r -
lhe no pei to , e r g u e as m ã o s ao a r ex -
c l amando com r a i v a : 

— Q u e fazem e s t a s soc i edades p ro-
t ec to ra s de an ima i s ? 

E nós , q u e nos j u l g a m o s habil i ta-
d o s a isso, r e s p o n d e m o s : 

— E s p e r a m q u e as auxi l iem as 
p e s s o a s q u e p o d e m faze-lo . . . 

F a l a n d o a s s im , n ó s s o m o s insus-
pe i tos , p o r q u e bas ta s vezes t e m o s la-
m e n t a d o q u e e las , e m r e g r a , não fa-
çam e s s e pouco de q u e são susce t i -
veis . A g r a n d e v e r d a d e p o r é m é 

a q u e l a : pouqu í s s ima g e n t e a s a m p a r a ; 
logo, e las não p o d e m e f i cazmen te am-
p a r a r os an ima i s a t r avez da sua atr i -
bu lada ex i s t enc ia . 

Luiz LEITÃO. 

Gomes Leal 
A Renascença Portuguesa, a s s o c i a -

ção de l i t e ra tu ra , a r t e , sc iência , filo-
sofia e crí t ica social , fe r ida pelas m á s 
condições economicas em que se en-
cont ra o grandi 1 Poeta Gomes Leal , 
ped iu lhe l ic tnça pa ra p r o m o v e r u m a 
subsc r i ção no pais em seu favor . 

O glorioso au to r d a s « C l a r i d a d e s 
do Sa!» e do «Fim d u m Mundo» res-
p o n d e u com a car ta s e g u i n t e : 

. . . S e n h o r e s e C o n f r a d e s : 

A g r a d e ç o mui to a V. a g e n e r o s a 
l e m b r a n ç a q u e t i ve r am de p romove-
r e m u m a subsc r i ção nacional a m e u 
favor . Como s a b e m , nada aceitei do 
E s t a d o Atual , j a m a i s . P o r é m d e u m a 
colect ividade esp i r i tua l , feita toda de 
a lmas e esp í r i tos r ec tos , n a d a posso 
r e c u s a r , p o r q u e ser ia s o b e r b a p r e g a r 
o auxilio e a f r a t e r n i d a d e social e re -
c u s a r a q u e nos o f e r e c e m corações 
q u e v i b r a m , uQisonos, com o m e u sen-
t i r . Eu p r e f e r i a q u e Por tuga l l e s se 
os m e u s l ivros e os c o m p r a s s e . Mas 
Po r tuga l não lè. A todos um a b r a ç o 
en te rnec ido e e sp i r i tua l . 

A s u b s c r i ç ã o fica, po is , abe r t a 
d e s d e já na s ede da «Renascença Por-
tuguesa » á Rua Sá da Bande i ra , 3 6 3 , 
2." , das 8 da noi te em d i an t e e na ti-
pogra f ia Costa Ca r rega l , r u a P a s s o s 
Manuel , 2 7 , todo dia . 

Asilo da Infancia Desvalida 
Tendo o Século, na secção anó-

nima do «Controle », pub l icado u m a 
car ta de C t i m b r a em que se fazem 
g raves acusações a t r ê s p e s s o a s em-
p r e g a d a s no Asilo da Infancia Desva-
l ida , acusações q u e , a s e r e m verda-
de i ras , p rovavam t a m b é m pouco zêlo 
da p a r t e da d i recção , r eun iu - se es ta 
ex t r ao rd iná r i ame t i t e p a r a s e o c u p a r 
de s t e a s sun to , d e m o n s t r a n d o se , por 
ave r iguações a q u e se p r o c e d e u , não 
t e r f u n d a m e n t o a lgum n e n h u m a des-
sas acusações , p rovando- se a t é o con-
t rá r io do q u e n e s s a car ta se a f i rma . 

A d i recção atual compõe se , q u e 
nos l e m b r e , dos s r s . d r . Costa Ale-
mão , d r . Elísio de Moura , José Antó-
nio dos San tos e António N u n e s Cor-
re i a , cava lhe i ros incapazes de p e r m i -
tir em q u a l q u e r d a s tal tas a p o n t a d a s . 

Toda a g e n t e s a b e nes t a c idade 
que o Asilo da Infancia Desval ida de 
Co imbra t em t ido p o r p r e s i d e n t e , ha 
mui tos anos , o s r . d r . Costa Ale-
mão , cu ja a t iv idade e q u a l i d a d e s de 
bom a d m i n i s t r a d o r são por todos r e -
conhec idas . P rovam o , incontes tavel -
m e n t e , o s m e l h o r a m e n t o s introduzi-
dos naque l a casa , no q u e t e m s ido 
p o d e r o s a m e n t e auxi l iado p o r sua es-
posa , a s r . a D. E r m e l i n d a da Costa 
Alemão , q u e ali p a s s a m u i t a s ho ras , 
quas i d i á r i a m e n t e , f i sca l i sando , dir i -
g indo todos os t r a b a l h o s , t a l h a n d o os 
fatos d a s as i ladas e s e m p r e com r a r a 
ded icação e g r a n d e ca r inho p a r a as 
c r i anças . 

Nem o s r . d r . Costa Alemão , n e m 
sua e s p o s a , são capazes de consent i r 
q u e ali t r a n s p a r e ç a s e q u e r u m a som-
bra do q u e se diz na car ta anónima 
do Século. 

Aprove i t amos e s t e ense jo p a r a re -
l e m b r a r os val iosíss imos serviços des-
ses dois b e n e m é r i t o s do m e s m o Asilo, 
e l a m e n t a m o s q u e tão má paga se dê 
á sua sol ic i tude e e n t r a n h a d o a m o r 
po r aquela ins t i tu ição 

A tal secção do «Contro le» te r ia 
g r a n d e u t i l idade , s e n ã o e s ú v e s s e 
s e r v i n d o p a r a despe i tos , odios e vin-
ganças de q u a l q u e r anón imo . 

Festas da cidade 

F e s t a s do Porto 
As fes tas do Por to r ea l i s am-se em 

J u n h o e são p romov idas pelo Club dos 
F e n i a n o s . 

Vai ali o s r . p r e s i d e n t e da Repu -
blica. 

Não s e n d o no f im de Junho , como 
p o d e r á con ta r - se em Coimbra com o 
Chefe do E s t a d o pa ra ass is t i r ás fes-
tas da c idade , nos p r i m e i r o s dias de 
J u l h o ? 

C o n v é m i r p e n s a n d o nis to , p a r a 
h a r m o n i s a r t u d o pe la m e l h o r f o r m a . 

Es tá resolvido, como já not ic iámos, 
q u e as festas da cidade, em C o i m b r a , 
se r e a l i s e m no p r inc ip io do m ê s de 
Julho, achando se j á n o m e a d a s comis-
sões pa ra e s se efe i to . 

Ha, p o r é m , mais a lguma coisa q u e 
é essenc ia l que não falte pa ra a rea -
l isação d e s s a s f e s t a s : é o concurso 
pecun iá r io e a boa von tade da gen te 
de C o i m b r a . Uma ou out ra coisa q u e 
fal te, s e r á motivo pa ra que e s sas fes-
tas se n ã o levem a efei to ou t e n h a m 
um êxito mui to in fer ior ao que as cir-
cuns tanc ias da nossa t e r r a ex igem. 

Por toda a p a r t e se coose rvam as 
fes tas t r ad ic iona i s , e m b o r a se dê a 
a l g u m a s de la s uma ou t r a feição s e m 
c a r a c t e r re l igioso. 

Coimbra de ixou p e r d e r a s suas 
fes tas b iena i s em honra da sua Pa-
d roe i r a e q u e t raz iam aqui en t r e 
3 0 : 0 0 0 a 4 0 : 0 0 0 pes soas . 

Já q u e ass im se fez, é p rec i so 
| e n c o n t r a r compensações em novos ele-
I m e n t o s de a t r a c ç ã o ; e como isto se 

não pôde fazer s em d inhe i ro , jus to é 
q u e os hab i t an t e s de Co imbra com-
p r e e n d a m b e m q u e é necessá r io auxi-
l iar as comissões , dando - lhe s o con-
c u r s o pecuniá r io e a sua bôa v o n t a d e , 
s e m o que nada se fará que p o s s a d a r 
bom n o m e á nossa t e r r a . 

Eucon l r a - s e Co imbra em condições 
m u i t o favoraveis e s u p e r i o r e s ás de 
todas a s ou t r a s t e r r a s q u e não t é e m , 
como a nossa , t an t a s b e l ê s a s na tu ra i s , 
tão g r a n d e encan to de pa i zagens , r i 
q u è s a de m u s e u s e ins t i tu tos , e tão 
notável t r ad ição h is tór ica dos s e u s 
m o n u m e n t o s . 

T u d o is to é mui to p a r a o f e r e c e r 
aos nossos vis i tantes e b e m mais do 
q u e lhes é d a d o a p r e c i a r nou t ra pa r t e ; 
m a s n ã o é o q u e b a s t a . 

As condições espec ia is em que 
Co imbra se encon t ra , m e r e c e m b e m o 
sacrif ício de conco r r e r p a r a levar a 
efei to , com todo o br i lho , as festas da 
cidade. 

E como é a p r i m e i r a vez q u e vão 
rea l iza r se, convém q u e lhes não falte 
todo o e x p l e n d ô r q u e fôr possível 
da r - lhes , i n t e r e s sando n e s t e a s s u n t o 
a C a m a r a , associações , soc i edades re -
c rea t ivas , emf im todas as colectivida-
d e s q u e es tão no caso de auxil iar e s s e 
e m p r e e n d i m e n t o . 

Pela nossa p a r t e f a r e m o s t u d o 
q u a n t o es te ja ao n o s s o a lcance p a r a 
q u e e s s a s f e s t a s s e j a m d ignas da ci-
d a d e , pondo ao d i spor d a s comissões 
as colunas des ta folha p a r a e s s e f im. 

Guerra do Oriente 
Foi tomada pe los b ú l g a r o s a c idade 

de Andr inopla , qUe res i s t iu ao ce rco 
d u r a n t e mui to t e m p o . 

Os b ú l g a r o s t i ve r am 2 : 0 0 0 m o r -
tos e os tu rcos mu i to ma i s , e n t r e g a n d o 
m i l h a r e s de p r i s ione i ros . 

Os p r o m e u o r e s des t a h o r r o r o s a 
lu ta , são a t e r r a d o r e s . 

A luta chegou a t r ava r - s e co rpo a 
co rpo . 

Os d e f e n s o r e s , vendo se p e r d i d o s , 
l a n ç a r a m fogo á c idade , d e s a p a r e c e n d o 
m o n u m e n t o s , depós i tos de v iveres , ar -
sena i s e qua r t é i s . 

T u d o voou com d inami te . 
A e n t r a d a na c idade do exerc i to 

t r i u n f a d o r cons t i tu iu u m ve rdade i ro 
del í r io . 

Não se pôde i m a g i n a r o q u e ser ia 
es ta g r a n d e t r a g é d i a : m e d o n h a , hor-
rosa , b ru ta l I 

P E L O T B I 8 B N A L 

s q u e r i d a por João Mendes , r e s i d e n t e 
nes t a c idade , cont ra Eucher io J o r g e 
de Q u a d r o s Sobr inho , r e s i d e n t e nas 
Alhadas , comarca da F iguei ra da Foz. 

P r o c u r a d o r , Alber to P i t a . 
— I n v e n t a r i o de m a i o r e s , por obito 

de Albina de Sousa Cout inho Sá C h a -
ves , em q u e é cabeça de casal F ran-
cisco José de Oliveira Sá Chaves P iu to , 
r e s i d e n t e nes la c idade . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 
— Car t a p reca tó r i a , pa ra avalia-

ção e a r r e m a t a ç ã o de b e n s , vinda da 
Í . a vara comercia l do Por to ex t r a ída 
da execução que a firma comercia l 
daque la c idade Fiúza de Maga lhães & 
San tos , move con t ra Leandro José da 
Silva, r e s i d e n t e nes ta c idade . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a está 
de serv iço o escr ivão do 3 0 oficio, Ro 
cha Calis to. 

o principia a i i 7 

Audiência ordinária do dia 3i 

Ao escr ivão do 1-° oficio, Almeida 
C a m p o s , acção comerc ia l p e q n e n a s di-
v idas , r e q u e r i d a p o r José Pau lo Vieira, 
r e s i d e n t e em Lisboa , con t ra Alber to 
Carlos Maia, r e s i d e n t e ne s t a c idade . 

P r o c u r a d o r , Gabr ie l e Melo. 
— As esc r ivão do 2.° oficio, F a r i a , 

acção comerc ia l p e q u e n a s d iv idas , r e -

p o n h o e coloco de p a r t e todas as 
con t rovérs ias e q u e s t õ e s deba t idas mo-
d e r n a m e n t e s o b r e a exis tencia auto-
noma e i n d e p e n d e n t e d e s s e por iodo 
da h u m a n i d a d e . Limi to me u o i c a m f n t e 
a dizer que me p a r e c e não exis t i r ar-
g u m e n t o s de valor suf ic iente invali-
dando a existencia do per iodo da 
Edade Média. 

Uma vês es tabe lec ido e s se nosso 
modo de vê r e e n c a r a r a ques t ão já 
a p o n t a d a , e n t r a m o s no a s sun to obje-
cto des t e a r t igo . F a z e r p a r t i r o pe-
r iodo da E d a d e Media da conquis ta de 
Roma po r Odoacro é a a f i rmação de 
um facto q u e se encont ra por com-
plé to de sp rov ido de a r g u m e n t o s scien-
tificos e de valor dou t r ina l e histo-
r ico. 

R o m a , j á a n t e s de Odoacro t inha 
visto d e n t r o dos s e u s m u r o s as hor-
d a s visigóticas c o m a n d a d a s por Ala-
r ico, seu re i , como já Atila pas seá ra 
d e f r o n t e dos s eus m u r o s e Genser ico , 
rei dos vanda los a s a q u e á r a e quas i 
a d s t r u i r a . Por t an to , l imi tando-nos 
única e exc lus ivamente ao e x a m e e á 
obse rvação p u r a e real dos factos, 
Odoacro não fora o p r i m e i r o b a r b a r o 
a e n t r a r em Roma como vencedor ; já 
an te s do rei dos h e r u l o s , o u t r o s re i s 
b a r b a r o s t inham conqu i s t ado e avassa-
lado a Cidade E t e r n a . 

Os h e r u l o s não m a r c a r a m na histo-
ria da h u m a n i d a d e um logar de im-
por t ânc i a . A sua civil isação, se ó q u e 
a p o s s u í r a m , não sa iu n e m u l t r apas -
sou a vu lga r idade . Civil isações mui to 
mais p o d e r o s a s e be l a s as t ive ram os 
v is igodos , os o s t rogodos e os a r a b e s e 
os p r i m e i r o s como os s e g u n d o s con-
qu i s t a ram e t i v e r a m Roma sob o seu 
domínio . 

E ' p rec i so no t a r e e n c a r a r bem os 
factos his tór icos p a r a de les se t i r a r 
noções p r ec i s a s e exa tas . 

Todos o s re inos b a r b a r o s q u e , 
como n i n g u é m ignora , se cons t i tu í ram 
apoz a dissolução do impér io r o m a n o 
do oc iden te , n ã o p a s s a r a m ( c o m ex-
cepção dos a rabes ) d i r e c t a m e n t e ao 
catol icismo, ou po r o u t r a s pa l av ra s , 
não sa i r am d i r e c t a m e n t e do p a g a n i s m o 
para e n t r a r no seio da re l ig ião cató-
lica; não , a t r a v e s s a r a m p r i m e i r a m e n t e 
an te s de p r o f e s s a r e m o catol ic ismo, a 
se i ta herect ica denominada Ar i an i smo . 
E, r e p a r e se , todos os g r a n d e s e po-
de rosos impér io s b a r b a r o s onde domi-
nou e o n d e viveu of ic ia lmente o Aria-
n i smo, t i ve r am u m a vida instável e 
t r ans i tó r i a , como a civilisação a r a b e . 
A vida d e s s e s impér ios pa rec ia - se e 
ass imi lhava se á vida d e s s e s m e t e o r o s 
q u e , su lcando o e spaço infinito, desa -
p a r e c e m com a r a p i d ê s do ra io , dei-
xando a t raz de si o r a s t o luminoso da 
sua p a s s a g e m n o m u n d o cosmico . 

Os a r a b e s t ive ram u m a civilisação 
b r i l han t í s s ima , m a s ea i r am no estacio-
n a m e n t o e o e s t a c i o n a m e n t o na vida 
d u m povo é o m e s m o q u e a fal ta de 
m o v i m e n t o na vida d u m i n d i v i d u o : é 
a m o r t e (Não discuto as causas d iver -
sas e d e t e r m i n a n t e s do an iqu i lamento 
da civilsação a r a b e ) . 

E ' u m a v e r d a d e , creio q u e acei te 
por todos , q u e a conquis ta da F rança , 
a d e r r o t a dos f r ancos , pe los a r a b e s , 
como t inham s ido d e r r o t a d o s e e sma-
gados os v is igodos , const i tu i r ia um 
pe r igo e g rav í s s imo p a r a a civilisação 
da h u m a n i d a d e . 

F o r a m os f r ancos q u e d e r r o t a r a m 
os a r a b e s e não os a r a b e s q u e d e r r o -
t a r a m os f r a n c o s e d e s d e essa data 
começa acen tuando- se o en f r anquec i -
m e n t o d o p o d e r a r a b e n a pen ínsu la 

Hispanica . Ora do e n f r a q u e c i m e n t o e 
1 da queda de todos e s s e s impér ios ba r -

b a r o s na E u r o p a ocidenta l , a civilisa-
ção classica, co r re r i a g r a v e s r i scos , 
não só p o r q u e a exis tencia d e s s e s im-
pér ios , como o do Ar iano Os t rogodo , 
Teodor ico , favorec ia e m a n t i n h a a o r -
d e m . r e spe i t ava a Ig re ja r o m a n a , 
g u a r d a da civilisação classica e do 
p r o g r e s s o , m a s p o r q u e e m q u a n t o o s 
impér ios b a r b a r o s ( e x c e p t u a n d o , é 
claro, o a r a b e ) dominados e i n b u i d o s 
de ce r to m o d o pelo esp i r i to do impé-
r io romano , v e n e r a v a m , ou pe lo m e -
nos não a t acavam de esp i r i to i r rasc i -
vel os r e s t o s da civilisação r o m a n a ; o 
m e s m o , p o r é m , n ã o s e poder ia af ir-
m a r depo is do d e s a p a r e c i m e n t o d e s -
ses i m p é r i o s , e n t ã o o e s t ado anar -
quico da h u m a n i d a d e voltar ia e com 
probab i l idades de es tab i l idade . 

Havia e a p a r e c e u nes ta época um 
povo cuja const i tu ição e f o r m a ç ã o é 
uma das ma i s e x t r a o r d i n a r i a s a p r e -
s en t adas pela His tor ia , deixo de p a r t e 
as cons ide rações que vários sociologos 
v e r s a m sobre o valor e a impor tanc ia 
adpn i r ida pelo f ranco no d e c u r s o da 
h i s to r ia , pa ra somen te a c e n t u a r o se -
gu in te : foi indiscut ive lmente o povo 
f ranco q u e sa lvou a civilisação classi-
ca, e s m a g a n d o o poder io a r a b e , e , 
adqu i r indo u m a fo r t e es tab i l idade na 
sua exis tencia , e s t ab i l idade ignorada e 
desconhec ida po r todos os o u t r o s po-
vos b a r b a r o s . 

Os f r ancos cons t i tu í r am na pessoa 
d e Car los Magno, u m a e spec i e d u m 
novo impé r io r o m a n o do oc idente , co-
locaram a sua e s p a d a e o s eu valor 
na de fesa da i ndependenc i a da I g r e j a 
r o m a n a e , facto ex t raord iná r io , f o r a m 
os f r ancos q u e g a r a n t i r a m à Ig r e j a ca-
tólica a sua i n d e p e n d e n c i a e a s u a 
vida au tonoma , q u e b r a n d o a s pe ia s 
q u e a l igavam ao impér io b i san t ino e 
de ixando-a l ivre a t ravez do t e m p o e 
do espaço , na luta con t r a o mal e as 
t r evas e na de fésa da l i be rdade e do 
p r o g r e s s o . 

Mas vol tamos n o v o m e n t e ao as-
sun to que d i r e c t a m e n t e nos i n t e r e s sa , 
aonde encon t r a r i am os f r a n c o s e s s e 
e l emen to de es t ab i l idade , de f ix idês , 
e s s a s b a s e s es táve is e f i ias d e s c o n h e -
c idas dos ou t ro s povos b a r b a r o s ; 
aonde e n c o n t r a r i a m os f r ancos e s s e tal 
e l emen to de f ixidês q u e foi a a rga -
m a s s a com a qual a gloriosa e a m a i s 
be la n a ç ã o do m u n d o , na h is tor ia e 
na sciencia se const i tu iu e se f o r m o u ? 

Foi, d igo e a f i rmo e s s e fac to s e m 
o rece io da ma i s p e q u e n a con tes t ação 
scientif ica na rel igião católica apos tó-
lica r o m a n a . Foi na re l ig ião católica 
que o povo f r a n c o encon t rou o g e r -
m e n do p r o g r e s s o e da vida. 

Todos o s povos b a r b a r o s sa indo 
do P a g a n i s m o a d o p t a r a m o Ar ian i smo , 
m e n o s o povo f r anco , e s t e sa indo do 
P a g a n i s m o d i r e c t a m e n t e en t rou n o se io 
da Ig re j a católica com o b a p t i s m o de 
Clóvis em 4 9 6 ( a t e n d e n d o á s ide ias da 
época a c o n v e r s ã o do che fe envolvia 
a conve r são do s eu povo) e d e s d e e s s e 
época n i n g u é m v e r s a d o no conheci -
m e n t o da civilisação, d e s c o n h e c e a 
nova epope ia q u e se a b r e á h i s to r ia 
da civilisação h u m a n a . 

E ' p o r t a n t o de 4 9 6 e não de 4 7 6 , q u e 
começa e s s e p e r i o d o m a g e s t o s o e sin-
gu la r na h is tor ia e conhec ido pe la 
E d a d e Media, pe r iodo a inda pouco es-
t u d a d o e po r t an to a inda m e n o s conhe -
cido apeza r dos t r aba lhos notabi l i ss i -
m o s d e q u e u l t i m a m e n t e t e m s ido 
Objecto. Odoac ro , e r a ma i s u m g o v e r -
d o r , u m súbd i to d o impé r io b i san t ino , 
de q u e um re i no sen t ido a t r i bu ído a 
essa pa l av ra . 

SÍLVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

Noticias militares 
2.° grupo de companh ias de s a ú d e 

Real isou se no qua r t e l de s t e g r u p o 
a 7 . 4 pa les t ra educa t iva , s endo o r a d o r 
o a luno de medic ina , so ldado da 5.* 
companh ia , s r . Monteiro Grilo. Desen-
volveu o t ema : — Exemplos históricos 
das qualidades civicas e intrepidés da 
raça portuguesa — apon tando os fac tos 
cu lminan te s q u e t o r n a r a m r e s p e i t a d a 
a m e m ó r i a de mui tos p o r t u g u e s e s i lus-
t r e s . Fez u m a expos ição b r e v e e sin-
gela do assun to , m a s impress iva para 
o audi tó r io a que e r a des t i nada . 

P r e s i d i u o s r . d r . Arna ldo T o r r e s , 
ass i s t indo os s r s . c o m a n d a n t e do g r u p o 
e oficiais méd icos da gua rn i ção , 
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Di1. Fcrniimles C o s t a 
0 co rpo docente do Licêu de Coim-

bra p r e s tou lia tempo merecida home-
nagem ao antigo professor do mesmo 
instituto s r . d r . Fernandes Gosta, a 
quem a Republica elevou ao alto cargo 
de minis t ro , logar que soube desem-
penhar côm competeacia e manifes ta 
solicitude. 

0 s r . dr . Fe rnandes Costa residiu 
duran te muitos anos em Coimbra e 
aqui consquistou a justa consideração 
a que o seu excelente caracter e os 
dotes da sua inteligência dão todo di-
rei to. 

O seu nome anda por aí lembrado 
pela fo rma mais honrosa, pois s. ex. a 

deixou em Coimbra a melhor tradição 
do seu nome. 

Os documentos que em seguida 
t ranscrevemos referem-se á homena-
gem que o Licêu de Coimbra pres tou 
ao seu antigo professor : 

No ultimo Conselho todos os Pro-
fessores efectivos e provisorios, com 
vivo entusiasmo e com a maxiina sa-
tisfação, aclamaram a minha proposta 
de que na acta f icasse consignado um 
voto de louvor e agradecimento a V. 
E x . a pelos favores prodigamente dis-
pensados a este Licèu, e pela dedica-
ção que V. Ex. a em todos os momen 
tos exter ior isa não sò nas relações par-
t iculares com os membros do Conse-
lho, mas em tudo que diz respeito aos 
in te resses super iores desta casa de 
ensino. 

Na cidade de Coimbra, onde V. 
Ex. a tantos anos dominou com a no-
b rê sa do seu caracter e com o brilho 
do seu talento e erudição, e especial-
men te nes te Licêu Central , onde nunca 
se apagará a saudade do Professor 
extraordinário, que V. Ex. a foi e onde 
será imperecível a recordação como-
vida do colega amantíss imo e lialis 
simo; na Cidade de Coimbra, repito, o 
nome de V. Ex. a t em a consagração, 
que a ra ros é t r ibutada, e bem difícil 
será qua lquer outro gosar de igual 
prest igio. 

Se é possível destacar situações e 
cr ises , inolvidável é para todos o modo 
como V. Ex. a , Governador Civil, diri-
giu o Distrito de Coimbra, quando foi 
proclamada a Republica em 5 de Ou-
tubro de l y i O . ' 

Era absoluta a calmaria dos espí-
r i tos, tal a confiança em V. Ex. a . 

Por tudo isto bem honrosa é esta 
homenagem para mim e para todos os 
m e u s colegas deste Liceu Central de 
Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1913. 

O Reitor, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Ii:M Ex.ma Snr. — Dignou-se V. 
Ex. a comunicar-me em oficio de 29 de 
Janeiro ultimo, a que as minhas ocupa-
ções me não teem permit ido respon-
de r , o que espero , confiadamente , V. 
Ex. a me relevará, que os i lustres pro 
fessores, nossos colegas, que assisti-
r am ao conselho desse Liceu imedia-
tamente anterior àquele dia, t iveram 
a generosidade de aclamar a proposta 
com que V. Ex. a me quiz h o n r a r , e 
da qual se digna dar -me conhecimento. 

Consciente de que nada tenho feito 
que não tenha sido um grato cumpri-
mento de imperioso dever a favor do 
Licêu, a cujo i lustrado, corpo docente 
tenho a honra de per tencer , e a que 
V. Ex. a com tanto brilho e relevo p re -
side, não sei que mais me cative, se a 
generosa iniciativa de V. Ex. a se a 
gentil acquiscencia com que foi aceite 
pelos nossos colegas. A todos pois 
apresento o meu mais vivo e sincero 
reconhecimento, com a af irmação ca-
tegórica do meu maior afecto pelo no-
tável insti tuto de ensino, que tão alto 
se tem af i rmado en t re os demais li-
ceus do pais, nunca deixando esmo-
recer as gloriosas tradições l i terar ias , 
que tanto o honram e inobrecem. 

LeYQtt V. Ex. a o requinte da sua 
amabil idade pa ra comigo a refer i r -se 
com palavras que nunca saberei agra-
decer , ao tempo inolvidável eui que, 
ao lado de V. Ex. a e dos nossos cole-
gas de então, t inha o p rase r e a honra 
de fazer serviço nesse Licèu e de 
apreciar aquela nobilíssima camarada-
gem que tanta saudade deixou do meu 
espir i to . Comovidamente agradeço a 
V. Ex." a r a ra delicadèsa de tal refe-
rencia, a mais consoladora para o meu 
espirito, que tantas vezes se compraz 
em r e m e m o r a r esse passado embora 
proximo, a que me p rendem as recor-
dações mais gra tas de convivência afe-
ctuosa e leal camaradagem. 

Digne se V. Ex. a aceitar os meus 
n f i i s s inceros agradecimentos e a cer-
tesa de que em quaisquer circunstan-
cias e s e m p r e , cont inuarei votando ao 
nosso Liceu o mesmo afecto e carinho 
que sempre lho Unho votado e V" Ex. a 

me dá tão levantado exemplo, e signi-
ficar ao ilustre corpo docente as mais 
calorosas homenagens do meu respeito, 
alta consideração e profundo reconhe-
cimento. 

Co mbra , 15 de Fevereiro de 1913. 
Saúde e Fra ternidade. 

Francisco José Fernandes Costa, 

I IlU|»4»$tON SmiiiCflot» 

Os impostos indirectos municipais 
r ende ram neste concelh;», nos t rês 
meses f indos , 8 : I 5 9 $ 8 9 3 réis, menos 
458$293 réis de que em iguais mêses 
de 1912. 

Já esperavamos por este resul tado 
logo que a Camara te imou em escolher 
o domingo para o descanso semanal 
dos taberneiros . 

Muitos destes rec-uzaram as aven-
ças e fecharam as t abe rnas . 

Assim se sacrificou uma classe 
numerosa e se pre judicaram os inte-
reoses do município, emquauto que, 
se t ivessem escolhido outro dia para 
esse descanso, nada disto aconteceria. 

Bastantes vezes instámos pela es 
colha doutro dia que não fosse o do-
mingo para descanso dos tabernei ros , 
mas não fomos ouvidos, infelizmente. 

Agora revejam-se nessa obra ! Os 
factos vão-nos dando rasão. 

Dr. Silva Neves 
Veio a esta cidade despedir se da 

família e dos muitos amigos que aqui 
conta, o nosso prezado amigo e dis-
tinto colaborador sr . d r . José da Silva 
Neves, a l feres medico do u l t r amar , 
para onde embarca brevemente . 

Acompanha-o sua esposa e inte-
ressante f i lh inha. 

O s r . dr . José da Silva Neves sabe 
muito liem o apreço em que o temos, 
pela sua inteligência e excelente ca-
racter , e porque também não poucas 
vêses nos honrou com a sua distinta 
colaboração. Tudo isto nos obriga a 
afirmar-lhe a saudade que nos deixa 
tão bonv amigo, a quem só podemos 
desejar um largo futuro replecto das 
maiores felicidades. 

Nomeação 
Foi nomeado adminis t rador do con-

celho da Pampilhosa da Ser ra , o s r . 
Bardo Simões da Silva, que seguiu 
hoje de Coimbra para aquela locali-
dade, afim de tomar posse do refe-
rido cargo. 

BBanco «le Portugal 
Nos dois pr imeiros dias de cada 

mês aumenta ext raordinar iamente o 
movimento na Agancia do Banco de 
Portugal nesta cidade, o que faz ali 
demorar , às vêses horas , os interessa-
dos. 

Ontem, durante muito tempo, per-
maneceram ali, regula rmente , quaren-
ta pessoas , muitas das quais ali esti-
veram mais de duas horas . 

Apezar da boa vontade do pessoal, 
o serviço é excessivo, não podendo 
ele fazê-Io mais rap idamente . 

Não será possível dar remedio a 
este mal, nos pr imeiros dias de cada 
m ê s ? 

Eiceiric<!8 
O rendimento da viação electrica 

em Coimbra foi de, no mês findo, 
2 ;038$600 reis, mais 186$ 190 reis de 
que em Março do ano anter ior . 

Conflito 
Foram chamados ao comissariado 

de policia alguns indivíduos, que pro-
vocaram o conflito havido á porta do 
Centro Evolucionista, quando da es-
tada nesta cidade do sr . d r . Antonio 
José d 'Almeida. 

Ourivesaria 
Acaba de ser inaugurado nesta ci-

dade mais um importante estabeleci-
mento de ourivesaria de que são pro-
prietár ios os s r s . Paz & Filho. 

E' um magnifico e luxoso estabe-
lecimento, si tuado na rua Fer re i ra 
Borges, que t em merecido a visita de 
g rande numero de pessoas que ali 
téem concorrido. 

A' nova firma desejamos as maio-
res p rosper idades . 

Faculdade de Letras 
Os alunos da Faculdade de Let ras 

da Universidade de Lisboa pediram 
aos alunos da mesma faculdade em 
Coimbra, que auxiliassem a sua pre-
tensão para a reforma de ensino da 
faculdade. • 

Reuniram-se ontem os alunos da 
refer ida faculdade em Coimbra, re-
solvendo dar a sua adesão, que acham 
jus ta . 

Defesa Nacional 
O sr . coronel Alexandre Oliveira 

realisou no domingo uma in teressante 
conferencia acerca da Defesa Nacional, 
sendo muito aplaudido e cumprimen-
tado. 

A seguinte será feita, segundo 
consta, pelo sr . Ferre i ra do Amaral . 

U m a f a l t a 
Não ha á venda p resen temente em 

Coimbra envelopes estampilhadas por 
não terem sido fornecidos de Lisboa. 

IgUHl falta se nota de sêlos de di-
versas taxas. 

Pedimos que se dêem as devidas 
providencias pa ra evitar esta fal ta, 
que é impor tante , 

U s \ «Mosé « V A i n i e h i s t 
Ao sr . dr . António Jo?ó d'Almeirla \ 

foi o f e r e c i d o , no s á b a d o , vira banquete 
no hotel Avenida, trocando-se muitos 
bi hides, qrwsi todos honra naquele 
eslt! dista. 

Eram 23 horas quando se dirigi 
rarn para o Centro Evolucionista, onde 
se realizou uma sessão a que presidiu 
o s r . d r . António José d 'Almeida, se-
cretariado pelos srs . d rs . Angelo da 
Fonseca e Luis Rosete. 

Discursaram os srs . drs . António 
José d'Alnaeida, Angelo da Fonseca, 
António Granjo e Julio Martins e o 
académico sr . Pulido Garcia. 

O sr . d r . António José d !Almeida 
foi alvo de g randes manifestações de 
apreço por par te dos numerosos ami-
gos políticos e pessoais que conta ha 
muito nesta cidade. 

No fim da sessão houve um ligeiro 
conflito em frente do Centro, em vir-
tude de dois populares t e rem dado 
vivas ao sr . dr . Afonso Costa. 

4'sirgo Comercial 
Informam-nos de que a comissão 

respectiva, em Lisboa, resolveu propor 
a criação dum curso comercial junto 
do Licêu de Coimbra, o qual se des-
dobraaá no 6.° e 7.° anos. 

( I n I » M p o r t t v o 
Francisco Lásaro 

A direcção desta nova sociedade 
recreativa trabalha com ardor para 
realizar a festa de inauguração em 
Maio próximo 

Com'! já noticiamos, o Club Fran-
cisco Lásaro far-se ha r ep resen ta r no 
passeio fluvial a Monteinor-o-Velho, 
que se realisará no próximo domingo, 
promovido pelo Sport Club Conimbri-
cense . 

A inscrição para este passeio está 
aber ta todas as noites na séde do 
Club, no Largo da Freir ia . 

I * « i « mil i tar 
E' no proximo domingo, se o tempo 

permit i r , que se realisa o passeio mi-
litar da Associação Militar Preparató-
ria n.° 10. 

S"ensao Hotel 
O s r . Antonio Alves, proprietár io 

do Pensão Hotel da Figueira da Foz, 
abriu uma filial do seu hotel, na casa 
em f rente da Avenida Navarro, onde 
o s r . Paulo Anlune" Ramos tem o seu 
estabelecimento. 

Os preços, por dia, s ã o : 800, 
! .-MU e 1 £-200 reis. Almoço, 400 e 
ar.iar 500 re is . 

C o n c u r s o s 
Principia no dia 8 do corrente o 

concurso p:ira assistente do 4.° Grupo 
da Fíicukla.ie de Direito, a qne é único 
candidato o sr . dr . Antonio Faria Car-
neiro Pacheco. 

Ni) dia 2 do proximo mês de Junho 
também se realisam os concursos para 
o provimento de 1 vaga de 1.® assis-
tente de 2 . a classe da Faculdade de 
Medicina. 

São concorrentes os s r s . drs . João 
Duarte d'Oliveira e Geraldino da Silva 
Baltazar Bri tes. 

Tem sido grande o numero de coft-
correntes ao logar de coutinuo dos Ge-
rais, da Universidade de Coimbra. 

Constou-nos que um dos concor-
rentes é um aluno do 3.° ano da Fa-
culdade de Direi to. 

Assembleia geral 
Por falta de numero , não se reali-

sou a anunciada assembleia gera l da 
Cooperativa de Pão A Conimbricense, 
a qual se efectuará no proximo dia 15, 
no Instituto de Coimbra . 

Instituto Jur íd ico 
Continuam com incremento as obras 

da Universidade de Coimbra, espe-
ran lo se que o Instituto Jurídico seja 
inaugurado no proximo mês de Outu-
bro. 

B a i l e s e R e u n i õ e s 

Uma comissão de senhoras que 
f requen tam o Club Recreativo Conim-
bricense, t rabalham afiucadamente para 
no dia 4 de Maio próximo realizar, 
na séde daquela simpática colectivi-
dade, um baile em honra dos cava-
lheiros f requentadores do mesmo Club. 

S3o as seguintes senhoras que 
consti tuem a comissão : 

D. Maria C. Teixeira Marques, 
D. Maria Isabel Teixeira Marques, 
D. Maria do Céo Saldanha, D. Pla-
cidia Pinto Fe rnandes Colaço, D. Er-
nest ina de Mesquita, D. Etelvina de 
Carvalho Pinto d 'Abreu , D. Palmira 
dos Santos Cardoso, D. Ana Colaço, 
D. Englantina Augusta Campião, D 
Maria da Glória Campião, D. Candida 
de Moura Machado, D. Candida Mar-
ques, D. Isabel Nogueira Seco, D. 
Puresa Dinis Fonseca, D. Julia Pimen-
tel e D. Adelaide Santarino. 

A comissão auxiliar para ornamen-
tação da sala e outros t rabalhos, é 
cosistituida pelos seguintes srs . : 

Mário Machado, Joaquim Olaio, 
Alberto Caetano, Carlos Alberto Pinto 
d 'Abreu, Porfi io Hipólito, José Donato, 
António Azevedo e dr . Bernardo Pe-
dro d'Almeida Baptista. 

As reuniões da comissão tem logar 
aos domingos, na séde do Clnb Re-
creativo. ' 

— Foi sem duvida uma das belas 
noitos passadas a de domingo, em 

que se reslísou o baile organizado 
por urn g rupo do sócios, no Grémio 
Operário. Muita concorrência, muito 
entusiasme-, muitos br indes , aos quais • 
nos associamos lambem, fazendo v o . ' 
tos pela continuação das prosperida-
des da florescente sociedade que dia 
a dia vai colhendo as maiores simpa-
tias, para o que muito conlr ibue a 
zelosa e progressiva administração da 
aluai direcção. 

itloríc súbita 
Faleceu na 2.A e squadra , o men-

digo Joaquim Fernandes , natural da 
Quinta de Valongo, freguezia da Vaca-
riça, concelho da Mealhada. 

Encoutrava-se na 2 . a esquadra á 
espera de ent rar para o hospital. 
Excursão 

Realisa-se no proximo domingo a 
anunciada excursão, a pé, á pitoresca 
povoação de Lorvão e a Penacova. 

O grupo excursionista é composto 
de 40 indivíduos, sendo o t rajecto feito 
pela s e r r a . O regresso é feito pelo 
Mondego. 

Prisão 
Foi prêso, pela segunda vez e re-

metido para juiso, José Gonçalves Ra-
ma, solteiro, empregado no comercio, 
da Carapinheira , concelho de Monle-
mor-o-Veiho, por tentar agredi r seu 
irmão, o sr . Joaquim Gonçalves Rama, 
comerciante nesta cidade, por causa 
de contas antigas que agora queria li-
quidar, vindo do Brasil, onde eslava 
ha muitos anos, segundo af i rmava. Já 
tinha estado prêso em II de Feve-
reiro, por motivo idêntico, mas por 
essa ocasião o s r . Rama deu lhe reis 
1 5 5 $ 0 0 0 . O irmão pareceu aceitar a 
liquidação e o caso não passou da po-
licia. Agora o José Gonçalves Rama 
veio pa ra o tr ibunal , onde foi subme-
tido a interrogatório, e, depois de la-
vrado t e rmo de identidade e residên-
cia, foi posto em l iberdade, atenta a 
pouca gravidade do caso, originado em 
questões de família. 

Tipografia Comercial 
Esta tipografia, de que é proprietá-

rio o nosso amigo, sr . Francisco Diogo 
Cristóvam, acaba de ser mudada para 
a Rua de Quebra Costas, onde conti-
nuará a executar todos os t rabalhos 
tipográficos 

Desastre 
Informam-nos que no logar do 

Chão do Bispo, existem, ha muito, 3 
enormes poços, para deposito de imun-
dície, o que prejudica a saúde publica. 

Num dos refer idos poços caiu na 
noite de domingo para segunda feira, 
Francisco da Velha, que ficou bastante 
ferido e o mesmo aconteceu a mais 
dois indivíduos que foram em seu so-
corro. 

E' preciso fazer dali desaparece r 
aquele foco de infecção e mandar r e s 
guardar os refer idos poços para se 
evi tarem novos desas t res . 

Achado 
O sr . Amaro Bento, res idente na 

rua do Corvo, tem em seu poder ura 
cinto de senhora , que achou na noite 
de 30 de Março, o qual en t regará Í 
seu dono. 

Captura 
Foi prêso nas Caldas da Rainha 

para onde tinha sido pedida a sua ca 
p tura , o cauteleiro Longuinho Barbosa, 
que res idiu nesta cidade e donde se 
evadiu em 18 de Junho ultimo, com 
jogo na importancia de 2 3 0 $ 0 0 0 re is , 
gastando em seu proveito a quantia de 
796750 re is . 

Deu ent rada na cadeia. 

i a b a z das compras 
Os principais generos no mercado 

est iveram hoje pelos seguintes p r e 
ç o s : 

Carne de vaca, 260 a 600 reis < 
quilo. 

Lombo de porco, 460 re is . -
Pescada , 320 re is . 
Sardinha e chicharro, 3 por 20 

re is . 
Ovos, 160 re is a dúzia. 
Batata, 40 reis o quilo. 
Feijão vermelho, 60 reis a maquia . 
Grão de bico, 100 re is a maquia . 
Frangos, mínimo, 2 0 0 reis cada. 
Galinhas, medias , 400 re i s cada. 
Grèlos, cada molhada, 50 e 60 

re is . 
Cebolas, 20 reis cada u m a . 

M o u r a M a r q u e s 

LIVREIRO EDITOR 
19, Largo Miguel Bombarda, 25 

C O I M B R A 

Esta Casa é depositária gera] das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima [teíorroa Judiciaria 

Das Livrarias: 
Alliaud; Alves k Í S . a ; A. N. Teixeira; Editora 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO §0MPLET0 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
-^SJ- •jfiÊL. 

a 
Mudou o seu escritorio e resideneia para 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

Façam a felicidade dum doente t> 

Levem-lhe a lgumas c a i x a s 
de Pílulas Pink 

Quando as Pílulas Pink e n t r a m 
numa casa, a doença não tarda a sair 
de l a ; eis uma frase que se tornou 
proverbia l , em razão das numeros ís -
simas curas realisadas por este notá-
vel regenerador do sangue , tonico dos 
nervos . 

Pois, se t iveram um doente em 
casa, meus amigos, e os t ra tamentos 
alé agora adoptados não houverem 
dado resul tado, apressem-se a levar 
a esse doente a lgumas caixas de Pílu-
las Pink, e com isso farão a felicidade 
do pobre enfermo, isto ê, far-lhe hão 
recuperar a saúde . 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Farnel; a formula 
do Xarope Farnel não é publica e o 
lactacto de creosota que entra no ver-
dadeiro Xarope Farnel é um producto 
novo, de p ropr i edade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar -se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias : 

J . Deligant , 15, rua dos Sapate i ros , 
Lisboa. 

Preço moo 

C O I M B R A * » % 

A g r e s s õ e s 
Dera entrada na cadeia, Antonio 

d Oíiveira e Manuel dos Santos, desta 
cidade, por te rem agredido o tecelão 
José Antunes Barreira e o guarda no-
cturno Vicente Martins. 

Ecos da sociedade 
D O E N T E ^Tem obtido sensíveis me-

lhoras o sr . dr . Guilherme Alves Mo-
reira , que ha dias sofreu um entorse 
num pé . 

EFEMÉRIDES 
| Faz hoje 34 anos que faleceu nesta 
' cidade o beneméri to fundador da As-
I sociação dos Art is tas , o s r . Olímpio 
j Nicolau Rui FepnandQs. 

e t t s i w l 
AVENIDA NAVARRO 

Filial da Figueira da Foz 

Recomenda- se pelo asse io , 
e s m e r a d o se rv iço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduzidos . 

DIARIA — 8 0 0 a IS200 ré is 

Corre tor á chegada 
dos comboios 

Julgamento 
Foi ontem absolvida em Lisboa a 

s r . a D. Constança da Gama, acusada 
de conspi radora , e condenados em 2 
anos de pr isão celular e 3 de degre-
do os reus que com ela r e sponderam 
no mesmo ju lgamento . 

A s r . a D. Laura da Conceição, que 
reside em Lisboa, na rua de Santo 
Antônio, n.° 28, 2.° andar (a Alcanta-
r a ) , e sc reve-nos : 

« Conservo uma grat idão bem sin-
cera pa r a com as suas excelentes Pí-
lulas Pink, porque foram elas que me 
cu ra ram. Havia anos que eu me en-
contrava minada por uma anemia pro-
funda . Tinha perdido de todo as for-
ças, e achava-me a tal ponto debilita-
da, que n e m já podia andar . Apesar 
de t e r gasto bas tante dinheiro em re-
medios, o meu es tado era sempre o 
mesmo. Foi uma das minhas amigas 
que me recomendou um dia as Pilulas 
Pink, e tomei-as com confiança, pois ao 
cabo de b e m pouco tempo vi logo que 
o meu estado muito tinha me lhorado . 
A minha amiga fez a minha felicidade, 
aconselhando-me que tomasse as suas 
pilulas, m e u s senhores , pois foi esse 
conselho que deu em resu l tado es ta 
g rande mudança, esta cura admiravel . 

Hoje sinto me for te , apresento ex-
celente aspecto, não tenho o mínimo 
incomodo. Nunca teria acredi tado, na 
verdade, que depois de ter estado tão 
doente, me chegasse a vêr , como me 
vejo, curada de todo e isto em tão 
pouco t e m p o . » 

Não são, infelizmente, as Pilulas 
Pink o remedio para todos os m a l e s : 
mas , ainda assim, curam grande nu-
mero deles, tendo a mesma comuni-
dade de o r i g e m : o mau estado do 
sangue e a f raquêsa dos nervos . São 
soberanas es tas pilulas contra a ane-
mia, clorose, f raquêsa geral , doenças 
de estomago, extenuação nervosa , en-
xaquecas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4 $ 4 0 0 ré is as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C. a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub-agenta 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, La rgo dç S, Domingos, 103. 
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A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, rotinialmiiio siíiiitico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, cnram-se com 
O DEPURATOL 

( * l \ l l < \ R E C O S T A » * ) 
— EM F O R M A DE PÍLULAS — 

Que s o b r e todos os ou t ros depura t ivos ou t i sanas t em as s e g u i n t e s van tagens , q u e absolutamente garantimos: 
1.a — Não exigir dieta espec ia l . 
2 . a — Não se r purga t ivo , ev i tando ass im o incomodo e ainda o e s t ado de f r a q u e s a em q u e ficam os 

doen t e s t r a t a d o s coin todos os depura t ivos p u r g a n t e s . 
3 . a — Não a r r u i n a r n e m s e q u e r a l t e ra r o o r g a n i s m o do doen te . 
4 . a — Subs t i tu i r com v a n t a g e m o 606 e as f r icções e injecções mercu r i a i s . 
5 . a — Não t e r n e n h u m s a b o r , visto q u e cada pílula se toma com um gole de a g u a . 
6 . a — Ir acondic ionado n u m pequen ino tubo de buxo, de forma a p o d e r a n d a r a té na a lg ibe i ra do cole te . 
7 . a — Não s e r em r e g r a p rec i sos mais de 6 tubos pa ra um t r a t a m e n t o comple to , o q u e r e p r e s e n t a u m a 

g r a n d e economia , s e n d o r a r í s s imos os casos em q u e seja prec iso tomar ma i s a lguns . 
8 a — Fazer sen t i r g r a n d e s me lhoras logo ao p r ime i ro ou s e g u n d o tubo , m e l h o r a s q u e só po r si va lo r i sam 

o m e d i c a m e n t o . 
9 . a — Abr i r o apet i te e d a r o b e m - e s t a r aa doen te . 
São es tas a s van tagens des t e t r a t a m e n t o sobre todos os ou t ros , que p o d e r ã o se r c o n f i r m a d a s p o r m i l h a r e s 

de p e s s o a s que , s em e x a g e r o , t eem tomado es t e p r e p a r a d o . Q u a l q u e r chaga ou placa sifilitica de sapa rece a 
olhos vistos, como po r encanto , com es t e depura t ivo . Q u e m t iver a má sina de a p a n h a r o cancro d u r o e 
t omar o D K P U 3 t . - t T O L i , ga ran t imos q u e f i ca l ivre, p i r a s e m p r e , da mais ligeira man i f e s t ação . Em face 
disto só ê sifditico e só gasta dinheiro inutilmmie quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

T u b o com 36 pilulas (9 a 12 d ias de t r a t a m e n t o ) , i#s )00 r é i s ; 6 t ubos , 5 5 0 0 0 ré i s . Pelo co r r e io , f r a n c o 
de p o r t e . Todas as in s t ruções vão j u n t a s aos tubos . 

A' venda em to las as boas fa rmácias . 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác i a Nobre & Martins, 35 , r ua da Mouraria , 37 . A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Or. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r u a 
Fer re i ra Borges. 

si» *• 
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A s s á sT^ 

* O s i n c o m o d o s i n f a n t i s s o po-
d e m s e r d e b e l a d o s q u a n d o a 
c r i a n ç a é s a u d a v e l e f o r t e . P o r 
i s s o t o d a s a s c r i a n ç a s n e c e s s i -
t a m d a E m u l s ã o d e S C O T T 
p a r a a f o r m a ç ã o d e m e m b r o s 
r o b u s t o s , m u s c u l o s f o r t e s e 
p u l m õ e s s ã o s , c o m o t a m b é m 
p a r a c o m b a t e r a C O Q U E L -
U C H E , a B R O N Q U I T E , D E S -
A R R A N J O S D A D E N T I Ç Ã O 

ANEMIA, RAQUITIS 
e t o d o o g e n e r o de D E -
B I L I D A D E . A E m u l s ã o d e 
S C O T T é r e c o m e n d a d a p e l o s 
m é d i c o s e m t o d a s a s p a r t e s 
d o m u n d o . M i l h a r e s d e p a i s 
a n u n c i a m o s e u v a l o r c o m o 
m o s t r a a c a r t a s e g u i n t e : 
" Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per-
nas e nos braços, e de côres muito 
palidas. Foi tratado com alguns medi-
camentos que tomou, mas sem mel-
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT." 
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
Ê v a n t a g e m v o s s a 
n o t a r o peixeiro, 
m a r c a d a f a b r i c a , 
n o i n v o l u c r o . 

To l i s as Pharmr.clas e Drogarias vendem a 
Eiuuí j Iu dc SCOTf, 
Deposita, ios : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs, Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y, SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

C E M I T E R I O D A C G N C H A D A 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
o s s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Maria José Casa is , f i lha de Henr i -
q u e José e de Josefa Argu i l a s , de Lis-
b o a , de 80 anos , s epu l t ada no dia 2 5 . 

Antonio Fe r r e i r a Dias , f i lho de Ma-
n u e l F e r r e i r a e de Maria do C a r m o , 
de Co imbra , de 19 anos , s epu l t ado 
no dia 29 . 

Abilio Lou renço , f i lho de Lu í s Lou-
r e n ç o e de T e r ê s a de J e sus , de Coim-
b r a . de 75 anos , s epu l t ado no dia 3 0 , 

F o r a m sepu l t ados ma i s 6 cadave« 
ires oo cemiterio dos indigentes, 

CURIOSIDADES 
O pão é invenção dos g r e g o s , ma i s 

t a r d e adop tado pelos r o m a n o s . 
Duran te mui to t empo os moinhos 

p a r a m o e r o t r igo e r a m movidos a 
b raço . Os p r ime i ro s c r u z a d o s t rou-
x e r a m dos s a r r acenos a a r te da cous 
t rução dos moinhos de ven to . 

No t empo do na tu ra l i s t a Plinio já 
os gau lezes u s a v a m o f e r m e n t o no fa-
br ico do pão . No século XVII conde 
nou a medic ina es te u s o como nocivo, 
l evantando-se e n t ã o g r a n d e g u e r r a 
e n t r e médicos e pade i ros . 

D u r a n t e mui tos séculos os p rn to s 
pa ra comer e r a m fat ias de pão de 
fo rma c i rcu la r , as quais se r enovavam 
cons t an t emen te e e r a m d i s t r ibu ídos 
aos p o b r e s no f im de cada re fe ição . 
Depois c o m e ç a r a m a fazer os p ra tos 
de p a u , b á r i o , me ta l , etc. 

Nos t e m p o s ant igos cos tumava - se 
b e b e r v inho e c o m e r ovos no pr inci-
pio d a s re fe ições para fo r ta lecer o es-
torna go. 

Dan te s comia-se em m ê s a s s em toa-
lha, m a s pulia-se o l ampo das m ê s a s . 
Depois c o m e ç a r a m a ser cobe r t a s de 
coiro e m a i s t a r d e por toa lhas de li-
nho ou a lgodão. 

Os p r ime i ros g u a r d a n a p o s fo ram 
fabr icados em Re ims ( F r a n ç a ) . Alé 
ao t empo de Carlos V f o r a m pouco 
usados os g u a r d a n a p o s . 

As v id raças n a s habi tações pr inci-
p i a r a m a s e r u sadas , d e p »is do seu 
u s o nas i g r e j a s e nos palacios. 

O u s o dos b ra se i ro s é an te r io r a 
1388 , pois nesta época já os havia nos 
palacios r ia is de F r a n ç a . P e r t e n c e a 
sua descobe r t a aos a l emães . 

D u r a n t e m u i t o t e m p o os b a n c o s e 
t a m b o r e t e s fo ram os assen tos mais 
vu lga re s , m e s m o nas hab i t ações dos 
pr ínc ipes . As cade i r a s e r a m mui to 
pouco u s a d a s . 

As c a m a s e r a m c o n s i d e r a d a s obje-
cto de luxo pelos g r e g o s e r o m a n o s , 
q u e d o r m i a m s o b r e as fo lhas e as pe-
les e ma i s t a r d e por g u a l d r a p a s e col-
chões de p en as . Os leitos e r a m de 
m a r f i m , p ra t a , ébano e c e d r o . 

An t igamen te a m a i o r p rova de 
confiança e a m i s a d e e ra d o r m i r e m d u a s 
pe s soas no m e s m o leito. Po r isso o 
a l m i r a n t e Bonnivet d o r m i u m u i t a s ve-
zes com Franc i sco I . 

O u s o dos anéis é an t iqu í s s imo. 
Pa rece q u e f o r a m os egípcios os pr i -
m e i r o s a usa- los e depo is os h e b r e u s , 
os p e r s a s , os g r e g o s e os r o m a n o s . 
Foi Scau ro o p r i m e i r o r o m a n o q u e os 
u sou . 

A pr incipio u s a v a m um só , depo is 
um em cada d ê d o e por f im um em 
cada fa lange do d ê d o . Havia anéis 
p a r a cada s e m a n a . 

Hel iogabalo nunca usou o m e s m o 
anel mais d u m a vez . 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do D r . V a l d e s 

proporc iona o m e l h o r r e su l t ado po i s 
n u t r e p o d e r o s a m e n t e s em fa t igar o 
e s t o m a g o . 

B i S I S I 
•ESAUDEDOD FRANCK 

[CONTRA PRISÃO 0E VENTRE 
US t H l O I B'EZISTfiNCIA 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações . 
T r a t a - s e na rua de Tomar, 6, 

Assafargt'., 23-3 1913 - Dois indi-
víduos sem colação social, r e s i d e n t e s 
nesta f r e g u e s i a , e que t em a t r o a d o os 
a r e s com a fama de s e r e m u m a s f igu 
r a s p r o e m i n e n t e s no r e g i m e republ i -
cano, só t eem com a sua imbec i l i dade 
p rovocado a h i lar idade em q u e m os 
analisa nas s u a s p r e s u n ç õ e s levianas; 
m a s t a m b é m não de ixam d e i n s p i r a r 
nas pessoas s e n s a t a s uma cer ta iudi 
gnação pelo s eu incor rec to p roced i 
men to . Vamo-nos ocupa r d u m d e s s e s 
casos em que os s e u s p r e d i c a d o s se 
r e f l ec t em s e g u n d o as nos sa s a l i rmal i 
v a s : 

Nas v e s p e r a s da Pascoa foi o s r . 
Admin i s t r ado r do Concelho i n f o r m a d o 
po r e s ses cava lhe i ros ou de l egados 
s e u s , de que haver ia d e s l u r b i o s e a té 
m o r t e s se o r e v e r e n d o vigár io sa ísse 
como de cos tume a fazer a visita pas 
cal, visto a exci tação em que o povo 
se achava, e em face < e tão m e l i n d r o s a 
in fo rmação reso lveu s . ex . a o d igno 
Admin i s t r ador , oficiar n e s s e sen t ido 
ao respec t ivo r e g e d o r , p a r a q u e m a n -
t ivesse a p r o i b i ç ã i afim de ev i ta r as 
consequênc ia s q u e se d iz iam. 

Esta reso lução soou n um m o m e n t o 
em toda a f r egue ia e o povo em m a s s i 
fez os seus j u s to s p ro t e s to s d i r ig indo 
se o r d e i r a m e n t e á a u ' o r í d a d e admiu i s 
Irativa q u e a essa hora se achava hos -
pedada no Hotel Comerc io . Uma c o n i s -
são compos ta de t r ê s p o p u l a r e s s u b i u 
as e s c a d a s do hotel por prévio consen-
t imento daquela au to r idade , s e n ' o 
gen t i lmen te r eceb ida e expond > as 
razões q u e ali os levava, r e s p o n d e u o 
s r . Admin i s t r ado r q u e exped i r a com 
efei to essa o r d e m em v i r t u i e d a s fal-
sas in fo rmações q u e r e c e b e r a , m a s , 
q u e esc la rec ido o caso, ficaria o pá-
roco au to r i sado a fazer a sua visita 
pasca l . O povo ao t e r conhec imen to 
da nova, i r r o m p e em vivas ao s r . Ad 
m í n i s t r a d o r do Concelho, á Repub l i ca , 
e tc . , com o m a i o r en tu s i a smo , f icando 
a g r a d a v e l m e n t e i m p r e s s i o n a d o s com a 
amab i l idade do i lus t re A d m i n i s t r a d o r 
q u e deu p r o v a s d e u m ca rac t e r pe r -
fei to e j u s to , q u e todos da sua e s f é r a 
deve r i am possu i r pa ra m a n u t e n ç ã o do 
pres t ig io r epub l i cano ; e os he ró i s da 
men t i r a q u e o b s e r v a r a m aquela mani-
fes tação i m p o n e n t e , p a s s a r a m cabis-
ba ixos a r d e n d o talvez e m r a n c o r . — C . 

AGRADECIMENTO 
O abaixo as s inado , p r o f u n d a m e n t e 

g ra to para com todos os s e u s colegas 
e amigos q u e o v i s i t a r a m nos Hospi-
ta i s da Un ive r s idade d u r a n t e a sua 
e s t a d a ali, v em t o r n a r publ ico essa 
g r a t i d ã o , o f e r e c e n d o a todos o seu de-
minu to p r é s t i m o . 

A g r a d e c e t a m b é m mui to penho-
r ado aos i l u s t r e s méd icos s r s d r s . 
Angelo da Fonseca e Bissaia B a r r e t o , 
q u e o o p e r a r a m , com o m e l h o r êxito, 
a dedicação com q u e p o r e les foi t ra-
t ado d u r a n t e a sua doença , da qua l 
se acha c o m p l e t a m e n t e r e s t abe l ec ido . 

Ao pessoa l d o s m e s m o s Hospi tais , 
os s eus a g r a d e c i m e n t o s , pe lo b o m t r a -
t a m e n t o que de le r e c e b e u . 

Co imbra , 2 de Abril de 1913 . 

Alberto da Silca Henriques. 

P f l « P Í r í k PRECISA-SE. Orde -
v c l S i ^ l l v n a ( j 0 f l x 0 todo o ano . 

P r e f e r e - s e casado com poucos f i -
lhos. B o a s r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

Tra ta - se nes ta redacção, 

d b i t a S f i w ^ míã* txím*}*' 

0 director do Colégio Mondego 
aviva a necess idade imperiosa da 
s u a imprescindivel cooperação no 
exacto cumprimento dos deveres 
e sco l a r e s dos alunos confiados a 
es te estabelecimento de ensino. 

Próxima es tá a época de exa-
m e s : de bela doutrina s e r á que, 
ao menos, um ano decor ra sem 
que os enca r r egâdos da educação 
venham, «depois de expirado o 
praso dos r eque r imen tos» , infor-
m a r - s e do es tado de aprovei ta-
mento dos s e u s meninos, pedindo 
que bons ofícios se empreguem 
p a r a que ace i tes se j am os respe-
ctivos documentos. E' indispensá-
vel a s u a vigilancia constante , in-
fo rmando-se dia a dia do seu ap ro -
veitamento e conduta, contribuindo 
poderosamente pa r a que a ins t ru-
ção e a educação se aliem e for-
t a leçam com os cuidados de c a s a 
e, na tura lmente , com o in te resse 
do Colégio. P a r a peça de grande 
fôlego não bas t a um só actor . 

Ha um desleixo grande . . . 
Não bas t a a preocupação do 

e x a m e ; auxiliêmo-nos mutuamente 
p a r a que da conjugação dos nos-
s o s es forços tenham o melhor êxito 
a s n o s s a s asp i rações . 

De r e s t o . . . só vai a exame 
quem estiver habilitado. Ins t rução 
pr imária , s ecundá r i a e comercial. . . 
igual aviso vos faço . 

DIAMANTINO DINÍS FERREIRA. 

mm m p o b t b c a l 
AGENCIA EM COIMBRA 

P e r a n t e esta Agencia e a té ao dia 
8 de Abril p róximo fu tu ro , inclusive, 
es tá abe r to c - u c u r s o documenta l pa ra 
o p rov imento d u m logar de e sc r i t u rá -
r io e x t r a o r d i n á r i o . 

Os r e q u e r i m e n t o s d e v e r ã o se r es-
cr i tos pelns i n t e r e s sados , e a letra e 
ass ina tura d e v i d a m e n t e r econhec idos , 
e , alem da cer t idão q u e p rove t e r e m 
menos de 30 anos e ma i s de 18 , po-
d e r ã o os i n t e r e s s a d o s j u n t a r todos os 
documen tos que possam se r motivo de 
jus ta p r e f e r e n c i a . 

Nesta Agencia se dão os esc larec i -
m e n t o s necessá r ios . 

C o i m b r a , 29 de Março de 1 9 1 3 . 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
O S A G E N T E S 

Henrique Ferreira 
M. Palhota. 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
p a r a a s aúde 

Aroma e sabor perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 29 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Comarca de Coimbra 
A C Ç Ã O D E D I V O R C I O 

N o s t e r m o s d o a r t . ° 1 9 d o 
D e o r e t ò , c o m f o r ç a d e l e i , d e 3 
d e N o v e m b r o d e 1 9 1 0 , s e f a z 
p u b l i c o q u e p o r s e n t e n ç a d e 1 2 
d o c o r r e n t e m ê s d e M a r ç o , q u e 
t r a n s i t o u e m j u l g a d o , f o i a u t o r i -
z a d o o d i v o r c i o d e f i n i t i v o d o s 
c ô n j u g e s A n t ó n i o A l v e s M e n d e s 
e M a r i a G a n d i d a M e n d e s , e s t a 
r e s i d e n t e e m C o i m b r a e a q u e l e 
a t u a l m e n t e a u s e n t e n o s E s t a d o s 
U n i d o s d o B r a s i l , o s q u a i s s e 
a c h a v a m p r o v i s o r i a m e n t e d i v o r -
c i a d o s p o r a c o r d o e n t r e e l e s , d e -
v i d a m e n t e h o m o l o g a d o p o r s e n -
t e n ç a d e 5 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 1 , 
q u e t a m b é m t i n h a t r a n s i t a d o e m 
j u l g a d o , c o m o c o n s t a d a r e s p e -
c t i v a a c ç ã o q u e e x i s t e n o c a r t o -
r i o d o e s c r i v ã o d o p r i m e i r o o f i c i o 
A l m e i d a C a m p o s . 

C o i m b r a , 2 7 d e M a r ç o d e 
1 9 1 8 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires» 

Telefone n 0 2 7 5 

Pacote — 3oo réis 

P i e v a n ç ã o 

D . M a r i a J o s é F e r r e i r a t a m -
b é m c o n h e c i d a p o r D . M a r i a 
J o s é S i m õ e s F e r r e i r a , s o l t e i r a , 
p r o p r i e t á r i a , d a P o v o a d o P e -
r e i r o [ A n a d i a ] f a z p u b l i c o , p a r a 
t o d o s o s e f e i t o s l e g a i s , q u e q u a i s -
q u e r l e t r a s q u e a p a r e ç a m a c e i t e s 
p o r e l a , e g i r e m n o c o m e r c i o , 
s ã o f a l s a s , p o i s n ã o a s a s s i n o u 
n e m d e l a s t o m a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e p o r i s s o q u e a s a s s i n a t u r a s 
d o s r e f e r i d o s a c e i t e s n ã o s ã o v e r -
d a d e i r a s . 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

OLEO PURO 
DE 

m m D C BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

Direcção Geral de Agricultura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 

A r r e m a t a ç ã o d o s c a m a l h o e s 

F a z - s e p u b l i c o q u e n o d i a 
1 7 d e A b r i l p r o x i m o , n a s a l a d a s 
s e s s õ e s d o C o n s e l h o t é c n i c o d a 
E s c o l a N a c i o n a l d e A g r i c u l t u r a 
d e C o i m b r a , e m S ã o M a r t i n h o 
d o B i s p o , p e l a s 1 2 */s h o r a s d o 
d i a , p e r a n t e o C o n s e l h o t é c n i c o 
d a m e s m a E s c o l a , s e p r o c e d e r á 
á l i c i t a ç ã o v e r b a l p a r a o a r r e n -
d a m e n t o d o l o t e n . ° 6 d o c a m a -
I h ã o d a s R e m ô l h a s , q u e n ã o f o i 
a r r e m a t a d o n a u l t i m a p r a ç a , r e a -
l i s a d a n o d i a 2 7 d e M a r ç o d o 
c o r r e n t e a n o . 

O a r r e n d a m e n t o é p o r t r ê s 
a n o s . 

A s b a s e s d e l i c i t a ç ã o e a s 
c o n d i ç õ e s d e a r r e n d a m e n t o e s t ã o 
p a t e n t e s n a S e c r e t a r i a d o C o n -
s e l h o t é c n i c o , p o d e n d o s e r e x a -
m i n a d a s t o d o s o s d i a s ú t e i s d a s 
1 Q % á s 1 6 h o r a s d o d i a . 

E s c o l a N a c i o n a l d e A g r i c u l -
t u r a d e C o i m b r a , 3 1 d e M a r ç o 
d e 1 9 1 3 . 

O professor secretário do conselho técnico, 

João da Silca Fialho. 

Sociedade para o me-
lhoramento dos Ba-
nhos de L u z o 

, A V I S O 
E m n o m e d o S r . P r e s i d e n t e d a 

Assemble ia Geral é convocada p a r a o 
dia 13 do p r o x i m o m ê s de Abri l à 
u m a h o r a , na sédd , a Assemble ia Ge-
ral des t a Soc iedade , nos t e r m o s d o s 
art.°» 14.® e 15.° dos E s t a t u t o s , p a r a 
ap rovação das con tas e dos r e l a to r io s 
dos conse lhos de d i recção e f iscal , r e -
f e r e n t e s ao exercício de 1 9 1 2 e p a r a 
aprec iação e votação de u m a p r o p o s t a 
do conse lho de d i recção s o b r e a n e -
ce s s idade d e con t r a i r u m e m p r e s t i m o 
p i r a conclusão d a s o b r a s e m e l h o r a -
m e n t o s cons ide rados u r g e n t e s . 

A e sc r i t u r ação e m a i s d e c u m e n t o s 
acham-se pa t en t e s na s é d e da Socie-
d a d e todos os d i a s ú t e i s d a s 10 h o r a s 
da m a n h ã ás 4 da t a r d e . 

Luzo, 25 de Março de 1 9 1 3 . 
O Secretario da Assembleia Geral 

Diogo José Soares. 

V e n d a d e c a r r o s 
M a n u e l «losé d a C o s t a S o a -

r e s , de COIMBRA, t e m pa ra v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, uzado . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo, p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u zados . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo. 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o po r u n j 

pónei. 
Uma car roça . 



O A Z G T 1 DE COIMBRA, de 2 de Abri l de ÍOIS 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

H1 

irou 

OIl íô 

IUIA DA SOFIA, 4 8 - 5 0 

O propr ie tár io desta antiga e bem 
conh; t:Í!Í:i i oda r i a , que tão bem tem 
servido o pnbiico com o seu bom fa-
brico pão de todos as qualidades, 
toste doca, e le . , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo d e s* j í» d a X u t r i c l a 
o u P ã o I n t e g r a l , aconselhado aos 
diabéticos e a doenças do estomago e 
intest inos. 

T a m b é m se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
ba rda . 

" P i Tl n Vende-se um piano para 
- L I c t l l U e s t u d o e m bom uzo. 

Trata-se n a C a s a d o P o v o d e 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92 . 

Pa ra colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
ca r regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 56 , de t r a t a r com os p re ten-
dentes . 

M A D P A A I H Precisa-se com 
I v l H í l ^ H r l U prática d e mer-
cearia ou próximo a ganhar ordenado. 

Rua do Páteo da Inquisição, 3 - 5 . 

ANTONIO DE SOUSA 
P r a ç a d a R é p u b l i c a 

C O N D E I X A 
Encar rega-se de vender por junto 

qua lquer porção de a r rôs nacional, 
p roceden te dos campos de Anobra , 
Montemor o-Velho, etc. , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode se r confirmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra . 

f ^ a B | l y t P f l Arrenda-se n a 
W l i n X I A Bemcanta muito 

per to de Coimbra . 
Tem casa de habi tação, casa para 

gado, t e r ra de semeadura com arvores 
de f ru to e olivais, agua para consumo 
e r ega . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tante prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merec imento . 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde t em es tado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exatidão a acidez do 
azei te . 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Loteria 
Quarta feira 9 de Abril 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , à v e n d a na GASA 
FELIZ de 

J U L I O D A C U N H A P I N T O 

S£D EjI*arg© das A m e i a s 
| Aven ida N a v a r r o 

Filial: B. Edoardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

A l t K J E M l J J L - S J E 
Uma boa casa de habitação com 

nove divisões e aguas fu r tadas , com 
um g r a n d e quintal , na rua João Ca-
b re i r a , 21 . 

Pa ra t r a t a r , com Alipio Augusto 
dos Santos, r u a Visconde da Luz, 56 
e 60 — COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Tenacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

L a i g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

Fabrica mecânica de parafusos 

« E M PROGRESSO M T ' 
B . d a s t a l a l a h a s , i l 1 2 9 — I L C A i l T A I A 

F ' a í s r í c i t 
toda a especie de parafusos 
porcas , anilhas, rebi tes , para 

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

/ f w / - r . . { • • / .A j 

I N V I A S I - S E C I T A L O f i O S * > • 

VENDE-
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Universidade. 

. , n -g, em Celas, 
!ll I! Il l V li 1 de outubro 

em diante, 
unia c a s a 

nova com 20 divisões e ja rd im. 
Tem agua e gaz canalisado e ele-

T r a t a r na Calçada, livraria França j c t r i co á por ta . Para t ra tar na M e r -
Amado. ' c e a r i a 8 'ais, na mesma localidade. 

O* 
FIDELIDADE 

O -

FUNDADA EM 1 6 3 5 
S é d e c m L . t s b o a 

{orrespoDdeote em íolmbra: 

B&sílio XaTisr d*Â&draie, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P i T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ooipanhia de seguros TA-fiUS 
f e é d e e m U f ó i S O A - C o m n i e r e l o , S 6 

JP XJ X\T 13 E Ivr 1 8 7 7 
Fundo cie r e s e r v a 235:000$0G0 
ludemenisações pagas - . 1.241:899)5270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m & IDCD «(Dnimiii taíD - u 

AOS AGRICULTORES" 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A 

.VIEIRA UMA &S0 
REGISTADA 

/ 
Bua do Gazomelro — ao Ârnado 

- O — 
Estes adubos são os q u e melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Â c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

i m o roto m f icado 
DL M a y í t ! . : 

; A. . j». NT.) V A 
hnpnrtad t directo: 

F. Â. uHht-JJ 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
n-iro, recebido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
cido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita 
va, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
o acias e d r o g a r i a s . 

Deposi to era C o i m b r a : 

A a i o f i i o F e r n a n d e s & F i l h o 
R u a d« €or*o 

i 280 REIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Yiena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa ra todas as 

lote r i as , s endo es ta casa a que tem 
rendido prémios usais im-
por tante s . 

Pos taes í l lus t rados-—encontram-se 
s empre as m e l h o r e s nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rus Ferreira Borges. — Cnirahrí. 

Pianos J. SINILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA-

ESCRIVÃO DE DIREITO t s ] 
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E S C R I T 0 R I 0 JUDICIAL 
Ediflcio des Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

• V ! 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C * 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

antigo sol ici tador enca r t ado n e s t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc i a s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi 
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de c redi to 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia , 54. 
— COIMBRA. 

P B E D I O S 
Para par t i lhas en t r e maiores ven-

dem-se , conjuntamente ou em sepa-
rado , dois bons prédios , no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se s empre a r rendados , dando um 
bom rendimento . 

Nesta redacção se diz. 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de fer ro , que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Traía-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

3i>: 

J o a q u i m M e n d e s M a c e d o 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
m 

FAZENDAS BRANCAS £ MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e cor, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças , 

meias para senhoras e c reanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d ' homem 

Panos brancos e c rus enfes tados , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda , 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e s enhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carne i ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a quem as r e q u i s i t a r 

V E N DAS A D IN HE I R O 

Depusito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas Memória- E ' a 
maquina de costura mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
tu ra . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com g randes descontos . 
Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos. 

v e i 

C o m p r a i 

Os belos numerado re s , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, b a r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4S980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a r m a s da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-fêravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

NERY LADEIRA 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e r ap idês nos t rabalhos 

05 
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COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores , 3 0 

L I S B O A 

Dois g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , 3 : 0 0 0 pág inas de t ex to , onde se encontra enciclope-
d i a d o t u d o que interessa ao c o m é r c i o , — á Industr ia , — ã b u r o c r a -
cia, em uma palavra , a t o d o s em gera l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resul tando obter-se imediata solução ao que se p r e t ende 
saber , o que , sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso mui ta pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no B r a s i l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r u m a fonte de g rande propaganda do que resul ta g rande van-
tagem em anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c iante d e v e adquir i r o Anuár io para lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Para tal, convidamos o publico a d i r ig i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
nes ta loca l idade que lhes dará todas as informações que ca reçam para 
ass inar ou a n u n c i a r no A n u á r i o Comerc ia l de Portugal^ 

E* c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Oi n o l l VOLUMES EMCAOERHAOOS — 3£SOO RÉIS 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 «1® M a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
.Î IftfjBÍ. Síãl 385 
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iíEIiacção e admim TP.Ai.Ã . — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
Administrador — HERMANO IUBEIUO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 3ú réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, <S0 réis. 

Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o m p o s i ç ã o e impressão - lipngraphia da G A Z E T A D E C O I M B R A 

Palco da Inquisição — CUIMBRA 

ASSINATURAS pagamento adeantado) — Ano 25800 réis, semes-
tre, 11400; trimestre, 7 0. Cnn estampilha: ano, 33060 réis; 

semestre, i$530; t imestre, 769. Colonias portuguesas: ano, 
34060 réis. Brasil ano 3$330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 
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Os tuberculosos 
Deparámos na Província, de 1 

do corrente, com um artigo sob o 
titulo «Os tuberculosos», em que 
Um medico levanta o seu brado a 
favor dos infelises que téem carên-
cia de meios e lutam com a terrí-
vel enfermidade que em Portugal, 
assombrosamente, acusa maior mor-
talidade. 

Bem haja o autôr desse artigo 
em vir á imprensa com a sua auto-
ridade de clinico reclamar provi-
dencias para combater, na nossa 
terra, esse terrível mal, o de pio-
res consequências pelos seus peri-
gosos efeitos de contagio. 

Alguma coisa se tem feito em 
favor dos desgraçados que lutam 
com essa horrorosa enfermidade, 
mas é pouco, muito pouco até, para 
um mal que tanto se alastra e de 
tão funestas consequências. 

E' sabido que um dos meios de 
gombate contra a tuberculose, é a 
boa alimentação e a boa moradia 
era habitações que satisfaçam ás 
condições de higiene. E' preciso ar, 
luz e limpêsa. 

Acentuando-se, porém, cada 
vês mais em Coimbra a carestia dos 
generos alimentícios e a falta de 
casas de habitação para gente com 
poucos ou nenhuns meios, certo é, 
infelizmente, faltarem também as 
condições essenciais, indispensáveis 
mesmo para combater esse terrível 
mal. 

Quem fôr abastado pode no 
principio da doença, recorrer aos 
sanatorios ou a outros meios para 
robustecer o seu organismo depau-
perado; mas, quem é pobre, não 
tem em Coimbra a que possa re-
correr, a não ser o hospital, onde 
faltam enfermarias especiais esta-
belecidas segundo os preceitos mais 
modernamente aconselhados. 

E' uma falta que já não tem 
desculpa e que convém reparar 
quanto antes. 

Em volta de Coimbra ha pon-
tos magníficos para a instalação de 
um sanatorio, onde possam ser re-
colhidos os tuberculosos, ou sejam 
os que podem pagar ou aqueles a 
quem se deve socorrer no inicio da 
sua doença. Emquanto isto se não 
fizer, a tuberculose não poderá de-

clinar na sua marcha progressiva e 
! assustadora. 

Os hospitais da Universidade 
i téem falta de camas e uma dotação 

tão restrita, que não se pode con-
tar com ele para receber todos os 
doentes que ali desejam ser rece-
bidos, e muito menos de enfermi-
dades contagiosas. 

F a l o u - s e d u r a n t e m u i t o t e m p o 
! n a c o n s t r u ç ã o , n e s t a c i d a d e , d u m 
; g r a n d e ed i f íc io h o s p i t a l a r , m a s fez -

s e h a t e m p o u m tão g r a n d e s i l e n -
: c io s o b r e e s t e a s s u n t o , c o m se t e m 

fe i to l a m b e m a c e r c a d o m a n i c o m i o , 
q u e s u p o m o s s e r m a i s u m a t e n t a -
t iva f r u s t r a d a . 

Existe em Coimbra uma comis-
são distrital de assistência e se ela 
se acha animada da melhor boa 
vontade de bem servir o seu man-
dato, porque espera para insistir 
pela construção nesta cidade de 

j qualquer estabelecimento hospita-
j lar destinado especialmente ao tra-

tamento dos tuberculosos? 
Foi-nos grato ver na imprensa 

esse brado eloquente em favor de 
causa tão justa e humanitaria, e 
bem é que nãe sejamos os únicos 
nesta santa cruzada. 

Se está demonstrado que a 
doença é susceptível de tratamento 
no seu inicio, porque se não ha de 
acudir, com humanidade, a tantas 
scenas de cruel amargura em que 
se debatem, com essa doença, famí-
lias inteiras, sem que haja quem 
lhes faculte o que a sciencia mais 
aconselha para a combater ? 

E assim se vão deixando mor-
rer para aí em habitações húmidas 
e mal ventiladas, sem condições al-
gumas de higiene, dezenas e deze-
nas de pessoas a quem faltam os 
meios para combater esse terrível 
mal, que dizima muitas veses famí-
lias inteiras em pouco tempo. 

Que bela obra é a assistência 
publica 1 

Bem é que do governo ou da 
iniciativa particular parta algum 
rasgo generoso e humanitario a fa-
vor das vitimas da tuberculose em 
Coimbra. 

E' tempo de prestar a este as-
sunto toda a atenção que ele me-
rece. 

í subscrição a faior is tos k\ 
Ao tomar da pena pa ra esc rever 

ao alto es tas pa lavras somos conquis-
tados por uma p ro funda emoção feita 
a inda de ter r íve l s u r p r ê s a de g ra t idão 
em revolta e da a m a r g u r a de q u e m 
visse um i rmão quer id í ss imo na ex-
t r e m a desgraça f 

Sim I Ainda um momento único 
nos não abandonou a angust iosa sur -
p r ê s a de ver que um dos nossos maio-
res Poetas , dos mais altos espír i tos 
da nossa T e r r a chegou á misér ia e á 
fome. 

Neste m e s m o logar , nas colunas 
da Vida Portuguesa e d e p o i s na Águia, 
o Poeta Teixei ra de Pascoais, em pa-
lavras de en te rnec imen to subl ime e 
admiração , a ma i s j u s t a , lançou a to-
dos os po r tuguêse s um apelo para q u e 
não de ixassem por mais t empo Portu-
gal maculado com a misér ia de um 
dos seus maiores f i lhos. Nesse mo-
m e n t o a Renascença Portuguesa es tu-
dava o me lhor meio de p r e s t a r o seu 
auxilio a Gomes Leal . Com pa lavras 
de humi ldade e gra t idão receiosa ofe-
r ecemos esse auxilio ao ex t raord iná-
r io Poeta pedindo- lhe nos pe rmi t i s se 
ab r i r u m a subscr ição nacional a seu 
favor e oferecer- lhe u m a mensa l idade 
que um g rupo de consocios nossos se 
p res tava de toda a vontade a r eun i r 
p a r a esse s a g r a d o t im. 

A respos ta á nossa ofer ta deve se r 
conhecida a es ta hora de todos os nos-
sos leitores. Gomes Leal aceitou. Está 

aber ta essa subscr ição ha poucos dias 
ainda e nós ap ressamo-nos a anunciar 
com efus iva a legr ia , com a consoladora 
ce r tèsa de que i remos aliviar mui tos 
corações dum horr ível pesadelo , que 
essa subscr ição conta já a tua lmente 
a lgumas cen tenas de mil re is . 

Por nós e pela nossa dôr adivinha-
mos quan tos po r tuguese s hão de lèr 
esta noticia que , por emquau to , é ape 
nas de bpa e spe rança , como uma nova 
de l ibe r t amente , pois a não se dar 
esse movimento de gra ta e comovida 
sol idar iedade todos nós f icaríamos para 
s e m p r e escravos d u m verdadei ro c r ime 
de ingra t idão . 

P o r i s s o a Renascença Portuguesa 
ag radece a todas as colect ivdades que 
teem cont r ibuído p a r a esta l iber tadora 
obra de Justiça, q u e , por maior que 
seja, s e rá s e m p r e imperfe i ta . P res ta -
remos des ignadamen te o nosso agra-
decimento aos jo rna i s que desde logo 
ab r i r am nas suas colunas a subscr ição , 
inscrevendo-se no p r inc ip io : O Pri-
meiro de Janeiro, do P o r t o , O Povo, 
de Viana do Castelo, a Era Nova, de 
Barcelos , etc. 

Egua lmente ag radecemos àqueles 
jo rna i s , que t iveram palavras de lou-
vor e aplauso para a nossa iniciativa, 
secundando-a com a sua man i fes t a 
s impat ia , como o Diário de Noticias, 
o Intransigente, e t c . 

Não de ixa remos t a m b é m de lamen-
tar que alguns jorna is nem seque r se 
t enham re fe r ido á nossa subscr ição , 
quando por nós foram instados pa ra 
que o fizessem, co$o todos os outros. 

E p o r q u ê ? I Porque esses jo rna i s 
não p ro fes sam ou não de fendem cren 
ças religiosas ou opiniões politicas, 
po rven tu ra defend idas a tua lmente por 
Gomes Leal ?! A se r assim di remos 
que esses jornais e todas as en t idades 
que p rocede ram por eguais motivos 
dão mos t r a s duma espantosa intole-
rância incompatíveis com um espir i to 
v e r d a d e i r a m e n t e livre não só pela cul-
tura da inteiigencia m a s pelos dons 
da gra t tdão , da admiração e da bon 
dade . 

P o r q u e sej:im quais forem as opi 
niões rel igiosas ou politicas de Gomes 
Leal, o seu nome é para s e m p r e 
g r a n d e , digno de respei to e de ilimi-
tada admiração , por se r o dum Poeta 
subl ime, dum original , comovido e 
humaníss imo Art is ta . 

Foi a esse Poeta subl ime que a 
Renascença Portuguesa o f e r e c e u h u -
mildemente o seu auxilio. 

E é pelo a r r eba t amen to heroico , 
pela enternecida emoção , pela p iedade 
em beijos e lagr imas, pelos Ímpetos de 
revolta des f ra ldada , pelo extasi reli-
gioso que a sua Obra nos dá, por tanto 
e tanto pão de Belêsa que o Poeta deu 
áqnela Fome que eleva o homem — a 
do Espir i to , que nós d i r e m o s : 

Po r tugueses , matai a m i s sé r r ima 
fome da boca a quem encheu as nos-
sas Almas de divina far tura ! 

D'A Vida Portuguesa. 

V E B S O S 
Temos sobre a nossa mèsa de t ra-

balho dois volumes de poesias sob o 
titulo Versos, do s r . d r . Alf redo da 
Cunha, d i rec tor do nosso i lustre co-
l e g a Diário de Noticias. 

O n o m e do autor é conhecido em 
Coimbra desde o t empo em que ele 
f r equen tou a Univers idade . Já então 
os condiscípulos aprec iavam mui tas 
vèses improvisos que ele fazia na aula, 
a propósi to de qualquer assunto que 
mais lhes prendia a atenção. 

Tr indade Coelho, o inolvidável es-
cri tor que tinha no dr . Alfredo da 
Cunha um dos seus melhores amigos , 
não poucas vêses se r e f e r e a ele no 
seu in t e re s san te e curioso livro In illo 
tempore. 

As faculdades de intel igência do 
poeta rev igora ram-se com o anda r do 
tempo, figurando ha muito en t r e a 
pleiade dos mais mimosos poetas por-
t uguêse s con temporâneos . 

Os seus livros Versos, por ele 
publicados, r eúnem poesias de tanto 
brilho e inspiração, que não ha quem 
as não leia com p r a s è r , as não g u a r d e 
coin car inho e não decore mui tas delas . 

No proximo n u m e r o a Gazeta de 
Coimbra honrar -se-ha com a t r ans -
crição da poesia No Mondego, que es-
colhemos pela sua cór local e por s e r 
uina das mais belas , como a Meu Pai, 
cheia de inspiração e sen t imento de fi-
lho es t r emos i s s imo que soube se r . 

A imprensa tem acolhido a ob ra 
do dist int íss imo poeta com o merec ido 
louvor, enchendo-a de elogios e boas 
re fe renc ias . 

Nas l ivrarias de Coimbra encon-
tra-se já á venda . 

Agradecemos os exempla res com 
que fomos b r indados pelo s r . d r . Al-
f r edo da Cunha . 

0 s ninhos 
O Lavrador abr iu concurso para 

qua t ro prémios de 2 $ 5 0 0 réis , cada 
u m , p a r a os rapazes de 12 a 18 anos , 
de qua lque r ponto de Por tugal , que 
m o s t r e m t e r em defendido n inhos de 
aves contra qua lque r tentat iva de os 
f u r t a r ou d e s t r u i r . 

O concurso t e rmina em IS de 
Agosto. 

A informação é p res tada á admi-
n i s t r a ç ã o do Comercio do Porto, a b o -
nada pelo pároco ou professor de ins-
t rução p r imár i a da respect iva f regue-
zia. 

Es tes p r émios f o r a m concedidos 
pelo nos_so compatr io ta s r . E d u a r d o 
Veloso d 'Arau jo , falecido ha pouco 
em P a r i s . 

Novidade l i terár ia 

ENDEIXAS - MADRIGAIS 

RIMAS VÁRIAS 

MAGDALENA DE VILHENA 

QUEM CANTA... 

M C M HCMX1I 

D E A L F R E D O D A C U N H A 

2 volumes, i£000 ié i s 
Cada volume, 600 réis 

Edição especial do 2.° volume, 800 réis 

A' venda nas L i v r a r i a s 

Uma quéda formidável 
Um m a r m o r i s t a , de nome Jonh 

Brunnon , caiu do decimo sét imo an-
dar do Municipal Bulding, em N>:W-
York , sof rendo apenas a lgumas con-
tusões pouco g raves . 

Isto só na America 1 

Frutos do trabalho 
O Diário de Noticias, de 11 de 

Outubro de 1911, escrevendo sobre o 
t rabalho, produz as seguintes concei-
tuosas linhas : 

«Na família em que lodos a m a m 
o t rabalho re inarão infalivelmente a 
abundancia , a paz, a felicidade, o bem 
es ta r . Naquela em que pelo contrar io 
apreciam mais os p r a s ê i e s e a ociosi-
dade que o t rabalho, dominará a es-
cassês , e pa r consequência a desor 
dem, a misér ia , o mal es tar perma-
nen te . 

«Não ha nada que pe r tu rbe a t ran 
qui l idade de uma f-unilia como as di-
f iculdades para a satisfação das inilu-
díveis necess idades da existencia. 

« Daí provém todas as calamidades 
que se podem imaginar , e daí o pro-
vérbio que tudo r e s u m e nes tas pala-
vras s á b i a s : 

«Na casa onde não ha pão todos 
pe le jam e n inguém t em r a z ã o . » 

As pessoas que são d e s r e g r a d a s , 
e em especial os chefes de família, 
( h o m e n s e m u l h e r e s ) , são mais gra-
ves que o aus tero Gatão, o qual era 
assaz economico e afirmava não c o m ' 
p r e e n d e r que se p u d e s s e e devesse 
se r outra coisa. 

A tendencia pa ra o d e s a r r a n j o 
nasce da repugnancia pelo t rabalho, 
porque jamais se viu casa de pessoa-
activas e economicas que não ofere-
cesse o mais agradavel e consolador 
aspecto de o r d e m , de metode e as-
seio. 

E nada mais agradavel á vista e 
reconfoi tan te pa ra o coração que um 
lar bem a r r u m a d o , b e m limpo, resp i 
r ando felicidade e alegria em todos os 
seus deta lhes . 

Pode esse lar se r pobre , que os 
s eus possu idores são s e m p r e abasta-
dos , embora os meios não a b u n d e m , 
nem seque r vão alem do es t r i t amente 
necessár io . 

Cremos que Samuel Smiles definiu 
completa e sa t i s fa tor iamente o lar di-
zendo que ele é o templo único onde 
m e d r a a v i r tude , definição tão eloquen-
te que só nos apetece amplial-a dizen-
do que os sacerdotes dele não devem 
ir a lem de dois, que são o t rabalho e 
o afecto. 

Luiz LEITÃO. 

Andiencia ordinária do dia 3 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção de divorcio r eque r ida por Anto-
nio d 'Almeida Braga , r e s iden te no lo-
ga r da Veiga, comarca de Vila Real , 
contra sua mulhe r Elvira da Conceição 
Lade i ra , r es iden te nes t a c idade. 

Advogado, dr. Aguiar. 

4 Educação e a Vida 
Ninguém desconhece a feliz inicia-

tiva (que no momento atual é uma 
gloria da scientia social de Tourvide) , 
de E d m u n d o Desmoulin, fundando a 
Êcole des Roches e o r g a n i s a n d e - a s e -
gun lo os métodos e os processos de 
ensino e educação uzados e emprega-
dos na Ingla terra , pr incipalmente pelo 
doutor Cecil Redd ie ; Desmoulin não 
respei tou talvês corno devia respe i ta r 
a psicologia, as leis fundamenta i s da 
nação f rancesa , que rendo e m p r e g a r 
rispida e á letra as ideias pedagógicas 
anglo saxónicas num meio em g rande 
par le d i ferente , mas o facto é que a 
Êcole des Roches conseguiu assimilar 
das dout r inas pedagógicas das escolas 
anglo-saxonicas os princípios funda-
menta i s , isto é, comuns a toda a civi 
lisação, indispensáveis ao p rogresso da 
raça enropea , diminuindo e fazendo 
desapa rece r com o seu evoluir aque-
les que , sendo propr ios ao povo in-
glês, cara ter is t icos da sua historia não 
podiam, sem pre ju i sos , ser adoptados 
e firmados pelo espiri to da juven tude 
f rancesa . 

Em Portugal pouco ou nada se tem 
feito e real izado nes te campo e ape 
zar disso, o problema é impor tan te , é 
daqueles que pode e deve se r equipa-
rado no n u m e r o dos fundamenta i s á 
vida e ao p rog res so da nação portu-
guesa . Sem alusões a qua i squer co-
légios, que os conheço de g rande va-
lor e r e n o m e , como por exemplo na 
Figuei ra e nesta cidade, nós podemos 
a f i rmar , sem t emor de controvérsia e 
de contestação, que nós pnr tugi ièses , 
em matér ia pedagógica somos um dos 
povos mais reacionarios e a t razados 
da Europa . 

Em Portugal ha colégios que habi-
litara r egu la rmen te os seus alunos para 
ir vomitar aos liceus as maté r ias que 
d u r a n t e o ano lectivo m e t e r a m e cal-
ca ram no espiri to, atrofiando-lhes a in-
teligência viril; mas mais nada rea l isam. 
Versados e firmsdos em moldes anti-
gos e a t razados, a lguns colégios em 
Por tugal , ha uns 30 e 40 anos po-
diam just i f icar-se, a tua lmente , repa-
rando-se nas condições e nas exigên-
cias da vida moderna , e s ses colégios 
p r e p a r a m s e r e s autómatos , maquinas , 
mas não dão homens de iniciativa, não 
real isam essa ve rdade que a Grécia 
foi a pr imeira a descobr i r e que nos 
l e g o u : mens sana in corpore sano. 

A educação física e mora! é tão 
necessar ia e imprescindível como a 
educação intelectual . O inglês, o ale-
mão, talvês não t enham os conheci-
mentos enciclopédicos dum por tuguês , 
porém, t éem e possuem o que o por-
tuguês nunca t e v e : o espir i to prát ico 
e a inciativa individual, reunidos e fir-
mados num organismo apto a sof re r e 
a r ros ta r os climas mais per igosos e 
desospi ta leiros . 

Um dos t r iunfos m e s m o da Ècole 
des Roches, aceite e louvado, tanto pe-
los seus maiores admi radores como 
pelos seus mais i rreconcil iáveis inimi-
gos , é a formação física do h o m e m , o 
homem como o mais belo e p u r o re -
presen tan te da especie humana . 

O problema da educação está exa-
c tamente no equil íbrio, no desenvolvi-
mento e aper fe içoamento das forças fí-
s icas, da força mora l , da força intele-
ctual, ainda que os pedagogis tas mo-
dernos t endem a reso lver de vês esse 
p rob lema, desfazendo esse tão decan-
tado equilíbrio e subord inando a cul-
tu ra inte lectual , ao desenvolvimento fí-
sico e ao for ta lecimento da mora l , su-
bst i tu indo a multiplicidade dos conhe-
c imentos pelo espir i to prát ico, técnico 
em vês do ensino t eo r i co ; dir igir-se 
de preferencia á inteligência, ao raciocí-
nio, mui tas poucas vèses á memor ia . 

No nosso país a iniciativa e o de-
senvolvimento da educação e da ins-
t rução , no sent ido e na direcção das 
escolas anglo-saxonicas, ser ia comcer-
têsa um serviço re levant íss imo feito ao 
país , po rque a educação e a ins t rução 
fo rnec idas e dadas por e sses moder -
nos processos pedagogicos ser ia im-
por tant í ss ima a tendendo a que a luta 
pela vida, o aniquilamento dos for tes 
pelos f racos no momen to p re sen te , e 
comcertêsa no fu tu ro , será mais im-
piedoso e feroz do que vês a lguma. O 
comercio e a indus t r ia são alheios aos 
sent imental ismos p iegas e es túpidos , 
propr ios de ce rebros que se sen tem 
b e m pronunciando f r a ses gramatical-
men te e es te t icamente b e m construí-
das , mas que sociologamente valem 
tanto como o fumo dum cigarro. 

Tudo se vai t r ans fo rmando e mo-
dificando a t ravez do t empo e do e s -
paço. A própr ia instituição familiar já 
não pode viver nos moldes ape r t ados 
e es t re i tos que he rdou do direi to ro-
mano, vai-se t r ans fo rmando e essa 
t r ans fo rmação faz-se no sent ido da or-
ganisação anglo saxónica, dos povos 
germânicos , alheios, ou pelo m e n o s , 
pouco influenciados ou t r ora pelas ins-
ti luições do direito romano . 

Muitos dos revolucionários que se 
ouvem b e r r a r e ba ra fus t a r contra u m a 
tal organização de sociedade, mui tos 
dos republ icanos ou espí r i tos que se 
dizem e a f i rmam mode rnos , dece r to 
te r iam moderado e sust ido as suas 
imprecações de jacobinos f e r r enhos se 
soubessem que as suas ideias já de-
ram os f ru tos do seu valor, já fo ram 
apl icadas, são ant igas e reác ionar ias , 
não modernas n e m avançadas . E' ce r to 
que um espiri to muito culto e ocupan-
do uma posição elevadíssima no nosso 
meio social, ouvi lhe ha pouco d i se r 
que a evolução não é mais do que o 
r eg re s so ao modo de pensar dos tem-
pos antigos, a evolução e o p r o g r e s s o 
real isando se pelo r eg re s so aperfe i -
çoado á organisação social e politica 
dos t empos ant igos. 

Em Por tuga l pouca gente dá im-
portância ao p rob lema pedagogico. 
Aga r ram se ás abas da casaca d u m 
politicão qua lquer , aclamando-o, cha-
mando lhe o salvador da patr ia e pas-
sado tempo se ele nada consegui r rea -
lizar, a p e d r e j a m no e insulta no, e 
comtudo, a inda ha bem pouco t empo , 
um sociologo notabil issimo disse q u e 
na educação res ide o problema social. 

SÍLVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

A emigração 
No mês de Janeiro des te ano emi-

g r a r a m de Por tugal 7 :371 por tuguê-
ses mais 1 :980 do que em igual mês-
de 1912 

Felizmente, o distr i to de Coimbra , 
cont inua a man te r - se sem aumento de 
emigração desde o principio de Março. 

Está p rovado que foram mais de 
100:000 compatr io tas nossos q u j n o 
ano fiado abandona ram a pat r ia . 

O aumento da emigração tem-se 
acentuado desde o principio de 1910. 

Assoc iação de músicos 
Amanhã deve real izar-se uma r e u -

nião de músicos, a m a d o r e s e profissio-
nais, pa ra a fundação em Coimbra 
duma associação da sua classe. 

Es t imamos que fosse tomada esta 
resolução e que dela se cons iga o de-
sejado êxito. 

Coimbra tem falta de aulas de m u -
sica, gratui tas , e andam ha mui to des -
viados, afastados u n s dos ou t ros , os 
e lementos musicais que aí t emos . 

Não ha u m a fi larmónica per fe i ta -
men te cons t i tu ída ; não ha u m a or -
ques t r a o r g a n i z a d a ; não ha cursos de 
musica , o que se não vê em ou t r a s 
t e r r a s de mui to menos importancia do 
que a nossa . 

A associação de classe pôde vir 
p re s t a r um g r a n d e serviço a Coimbra , 
pr inc ipalmente se c r ia r uma boa or-
ques t r a e u m a aula de musica p a r a 
os sócios e seus filhos. 

Foi-nos desagradave l s a b e r t e r 
sido extinta a filarmónica da Miseri-
córdia, donde sa iam r apazes habilita-
dos pa ra ganha r a lguns meios de vida 
pela musica . Hoje não ha em Coim-
bra uma escola de musica , g ra tu i ta , a 
não se r da Univers idade, e se não 
acud i rem a t empo a esta falta, não 
sabemos onde is to chegará . 

A aula de musica da Univers idade 
precisa de se r melhorada na sua or -
ganisação. Emquan to isto se não f izer , 
pequena se rá a sua f requência . 

Por tudo isto, louvamos a inicia-
tiva pa ra a criação da nova associa-
ção de classe e oxalá que ela possa 
in t e re s sa r não só aos que já p o s s u e m 
conhecimentos musicais como aos q u e 
os p r e t e n d a m colher . 

Depende isto da sua const i tuição, 
que deve se r o mais ampla possível . 

T a b o a d a 
Havendo na Impreosa Nacional de 

Lisboa um eno rme stock d u m a an-
tiga taboada , mandada e laborar em 
1902 pela extinta di recção geral de 
ins t rução publica, e Dão podendo es se 
stock cont inuar ali, a direcção gera l 
de ins t rução secundar ia , super ior e 
especial vai p rocede r á dis tr ibuição 
das tabuadas por todas as escolas pri* 
mar i a s do país , 
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A Tuna Académica no Funchal 
Temos em nosso poder alguns bi 

lhetes postais de académicos que cons-
t i tuem a Tuna Académica de Coimbra, 
nos quais se r e f e r em ás extraordina-
r ias e entusiást icas festas real isadas 
no Funchal , em sua hon ra . 

Em um deles diz-se o segu in te : 
«As excursões que temos feito são 

admiraveis . Fomos a um almoço ofe-
recido pelo visconde de Gacongo, que 
foi uma coisa ve rdade i ramente sober-
ba . Não se pode fazer ideia da nossa 
estada nesta t e r r a . Só á vista pode-
re i re la ta r .» 

Do Heraldo da Madeira t r a n s c r e -
vemos a noticia das pr imei ras fes tas 
real isadas ali em honra dos es tudan-
tes con imbr icenses : 

Com uma casa cheia do que ha de 
melhor na sociedade made i rense se 
apresentou ao nosso publico a Tuna 
da Universidade de Coimbra que cum 
priií com grande brilho e intenso colo-
r ido todo o seu p r o g r a m a musical. 

Todos os elogios dirigidos a este 
distinto e simpático g rupo d 'academi-
cõs ficam áquem da s ingular impres-
são que toda a assistência colheu da 
exibição da Tuna . Nela se deve des-
t inguir o seu regen te , que revelou 
uma g rande e incontestável proficiên-
cia na condução de todos os t rechos, 
e o seu 1.° violino que já é um grande 
art ista, uma forte e notável vocação 
que todos devem encorajar para honra 
da a r t e por tuguêsa . 

O pres idente da Tuna sr . Caldeira 
Coelho apresentou os seus colegas á 
assistência por uma forma muito cati-
vante para esta ilha, fazendo á presi-
dente honoraria da Tuna a ex.m a s r . a 

D. Beatriz de Barros Lima, em cujo 
camarote esteve o es tandar te acadé-
mico duran te o espectáculo, as mais 
jus tas e gentis referencias , manifes-
tando o seu fundo reconhecimento pelo 
modo por que aquela agremiação fôra 
acolhida nesta t e r r a . 

A comedia teve, especialmente por 
pa r t e do s r . Caldeira Coelho, um de 
sempenho magnifico revelando-se este 
distinto académico um excelente ama-
dor dramatico. 

As poesias e monologos a juda ram 
t ambém muit íss imo, deixando es te es-
pectáculo em todos os que t iveram a 
felicidade de a ele assistir uma inde-
level impressão de agrado . 

* 

Como estava anunciado realisou-se 
na segunda feira ul t ima, no Grande 
Restaurante-Esplanada do Ter re i ro da 
Luta o lanche oferecido pela Associa-
ção Comercial do Funchal á Tuna da 
Universidade de Coimbra . 

Os es tudantes segui ram para o 
T e r r e i r o da Lula no comboio das 3 
horas da ta rde acompanhados dos 
m e m b r o s da direcção da Associação 
Comercial . 

Durante o lanche que se prolon-
gou até ás 6 horas da ta rde foram fei-
tos muitos e calorosos br indes , ao s r . 
Luiz Fialho, digno pres iden te daquela 
Associação, á imprensa funchalense , 
etc. 

* 

Realisou-se ante ontem a excursão 
oferecida pelos socios do Ateneu á 
Tuna Académica de Coimbra . 

O cortejo organisou-se na Avenida 
de Gonçalves Zarco, com 14 automo 
veis nos quais tomaram logares os es-
tudantes , os promotores da excursão 
e vários convidados. 

Chegados ao Caniço os excursionis-
tas segui ram a pé pa ra a Quinta do 
Palheiro. 

Dali par t i ram para a Quinta do 
Sol, onde lhes foi servido um magni-
fico lanche. 

Fa la ram por essa ocasião os s r s . 
José Maria Neves, pres idente da dire-
cção do Ateneu, Manuel João da Silva 
p res iden te da Assembleia Geral da 
mesma associação, o es tudante do 5.° 
ano de Direito e pres idente da Tuna 
s r . Caldeira Coelho, o es tudante do 
S.° ano de Direito s r . Henr ique Ca-
bra l , e os s r s . Azevedo Ramos, Agos 
t inho Dias Tavares e d r . Francisco 
Pe re s . 

A Tuna regressou de ta rde ao Fun-
chal, em carradas, dirigindo-se todos 
pa ra o Ateneu onde lhes foi servido 
um copo d'agua, sendo levantados en-
tusiásticos br indes . 

* 

A Tuna visitou ontem o nosso Li-
cêu pela 1 hora da ta rde , sendo re-
cebida pelo i lustre re i tor s r . Damião 
Pe re s , pelo corpo docente e alunos 
daquele estabelecimento de instrução. 

Fizeram uso da palavra os s rs . Da-
mião Pe re s , e os alunos s r s . Nóbrega 
do Quintal e Pes tana Reis, que pro-
duz i ram belos discursos, tendo res-
pondido em agradecimento o quinta-
nista s r . Caldeira Coelho. 

Nesta ocasião loram levantados ca-
lorosos vivas à Tuna , á academia fun-
chalense e ao povo da Madeira. 

* 
Ontem, pelas 4 horas da t a rde , a 

Tuna foi em visita ao a rmazém de vi-
nhos da t irma F. F. Fe r raz & C.a Ld 
á rua dos Netos, onde e ram aguarda-
dos pelos propr ie tár ios daquele esta-
belecimento s r s . Francisco Figueira 
Fe r raz e d r . João Albino Rodr igues de 
Sousa. 

Foi servido á Tuna e demais con-
vidados um copo d!agua, levantando-se 
por essa ocasião muitos br indes . 

Os académicos foram br indados 

pela firma Fer raz , cada um com um 
magnifico panorama do Funchal e 
uma garra í iuha reclame de vinho Ma-
deira . 

O 1.° violino a que a noticia se 
r e fe re , é o s r . Adriano Saraiva, nosso 
conterrâneo, fi lho do nosso amigo sr . 
Adelino Saraiva, adminis t rador da far-
macia da Misericórdia. 

A tuna deve r eg ressa r hoje a Coim-
bra . 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades do pr ima-
vera e verão para vesti-
dos e b luzas : Crêpe de j 
Chine,Eolienne,Voile,Foul-
ards.Messaline, Mousseiine I 
120 em la rgo desde F r a u - I 
cos 1,25 o metro,em preto, 
branco e eôr, bem como 

das b lu íaa e vestidos bordados em | 
bat is ta , lã, te la 8 seda. 

Vendemos as nossas sedas de solidez 
ga ran t ida d i r e i t amen te aos par t i -
culares e f r anco de por te no dom'- J 
cilio. 

9 Expor tação de sedas. 
HWuecedovrs (-'h Corto. 

Ecos da sociedade 
N a s c i m u n t o — Deu na quarta feira 

á luz um menino, a s r . a D. Maria Ba-
raia, dedicada esposa do s r . dr . Anto-
nio Assis Teixeira de Megalhães. 

Aos seus avós s r s . Automo Barata 
Tovar Pereira Coutinho e Conde de 
Felgueiras , as nossas felicitações. 

A n i v e r s a r i o — Na terça feira faz 
anos o nosso velho amigo sr . major 
Francisco de Lima Corado. 

As nossas felicitações. 

D E S P E D I D A 
José da Silva Neves, na impossibi-

lidade de se despedir pessoalmente de 
muitos dos seus amigos por anticipa-
ção imprevista da sua part ida para 
Loanda, fa-lo por es te meio., ofere-
cendo a todos eles o seu prés t imo 
naquela cidade. 

Coimbra, 3 de Abril de 1913. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior . A correspondência teve o de-
vido destino. 

— Aprovou o orçamento ordinário 
da Camara Municipal de Gois, para o 
corrente ano e a deliberação da Ca-
mara Municipal de Oliveira do Hospi 
tal, relativa á cedencia do t e r reno 
publico para al inhamento da recons 
trução duma casa em Vila Franca , f re-
guezia do Ervedal . 

D E 

PAZ & FILMO 
Rua Ferreira Borges, 13 

C O I M B R A 

Escolhido sor t imento 
em 

objectos d 'ouro, p r a t a 
e 

br i lhantes 
0 

Serviços em prata para almoço: 
Faqueiros. Centros. Taboleiros. 

Salvas, etc., etc. • 
Relógios em ouro, p r a t a e aço , 

dos melhores f a b r i c a n t e s 

Variedade em objectos para brindes 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 3 de Abril 

Presen te o balancete semanal da 
tesourar ia acusando o seguinte movi-
mento : 

Receitas cobradas 781$0o4 reis . 
Pagamentos realisados 4 :062$920 

re is . 
Saldo existente em cofre 16$ 188 

reis. 
— Aber tas as p raças anunciadas , 

foi adjudicada ao empre i te i ro Luiz Pe-
dro Pinto, de Almalaguês, por reis 
479)§!000 a segunda emprei tada da es-
t rada de S. José ao Calhabé. 

— Para o fornecimento de 120 car-
teiras escolares com que a Camara re-
solveu dotar varias escolas do conce-
lÈo, houve as seguintes propos tas den-
tro das formal idades es tabe lec idas : 
Da Constructora, ao preço de 3$780; 
J. A. Simões, 3$800; Moura Marques , 
3&950; Jesé Gomes, 4(J300; França & 
Armênio , 4)9800; Miguel Lopes Graça, 
moo. 

Foi aceite a pr imei ra por ser a 
mais vantajosa. 

— Tendo ficado deserta a praça 
para a t e r rap lanagem da estrada das 
Almas da Conchada. foi resolvido que i 
se anunciasse ainda terceira praça 
com mais ."iO °/o de aumento. 

— Lido um oficio da comissão dis-
trital aprovando a verba de 135^000 
para a reparação do caminho da Eira , 
S. Frutuoso. Ordenou que fosse anun-
ciada a emprei tada e estabelecido o 
respectivo caderno. 

— Tomou conhecimento de haver 
sido aprovada super iormente a ceden 
cia de líilO,"1 de i e n e n o no Penedo 
da Saudade á facilidade de Medicina, 
em troca de um te r reuos na rua do 
Museu que são cedidos á Camara 

Autorisou o sr . presidente a assi-
nar a competente escr i tura . E orde-
nou á repart ição de obras para apre-
sentar o orçamento de um chalel-retrete 
que deverá ser construído uo terreno 
agora cedido junto á rua do Musèu. 

—'Mandou que fussem activados 
os trabalhos na reparação da es t rada 
do Botão. 

— Lido um oficio da Sociedade de 
Propaganda de Portugal agradecendo 
o concurso pres tado pela Camara aos 
jornal is tas encar regados de escrever 
um livro fazendo a propaganda do 
nosso país na America . 

Antorisou o pagamento da verba 
de 61^255 reis dispendidos com o 
t ranspor te , hospedagem,, etc. 

— Foi presente um orçamento de 
cere,a de 500^000 reis, para o altea 
mento do Largo do Peço e par le das 
ruas circunvisinhas, alim de modificar-
as canalisações nestes pontos em har-
monia com as reclamações dalguns 
moradores des tes sidos e a pedido da 
direcção das Obras Publicas. A Camara 
ordenou que fossem consultados os 
proprietár ios sobre se aceitam, sem 
indemenisação, esta n forma, quando 
porventura os pavimentos tenham de 
ficar abaixo do leito das ruas . 

— Mandou anunciar praça para 
venda de vários lotes de terrenos para 
construções na Quiuta de Santa Cruz. 

—Resolveu adquir i r um carro para 
regas e l impêsas dotado com os mo-
dernos aperfeiçoamentos. 

— Passou atestado de bom com-
portamento moral e civil ao cidadão 
Cláudio Simões da Costa. 

— Despachou vários requer imen-
tos para di ferentes obras e alinhamen-
tos no concelho, etc. 

As Got tas Concen t r adas de 

FERRO BRAVA sito o remedlo mala efficax eontra 
ANFMIâCHLOROSE,DEBILIDADE 
M i l C l T l I H C o r e s P a l l i d a s , etc. 

Sm todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

Donativos para os nossos pobres 
Duma caridosa senhora , recebemos 

SOO reis para a infeliz Maria Rosa 
dos Santos, moradora no Ter re i ro da 
Erva. 

Os nossos agradecimentos . 

MUSICA §A éVEMDA NAVARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas , no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
programa : 

i." PAUTE 

Rápido (Passo duble) . . . . # * # 
La pie de VAlcade (Ouver-

ture) G . M a r i e 
Madame Butlerjly (Selecção) P u c c i n i 
La Lôrle de Faraon ( F a n -

tazia) L l é o 

1* PARTE 

Le Cheniiiicau (Se lecção) . . L k r o u x 
Moresques (Air de ba i l e t ) . . B r o d y 
La gardta amanlla ( M a r -

c h a ) G i m e n e s 
Portuguesa (Hino Nacional). A . K e i l 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resul tado rápido e eficaz. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) 540 
» frade » » 700 
» m ô c h o — » » 960 
» branco . . . » » 720 
» p a t e t a . . . o » 600 

Trigo » » 720 
Milho b r a n c o . . . » » 540 

» amare lo . . . » » . . . . 490 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » SOO 
Cevada » » . . . . 530 
Favas » » . . . . 500 
Ervilhas » » 900 
Grão de bico » » . . . . i#000 
Chicharos » » 550 
Batatas 560 
Tremoços (20 litros) 720 
Galinhas, 400 a 530 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í200 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO DFRANCK 

ICOHTBA PRISÃO B! VENTRE | 

Moura Marques 
L I V R E I R O E D I T O R 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Aillaiid; Alves & C.a; A. 1L Teixeira; 
e 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO ÇOMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
Mudou o seu escritorio e residencia para 

a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

Festas da c idade 
O inicio dos trabalhos pa ra as fes-

tas da cidade dão-nos a esperança de 
que elas venham a atingir o brilbo que 
todos dese jamos e que é indispensá-
vel que elas tenham. 

Na reunião da comissão, na quarta 
feira, tomou se conhecimento dum ofi-
cio do sr . Kemp Ser rão , inspector 
desta circunscrição escolar, oferecen-
do-se para levar a efeito uma festa 
infantil, com orfeon, com os alunos 
das escolas pr imárias deste concelho, 
tomando par te no cortejo com um 
carro alegórico. 

Foi solicitado que a exposição 
pecuária se realise por ocasião das 
festas da cidade. 

O nosso colega A Humanidade or-
ganisa um concurso de bébés de 6 
mêses a 3 anos, e o Tiro e Sport pre-
para uma semana desport iva. 

A comissão da rua Ferre i ra Borges 
f icou composta pelos seguintes s r s . : 
Manuel José Teles, José Henr iques 
Pedro, Joaquim Lopes Gandarês , Joa-
quim Pessoa, Joaquim Sal Júnior , Her-
mínio Alberto de Moura & I rmão e 
José Mateus Fernandes . 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 29 de Março 

ultimo foram conferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 86 passapor tes e 2 
bilhetes de ident idade, sendo, daque-
les, 83 para o Brasil e 3 para a Ame-
rica do Norte, destes , 1 para Espanha 
e 1 para New-York. 

Acompanharam os emigran tes 16 
pessoas de família, sendo portanto ao 
todo, 104 as pessoas que sa i r am na 
mencionada semana , deste distrito. 

Velada social 
Em beneficio do cofre da União 

Geral dos Trabalhadores , realisa se na 
séde desta agremiação, ámanhã , uma 
velada social, em que será represen-
tada o drama social As vitimas. 

Outra peça subirá á scena, sendo 
também recitados monologos, canço-
netas , etc. 

Sessões 
A direcção do Monte Pio Conim-

bricence Martins de Carvalho, delibe-
rou que as suas sessões ordinar ias se 
real isassem pela 1 e meia horas nos 
2.0 5 e 4.0 1 domingos de cada mês . 

Operações 
Durante a ultima semana foram 

feitas nos Hospitais da Univers idade, 
as seguintes operações : 

Maria Rita, de 44 anos, de Tra-
veira, operada de carcinoma da m a m a , 
pelo sr . d r . Daniel de Matos, auxiliado 
pelos alunos do 4.° ano s r s . Bernardo 
Pedro e Domingos Miranda e anesti-
siada pelo s r . d r . Azevêdo Lei tão. 

Virgilio Dias, de 10 anos, da Fi-
gueira da Foz, operado de amputação 
do braço direito (terço médio), pelo 
aluno do 4.° ano sr . Maximino Mon 
teiro, auxiliado pelo sr . d r . Daniel de 
Matos e pelos alunos do 4.° ano s r s . 
Bernardo Ped ro e Domingos Miranda 
e anestisiado pelo s r . d r . Azevêdo 
Leitão. 

Ana de Jesus , de 13 anos, de Par» 

dieiros, Viseu, operada de amputação 
da côxo, pelo s r . d r . Daniel de Matos, 
auxiliados pelos s r s . Bernardo Pedro 
e Domingos Miranda e anestisiado pelo 
s r . d r . Azevedo Leitão. 

Maria do Rozario, de 35 anos, de 
Gois, operada de peritonite enquistado, 
pelo s r . d r . Daniel de Matos, auxiliado 
pelo sr . Domingos Miranda e anesti-
siado pelo s r . d r . Azevedo Leitão. 

Luisa de Jesus Fe r r az , de 38 anos, 
de Rio de Galinhas, Coimbra, operada 
de quisto de pequeno lábio, pelo s r . 
d r . Daniel de, Matos, auxiliado pelo s r . 
Domingos Miranda. 

Todos os doentes se encont ram re-
lativamente b e m , não havendo receio 
de qualquer complicação apoz a ope-
ração. 

Excursão á B e i r a 
Ouvimos que um g rupo de estu-

dantes da Beira tenciona fazer uma 
excursão ao Vale de Maceira (Aldeia 
das Dez), por ocasião da pomposa ro-
maria da Senhora das Préces (Espirito 
Santo), que es te ano se realisa no dia 
11 de Maio. 

Teatro da Trindade 
Continua a ag rada r a companhia 

de opere ta e d rama , que a tualmente 
está t rabalhando uo Teatro da Trin-
dade, aonde tem sido g rande a con-
corrência. 

No proximo dia 10 reaiisa-se a 
festa artística do actor Alfredo dos 
Santos, um dos bons elementos da 
companhia . 

Sobe á scena a peça em 5 actos— 
Falsa Adultera. 

Este simpático art is ta tem conse-
guido os maiores aplausos da par te 
do publico, sobre tudo nas Pupilas do 
Senhor Reitor, e m q u e e l e c o n s e g u e 
te r a plateia em constante gargalhada. 

Hoje represen ta -se o comovente 
d rama — Amor de Perdição, e b reve -
mente a opereta — A Pupila do Cor-
regedor, com bonita musica dos profes-
soras s r s . d r . Simões Barbas , Fran-
cisco Macedo e Francisco Costa. 

O nosso inteligente conter râneo e 
amigo s r . Miguel Costa, t ambém cola-
borou nesta in teressante peça. 

Nomeações 
Foi nomeado adminis t rador inte-

r ino do concelho da Pampilhosa o ci-
dadão Mário Simões da Silva. 

— O s r . João Marques dos Santos, 
pr imeiro assis tente provisório de ana-
tomia patológica da Universidade de 
Coimbra, foi nomeado para , em confis-
são gratui ta de serviço publico, ir a 
Par i s e a Bruxelas , es tudar os pro-
gressos da técnica de Histiologia Pato-
lógica. 

Bombeiros Voluntários 
Passa na próxima segunda feira o 

aniversário da corporação dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra, pres-
timosa instituição que tem dado todo 
o concurso da sua boa vontade e dos 
seus bons serviços pa ra o beneméri to 
fim a que se dedica. 

Felicitamos essa corporação, ambi-
cionando-lhe a continuação do bom 
credito de que sçmpre tem gozado 
em Coimbra. 

Faculdade de Letras 
Ontem r e u n i r a m - s e novamente os 

alunos da Faculdade de Le i ras da Uni 
vers idade de Coimbra, resolvendo se-
cundar as p re tensões feitas pelos seus 
colegas de Lisboa, que são as seguin-
tes : 

Aumento de cadeiras para a lgumas 
das secções da Faculdade. 

Pa ra a secção de Filologia Classica 
pedem a creação duma cadeira de g r a -
matica comparada do grego e do la-
t im. 

Para a secção de Filologia Roma ni-
ca, mais um ano de n i r s o pratico de 
f rancês , ficando por tanto de 3 anos o 
curso pratico. 

Mais um ano de Li tera tura Portu-
guesa , ficando portanto de 2 anos . 

A creação da cadeira semes t ra l de 
Gramatica Histórica da lingua portu-
guêsa . 

A substituição do exame de latim 
pelo de Literatura espanhola e italiana. 

A suspensão do exame de institui-
ções romanas . 

Para a secção de Geografia e His-
toria pedem a supressão da cadeira 
de Filologia Classica, e o desdobra-
mento do exame de bacharelato em 
dois, sendo um de sciencias geograti-
cas no 3.° ano e o de sciencias histó-
r icas no 4.°. 

A supressão nesses exames de 
ponto escrito de Historia da Filosofia 
Antiga e Moderna. 

Para a secção de Filosofia, p e d e m , 
em vês de 6 semes t res de alemão, 4 
semes t res e a ciiação duma aula de 
inglês duran te outros 4 s e m e s t r e s . 

Pedem mais que a admissão a es ta 
secção possa fazer-se com o exame de 
inglês ou alemão, indis t in tamente . 

"A Tribuna, , 
Cumpr imen tamos o nosso colega 

A Tribuna por ter en t rado em novo 
ano de publicação, dese jando lhe a 
continuação das suas p rosper idades . 

Em perigo 
Ha dias caiu ao rio Ceira, no sitio 

de S. Frutuoso, o menor de 7 anos, 
Mário, filho de Rosa Antunes e Bel-
chior Antunes , sendo salvo pelo s r . 
José dos Santos Nunes, professor do 
Colégio Moderno e aluno da Faculdade 
de Letras . 

No m e m o sitio caiu t ambém a me-
nor , Maria, filha de Manuel Martins e 
Maria Alfaiate, que foi salva pelo mo-
leiro Manuel Mariano, de S. Fru tuoso . 

Registamos com p raze r es tes atos 
humanitários prat icados , para que se-
jam também jus tamente apreciados pela 
autor idade competente . 

Junta administrat iva 
Reuniu-se ontem a junta adminis-

trativa da Universidade de Coimbra . 

Horário de trabalho 
Para t ra ta rem da modificação do 

horário de t rabalho, r eun i ram se on-
tem, em sessão magna, na Casa dus 
Traba lhadores , os operár ios que com-
põem as quat ro classes de const rução 
civil, falando os s r s . João Antonio dos 
Santos, Antonio S. Miguel, Jorge No-
gueira e outros , demons t rando a ne-
cess idade que téem em es tabelecer o 
horário de trabalho. 

Depois de acalorada discussão foi 
aprovado, por unanimidade, que o ho-
rário fosse de 9 horas no verão e de 
8 no inverno. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta de dois membros de cada c lasse , 
pa ra e laborar uma represen tação q u e 
vai ser dirigida aos mes t res . 

A sessão, que es teve muito con-
corr ida, foi presidida pelo s r . João An-
tonio dos Santos, secre tar iado pelos 
s r s . Carlos Gomes e Manuel dos San-
tos. 

Universidade Livre 
Na séde do Monte Pio Conimbri-

cense Martins de Carvalho, ao Pateo 
da Inquisição, realisa-se a nova lição 
do curso de Historia-Patria ámanhã , 
pelas 20 e meia horas . 

E' conferente o s r . alferes Augusto 
Casimiro. 

Instrução mil i tar 
Tendo o s r . inspector de infanta-

ria de passar revista , amanhã , á So-
ciedade de Inst rução Militar P r e p a r a -
tória n.° 10, devem os alistados com-
parecer no Quartel de Sant 'Ana, pelas 
8 horas , devidamente uniformizados . 

Passe io f luv ia l 
Em vir tude do m a u tempo que 

esteve, o Spor t Club Conimbricense 
adiou para o dia 20 do cor ren te o 
passeio fluvial á vila de Montemor-o-
Velho, o qual se devia real izar áma-
n h ã . 

A f o g a d o 
Na quinta feira de t a rde caiu ao 

rio Mondego, jun to da Jrampa do cais, 
a montante da ponte , o barque i ro 
Joaquim Cardoso, o Vinagreiro, de 
71 anos, casado, natural do Caneiro, 
concelho de Penacova. 

Este desas t re deu-se quando o po-
b r e homem estava desca r regando u m a 
porção de mato. Provavelmente desi-
quilibrou-se e caiu, não podendo ser 
re t i rado da agua senão na r a m p a das 
Ameias , m a s já com pouca vida. 

Morreu a caminho do hospital, 
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R e n d i m e n t o s m u n i c i p a i s Qg [ f ( J f^ ] ( ) 
0 vereador , da C a m a r a Municipal 

s r . Vilaça da F o n s e c a , d e u conta ha 
u l t ima s e s s ã o q u e o r e n d i m e n t o dos 
impos tos ind i rec tos munic ipa is nos 
t r ê s ú l t imos m ê s e s foi in fe r io r ao de 
igua is m ê s e s , do ano a n t e r i o r , em re i s 
5 Ò 3 4 4 2 I , o q u e se d e v e a t r ibu i r não 
só ao ence r r amen to? d a s t a b e r n a s ao 
d o m i n g o como ao dec re sc imo uo con-
s u m o da c a r n e e do peixe . 

Disse t a m b é m q u e a c a m a r a m a n -
t ém o d o m i n g o para descanso dos ta-
b e r n e i r o s com'» med ida de moralidade, 
p a r a ev i ta r q u e ali de ixem no vinho e 
no j ogo o d inhe i ro das fe r i a s . 

Ass im se conf i rma o q u e s e m p r e 
t e m o s d i t o : que o descanço dos t a b e r 
n e i r o s aos d o m i n g o s r eduz i r i a mui to 
as r ece i t a s do munic íp io . 

E x c u r s ã o 
A d i recção do Club Rec rea t ivo 

Con imbr i cense p r o m o v e nô p róx imo 
dia 13 u m a e x c u r s ã o a Penacova e a 
Lorvão . 

O pas se io rea l i za r - se -ha em car -
r o s e p o d e m t o m a r p a r t e ne le os só-
cios e s u a s famíl ias . 

E' u m a louvável iniciat iva a da-d i -
r ecção des t a s impát ica soc iedade , p a r -
q u e as v is tas da vila de Penacova 
são d i g n a s d e se r a d m i r a d a s , a s s im 
como o ant igo e h is tór ico mos te i ro de 
Lorvão . 

l u v c s t i g a ç ã o 

O s r . comissá r io de policia t e m 
con t inuado a inves t igação ácerca dos 
acon tec imentos q u e s e d e r a m em f r e n t e 
do Cen t ro Evolucionis ta , q u a n d o ali 
t e r m i n o u a s e s são a q u e ass i s t iu o 
s r . d r . António José d 'A lme ida , 

Comíc io 
Vai rea l i za r - se ne s t a c idade uma 

s e s s ã o p a r a t r a t a r da de fesa nac ional , 
s e n d o o r a d o r e s e n t r e o u t r o s , o s s r s . 
F e r r e i r a do A m a r a l , e d r s . António 
Le i tão e G o m e s P a r e d e s . 

Bailes e Reuniões 
Em v i r t ude de f icar ad iado o pas -

seio fluvial a Montemor-o-Velho, r ea -
lisa se à m a n h ã no Spor t Club Conim-
b r i c e n s e u m a r eun ião fami l ia r , p romo-
vida pelos sócios daque l a f lorescente 
colec t iv idade s r s . José da Silva Ra 
poso , Milton Bar to lo , João Rosa e An-
tónio Te ixe i ra . 

— No Club Recrea t ivo t ao ibem se 
deve rea l izar a m a n h ã a r eun ião da 
comissão d a s s e n h o r a s q u e p r o m o v e m 
o bai le das flores. 

— Foi const i tu ída pe la s s egu in t e s 
s e n h o r a s a comissão o r g a n i s a d o r a do 
bai le d a s f lores no Club O p e r á r i o Co-
n i m b r i c e n s e , o qual es tá d e s p e r t a n d o 
o ma io r i n t e r e s s e e n t r e os f r e q u e n t a -
d o r e s daquela s o c i e d a d e : 

D. Adela ide da Conceição San tos , 
D. Maria Augus ta dos San tos , D. Ma-
ria dos An jos Relvas . D. Maria do Pa-
t rocínio S i m õ e s , D. Maria José Tava-
r e s , D. Maria dos San tos Vide i ra , D. 
Maria Augus t a Jacob , D. Maria Etel-
vina Garc ia , D. Madalena de Macedo, 
D. L a u r a da Conceição Ribeiro, D. Er-
me l inda Veiga, D. Otilia Mar t ins Ve-
l indro , D. Amélia L o p e s , D. F i lomena 
Ribe i ro e D Emilia F r i a s Aleixo. 

F i c a r a m t a m b é m e n c a r r e g a d o s d e 
auxi l iar e í t a comissão os s e g u i n t e s 
s r s . : 

Antonio P in to de Maga lhães , Al-
b e r t o Relvas , B e r n a r d o d '01ivei ra Jú-
nior , F e r n a n d o Boto Machado , José 
F i g u e i r e d o , Arnau t F e r r e i r a , Lionimo 
S imões e F e r n a n d o da Silva Jacob . 

Congresso 
S e g u e m ho je p a r a Aveiro , af im de 

t o m a r e m p a r t e n o c o n g r e s s o d o pa r -
t ido democrá t i co , q u e ali se vai rea -
l izar , o s r e p r e s e n t a n t e s d a s d i f e r e n t e s 
colec t iv idades poli t icas, de j o r n a i s , e tc . 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exone rado , a s e u ped ido , do 
logar de con tador in ter ino da I m p r e n s a 
da Un ive r s idade de C o i m b r a , o s r . 
Manuel Mi randa C a r d o s o . 

A g r e s s ã o 

E s t ã o p r ê s o s o s e s t u d a n t e s JUSIÍDO 
F e r r e i r a , de 18 anos , do 1.° ano de 
Direi to e Franc i sco Avelino da Fonseca 
de Paula San tos , de 25 anos , a luno do 
3 .° ano da F a c u l d a d e de L e t r a s , de 
L i sboa , q u e a g r e d i r a m o s m e n o r e s 
Leopold ino Rozendo , Antonio G o m e s 
e Joaqu im Chim, e n c a r r e g a d o s da lim-
p ê s a , q u e f i c a r a m m a l t r a t a d o s . 

F o r a m p r ê s o s pelo g a r d a cívico 2 5 
e pe lo g u a r d a n o u t u r n o n.° 6 , Miguel 
P e r e i r a . 

Atropelamento 
Ontem de t a r d e foi a t rope lado , na 

r u a da Sof ia , p o r um automovel pe r -
t encen t e ao s r . Antonio da Costa Car-
valho, o m e n o r de 8 anos , S e r a f i m , 
q u e a p e n a s s o f r e u u m a s l ige i ras con-
t u s õ e s . 

T u n a f t Ontubro 
A m a n h ã , pe las 12 e meia h o r a s , 

na s é d e do A t e n e u Comerc ia l , o en-
saio de s t a T u n a . 

Desordem 
O n t e m d e t a r d e houve d e s o r d e m 

e m San ta C la ra , e n t r e mi l i t a res , f i -
cando um deles feridps na cabeça. 

D. Mar i a Alber t ina da C u n h a 
Está de luto o e ? t i m a d o indus t r ia l , 

s r . João Antonio da C u n h a , pelo fale-
c i m e n t o de sua e s t r emec ida e sposa a 
s r . * Di M^ria Albert ina da Cunha , q u e 
e ra dotada d a s ma i s ap rec iave i s qua-
l idades de coração. 

O fune ra l . ' rea i i son se na quinta 
fe i ra , com ex t r ao rd ina r i a ass i s tênc ia . 

A' família da ex t in ta , mu i to pr in-
c ipa lmente ao nosso bom amigo s r . 
João Antonio (ia C n n h a , a sua filha e 
g e n r o o s r . João Machado Fel ic iano 
a p r e s e n t a m o s a s n c s a s sen t idas con-
dolências . 

M o r r e u em Lisboa o s r . g e u e r a l 
F r e d e r i c o A u g u s t o d 'Almeida P inhe i ro , 
q u e d u r a n t e a lguns anos c o m a n d o u a 
5 . " . d iv isão militar, em C o i m b r a , onde 
e r a g e r a l m e n t e cons ide rado . 

T a m b é m se f inou nes ta c idade o 
s r . Abilio L o u r e n ç o , e s t r e m o s o pai do 
nosso, amigo s r . Antonio Lourenço , 
e m p r e g a d o na Agenc ia do Banco de 
P o r t u g a l . 

A ' famíl ia en lu tada os nossos sen-
t i m e n t o s . • 

Finou se on tem, na casa em que 
res id ia na C u m e a d a , o s r . d r . João 
Franc isco F e r r e i r a , juiz de l . a c lasse 
no q u a d r o , na tu ra l de Manzalvos, da 
f regues ia de Vila Velha, província de 
O r e n s e ( E s p a n h a ) . Era filho do s r . 
Jo°é Manuel F e r r e i r a , p rop r i e t á r i o , do 
concelho de Vinhais . 

Deixou t e s t amen to , l egando os 
s e u s b e n s aos s e u s p a r e n t e s . 

O c a d a v e r segu iu pa ra Luso p a r a 
s e r depos i tado ali em jaz igo de famí-
lia. 

• 
Pela mor t e de seu f i lho Ar i s t ides , 

está de luto o nosso velho amigo , sr . 
Julio Ribei ro dos San tos , do nosso 
colega O Comercio da Louzã. 

Avaliando a dôr q u e t o r t u r a o 
coração do pai aman t í s s imo , envia-
mos- lhe as nossas s e n t i d a s condolên-
cias . 

I I / I H f 1 \ I V A F a u s t o Pinto Ama-
l l / i n ^ / l í l U do , r u a E d u a r d o Coe-
lho, prec isa d u m , com prá t ica de fa-
zendas b rancas . 

TÍSICA 
Para fugir a esta terrível 
doença, ou vence-la, o 
organismo precisa de estar 
completamente são, e as 
forças vitais devem ter 
actividade e energia. A 

EXPERIENCIA 
DE 37 ANOS 
prova que a Emulsão de 
Scott reconstitui o corpo e 
fortalece todo o organismo 
por tal forma que garahte 

PULMÕES S Ã O S 
e força para resistir con-
tra os germens da tisica. 
A Emulsão de S C O T T 
é agradavel ao paladar 
e pura. Assim enriquece 
o sangue , a u x i l i a a 
f o r m a ç ã o de tecidos , 

ESTIMULA 
APETITE 2 

e ajuda a assimilar as comi-
I das. Portanto a Emulsão 
1 de SCOTT dá força para 
1 vencer a DEBILIDADE 
jj ANEMICA e para estabe-
| lecer a defeza contra a tisica 
| e outras formas de fraqueza. 

OS MÉDICOS POR 
TODA A PARTE 
recomendam a genuina 
Emulsão de SCOTT para 
cr ianças e adu l tos . A 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
é conhecida pelo 
peixeiro que, como 
marca da fabrica, 
se ostenta em 

cada involucro. 
Todas as P h a r m a c i a s e Drogarias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Depositários : 
J A M E S CASSELS 4 CIA., Succs., Põr to . 
V I C E N T E P I M E N T E L fe QUINTANS, Lisboa. 
Represen tan te i 
A. Y. SMART, Rua da Fabr i ca 11, Por to . 

Tealro da Trindade 
C o m p a n h i a p o p u l a r d e o p e r e t a , 

c o m é d i a è d r a m a 

HOJE 

AMOR DE PERDIÇÃO 

AMANHA 

SANTO ANTÓNIO 

Cernache, 3-4-1913 — Como era 
de e s p e r a r , c o r r e u com an imação es-
t rondosa a romar ia de Nossa Senhora 
dos Milagres que ma i s uma vez veio 
d e m o n s t r a r q u e os c o s t u m e s t radicio-
nais hão de s egu i r - s e em todos os 
t empos . Não são os fanat icos q u e con 
t r i b u e m com os s e u s es forços pa ra 
q u e e s t e s actos so lenes s e p e r p e t u e m , 
m a s s im as c r e a t u r a s s ensa t a s q u e de-
se jam v e r o e n g r a n d e c i m e n t o da sua 
t e r r a p o r me io do desenvo lv imen to 
comercia l qne se acentua n e s s e s dins . 
Se o comerc io é o factor ma i s impor -
tante da vida h u m a n a , é c laro que sem 
ele t u d o cair ia n u m a p ros t r ação pro-
f n n d a , do q u e resu l t a r i a o a t ro f i amen t s 
mora l e fisico dos d ive r sos individuoo 
e c o n s e q u e n t e m e n t e a misé r i a com 
lodo o seu cor te jo de h o r r o r e s . Por 
isso o povo em tais d e m o n s t r a ç õ e s sò 
r e n d a u m a t endenc ia p rópr ia dos q n e 
t r a b a l h a m incansave lmen te pelo pro-
g r e s s o e p r o s p e r i d a d e de s u a s t e r r a s ; 
por q u e d e s s e p r o d u t o a d v é m a sua 
ve rdade i r a fel ic idade. 

Não e s t a m o s n u m pe r iodo inquisi-
tória!, n e s s e t e m p o abominavel da in-
tolerância re l ig iosa , m a s s im n u m a 
ampl i tude de l i be rdades de p e n s a m e n -
tos em que p o d e m o s e x p a n d i r s r m 
t ropeços as nossas ideias, m u i t a s ve 
ves a f r o n t a d a s pelos malévolos ou igno 
r a n t e s , m a s o q u e é inegáve l é q u e a 
c rença individual ha de exis t i r s e m p r e 
no esp i r i to de todos , po r ma i s va-
r i a d a s t r a n s f o r m a ç õ e s d a s épocas ; e 
cons t i tu indo o t e souro ma i s s a g r a d o de 
todas as c r e a t u r a s , j u s t o se rá q u e se 
r e spe i t e p a r a q u e egua l r e t r ibu ição nos 
seja p a t e n t e a d a . Es t e é um d e v e r r i -
goroso de todos os indivíduos e a s a t o s 
e p r u d e n t e s . 

No d e c u r s o da r e f e r ida romar i a 
não houve u m a nota d i s co rdan t e q u e 
m e r e ç a q u a l q u e r r e fe renc ia ; t udo cor 
r eu o r d e i r a m e n t e , d e v i d o á boa dis-
posição d o s d iversos r o m e i r o s . Os 
m e s a r i o s da conf ra r i a de Nossa Se-
nhi ra d o s Milagres m e r e c e m os m a i s 
f r ancos elogios pela m a n e i r a co r rec t a 

( mo fizeram c u m p r i r o p r o g r a m a q u e 
a p r e s e n t a r a m com an tec ipação , ao pu-
blico, ass i s t indo-nos o d e v e r de r eg i s -
t a r o s s e u s n o m e s pa ra q u e p o s s a m 
f i c a r m e m o r a d o s como exemplo , pa ra 
os q u e p o s t e r i o r m e n t e os s u b s t i t u í r e m ; 
fo ram e les os s r s . José Maltez, Anto-
nio S imões Pa ro l a , Antonio Alves 
Mendes e José Antonio Aleixo. 

C o m o festa d 'a lde ia é inegavel-
m e n t e a ma i s pomposa d e s t e s s u b u r -
bios, como foi a tes tado pela af luência 
ex t r ao rd ina r i a de povo q u e aqui se 
notou d u r a n t e o s t r é s dias; d a n d o um 
impulso de tal o r d e m ao comerc io , q u e 
bas t an t e s s a u d a d e s ha de d e i x a r t an to 
nos negoc ian te s da t e r r a como aos di-
ve r sos v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s q u e a 
ela c o n c o r r e r a m . 

As casas de p e t i s q u e i r a s dos s r s . 
Antonio de Maga lhães Castela e José 
M a r q u e s F r i a s , e s t i v e r a m quas i s em-
p r e á c u n h a , a t r a indo n a t u r a l m e n t e a 
a tenção dos r o m e i r o s , em v i r tude da 
bela p i n g a q u e a p r e s e n t a r a m , j u n t o 
com os o u t r o s acep ipes . 

A força policial q u e aqu i fez se r -
viço, é d igna igua lmen te de j u s t o s elo-
gios pe lo g a r b o e i r r e p r e e n s ã o com 
q u e s e con duz i r am, m e r e c e n d o espe-
ciais r e f e r e n c i a s o g u a r d a civico n .° 
6 5 s r . Anton io Miguel q u e , i n t e r v i n d o 
nos a j u n t a m e n t o s de povo, evitou p o r 
Tezes, q u e p o r meio da a t rope lação , 
se d e s s e m a lguns confl i tos. — C. 

• 

Eira Pedrinha„ 3-4-1913 — Da 
noite d e 2 9 p a r a 3 0 d o m ê s f i n d o , 
t e n t a r a m os g a t u n o s i n t roduz i r - s e , por 
naeip d e a r r o m b a m e n t o , e m casa d o 

Voiturettes "METZ„ 

Acaba de chegar ao depósito 
da Empresa Industrial Portuguesa 
nesta cidade, ura carro "ÍBKTZ*,, 
que percorreu durante 10 dias 
cerca de 800 quilómetros, ou se-
jam 160 léguas, sem uma única 
"panne,,. 

Encontra-sc cm exposição até 
segunda feira, 7, no 

» da Sola, 6, COIMBRA 
s r . José Cardoso dos San tos , e s t abe 
lecido com m e r c e a r i a e vinhos, m a s 
não c o n s e g u i r a m levar a efei to e s se 
p ro jec to por se rem p re sen t i dos a t em-
po pela família da casa , q u e sen t indo 
rui io ficou a l a rmado com o facto, 
mui to e m b o r a j u l g a s s e m a pr incipio 
q n e se t ra tava s i mp le smen te de ra tos 
da c lasse q u a d r u p e d e . 

Mais t a r d e , e x a m i n a n d o a p o r t a 
da e n t r a d a , n o t a r a m t r ê s b u r a c o s fei-
tos po r i n s t r u m e n t o p e r f u r a n t e . 

E s t e s a r r e d o r e s a n d a m infes tados , 
ao q u e cons ta , por uma n u m e r o s a 
quadr i lha , cujos socios p a r e c e m a n d a r 
r e g u l a r m e n t e d is t r ibuídos pe las d iver -
sas t e r r a s . 

C o m p e t e ás a u t o r i d a d e s e x e r c e r a 
ma i s r igorosa vigilancia no sen t ido de 
g a r a n t i r a p rop r i edade individual . 

E m q u a o t o não ca í rem a lguns dos 
a v e n t u r e i r o s n a s m a l h a s da Jus t iça , 
h ã o de con t inuar s e m p r e a s m e s m a s 
f açanhas . — C. 

OLEO PURO 
DE 

Júdice Formosinho 

ièdico especialista em doenças do narts, 
= ouvidos e garganta -

Avenida S á d a B a n d e i r a 

COIMBRA •«®® 
A A 

JktsíwljfyM 
AVENIDA NAVARRO 

• 

Filial da Figueira da Foz\m 
. — — - v 

R e c o m e n d a - s e pelo a s s e i o , 
e s m e r a d o se rv iço e opt imos 
a p o s e n t o s . 

Recebe c o m e n s a i s a p r e ç o s 
reduz idos . 

o « 
DIARIA — 8 0 0 a I S 2 0 0 ré i s 

Cor re to r á c h e g a d a 

( T E R R A NOVA) 

Execu ta e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A DA F O Z 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz s a b e r que no dia 10 de Abril cor-
r e n t e . pelas 13 h o r a s , nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça a ar 
r e m a i a ç ã o da e m p r e i t a d a de r eba ixa 
m e n t o de um trainel de 70 m e t r o s da 
e s t r a d a municipal da Cruz de C^las ás 
Almas da Conchada , ao p o e n t e do 
Ba i r ro Operá r io . 

A b a s e de licitação é de e scudos 
3 P 6 . 9 e o deposi to provisor io é de 10 
e scudos . 

As condições para esta obra acham-
se pa t en t e s na r epa r t i ç ão de o b r a s 
do munic íp io , em todos os d ias ú te is 
d a s 10 ás 16 ho ra s . 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Abril de 1913 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Ficderico Pereira da Graça. 

SÃNCD D5 PD8TDCAL 
A G E N C I A . E M C O I M B R Ã 

C O N V I T E 

Aos músicos militares e civis 
Convidam-se os mús icos mi l i t a res 

e civis a r e u n i r e m - s e a m a n h ã , ás 17 
ho ras , no t e a t r o Avenida , a f im de 
r e s o l v e r e m um a s s u n t o de mu i to inte-
r e s s e pa ra a c lasse . 

C o i m b r a , 5 de Abril de 1 9 1 3 . 

Um grupo de professores de musica. 

ANTONIO DE SOUSA 
P r a ç a d a R é p u b l i o a 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r por j un to 
q u a l q u e r porção d e a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como pode s e r con f i rmado 
pe los p r inc ipa i s negoc i an t e s de Coim-
b r a . 

P e r a n t e es ta Agenoia e a té ao dia 
8 de Abril p rox imo f u t u r o , inclus ivé , 
es tá abe r to concurso documen ta l pa ra 
o p rov imen to d u m logar de e sc r i t u r a -

' r io e x t r a o r d i n á r i o . 
| Os r e q u e r i m e n t o s d e v e r ã o s e r es-
! cr i tos pelos i n t e r e s sados , e a letra e 

ass ina tu ra d e v i d a m e n t e r econhec idos , 
e , a lem da ce r t idão q u e p rove t e r e m 
m e n o s de 30 anos e m a i s de 18 , po-
d e r ã o os i n t e r e s s a d o s j u n t a r todos os 
documen tos q u e possam s e r mot ivo de 
jus ta p r e f e r e n c i a . 

Nesta Agencia se dão os esc larec i -
m e n t o s neces sá r io s . 

C o i m b r a , 29 de Março de 1913 . 

Pela Agencia do Banco de Porlugal em Coimbra 

OS AGENTES 

Henrique Ferreira 
M. Palhoto. 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

Analises de <£zeite 
A p a r e l h o ao a l cance de todos p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a ac idez do 
aze i t e . 

O m a i s por tá t i l , m a i s s i m p l e s o 
m a i s economico . 

Preço completo, $£&00 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(1.a publicação) 

N o d i a 1 3 d e A b r i l c o r r e n t e , 
p o r 1 1 h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a 
d o T r i b u n a l J u d i c i a l d e s t a c o -
m a r c a , s e h a - d e p r o c e d e r a v e n -
d a e i a h a s t a p u b l i o a e s e r á e n -
t r e g u e a q u e m m a i o r l a n ç o o f e -
r e c e r , o s e g u i n t e p r é d i o : 

U m a c a s a d e h a b i t a ç ã o , c o m 
u m a n d a r , l o j a s e u m p e q u e n o 
l o g r a d o u r o , n o b a i r r o d e S a n t a 
C l a r a , q u e v a i á p r a ç a p e l a s e -
g u n d a v e z , p o r 4 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

E s t e p r é d i o f o i p e n h o r a d o 
p e l a e x e c u ç ã o h i p o t e c á r i a q u e 
J o s é M a r i a d e S e i ç a F e r r e r , s o l -
t e i r o , p r o p r i e t á r i o , d e C o i m b r a , 
m o v e o o n t r a J o s é A g o s t i n h o 
S e r r a e m u l h e r , m o r a d o r n o r e -
f e r i d o b a i r r o , - p e l a q u a n t i a d e 
q u i n h e n t o s m i l r é i s , j u r o s , o u s t a s 
e m a i s d e s p e s a s . 

S ã o c i t a d o s p a r a a p r a ç a 
q u a i s q u e r c r é d o r e s i n c e r t o s . 

O escrivão do 4.» oficio, 
A'tur de Freitas Campos. 

V e r i f i q u e i a exatidão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p rop r i e t á r i o des ta ant iga e b e m 
conhecida padar i a , q u e tão b e m t e m 
serv ido o publ ico com o seu bom fa-
br ico de pão de todos as qua l idades , 
toste doce e t c . , acaba de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o fabr ico de nm 
novo t ipo de l*So da Nutrir ia 
ou l*ão I n t e g r a l , aconse lhado a o s 
diabét icos e a doenças do e s t o m a g o e 
in tes t inos . 

T a m b é m se encon t ra à venda na 
Mercear ia Avenida , L a r g o Mignel Bom-
b a r d a . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ina 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Telefone n ° 2 7 5 

Pacote — 3oo réis 

3 P r @ T r e a a . ç ã o 
D . M a r i a J o s é F e r r e i r a t a m -

b é m c o n h e c i d a p o r D . M a r i a 
J o s é S i m õ e s F e r r e i r a , s o l t e i r a , 
p r o p r i e t á r i a , d a P o v o a d o P e -
r e i r o [ A n a d i a ] f a z p u b l i c o , p a r a 
t o d o s o s e f e i t o s l e g a i s , q u e q u a i s -
q u e r l e t r a s q u e a p a r e ç a m a c e i t e s 
p o r e l a , e g i r e m n o c o m e r c i o , 
s ã o f a l s a s , p o i s n ã o a s a s s i n o u 
n e m d e l a s t o m a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e p o r i s s o q u e a s a s s i n a t u r a s 
d o s r e f e r i d o s a c e i t e s n ã o s ã o v e r -
d a d e i r a s . 

M h D P A N H Prec i sa - se c o m 
I T I H n U H l l U prá t i ca d e m e r -
cearia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 

Rua d o Pá teo d a Inquis ição , 3 - 5 . 

Caseiro PRECISA-SE. Orde -
n a d o fixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e ne s t a r e d a c ç ã o . 

Meio Caixeiro 
P r e c i s a - s e com b a s t a n t e p rá t i ca d e 

f azendas b r a n c a s , m i u d e s a s , e q u e te-
n h a boa ca l igraf ia . 

Dá se o r d e n a d o c o n f o r m e o s e u 
m e r e c i m e n t o . 

Exige-se a t e s t ado d e b o m c o m p o r -
t a m e n t o d a s casas o n d e t e m e s t a d o . 

Casa Comerc ia l de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

A B R E N O A - S E 
A r r e n d a - s e o 3.® a n d a r , do p r é d i o 

onde es tá ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da r u a da Moedas . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R é p t b 
bl ica. 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quin ta em Ta* 

vei ro , a 5 m i n u t o s da Es tação do Ca-
minho de f e r r o , q u e foi do Visconde . 

T a m b é m s e a r r e n d a e m s e p a r a d o 
a casa ou a qu in t a . 

A casa é e x p l e n d i d a e o si t io um 
d o s m e l h o r e s d a s p r o x i m i d a d e s d e s t a 
c idade . 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinhat 
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Joaquim Mendes Macedo 
9 0 , R u a do Visconde da Luz, 92 

C t l l 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de finho e atoalhados de Guimarães 
! Cober tores de lã e algodão, lãs pa ra vestidos em pre to e cor, 
•'' •" camisolas, p e ú g a s em lã e algodão para homens e creanças , 

. , . meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes pa ra fatos d 'homem 

Panos brancos e c rus enfes tàdos , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, ^mantilhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carnei ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requis i ta r 

V E N D A S A D l N H E I R O 

•Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas m ó f i a - E ' 
maquina 3e cos tura mais perfei ta , mais. sólida, elegante, e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
t u r a , 'Vendas a pres tações e a p r o d o pagameuto , com grandes descontos 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos . 

ifêMmmmm 

X c i e T r ê r 

C o x x i i p x a ã 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêles de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os • 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§mnde casa <§reire-@ravaâor 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N E R Y X u i k O J S I Í ^ A . 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

jjggjjMg 

COUERGSAL DE PORTUGAL 
Redacção—Traça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

W o l s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° g rande , 3 : 0 0 © pág inas de t ex to , onde se encontra eneiclope-
d i a d o t u d o que interessa ao c o m é r c i o , — ã i n d u s t r i a , —ã b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em gerai . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada , a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, r esu l tando obter -se imediata solução ao que se p r e t ende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso mui ta pe rda de 
tempo e a lgumas vezes não pequeno d ispêndio de capital. 

. ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou em secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem para o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
tem não só em t o d o o país , i lhas , co lón ias , l a rgamen te no B r a s i l 
e em muitos , p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra p ro fusamente 
espalhado, sé r uma fonte de g rande propaganda do que resul ta g raude van-
t a g e m e m anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o Anuár io pa ra lhe servi r de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Pa ra tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a loca l idade que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o Comerc ia l de P o r t u g a l . 

E' co r ra sponden te em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA D O LOUREIRO, 5 0 

o » n o i s v o l u m e s K 9 i t r t i » E a : v . t D o a — r é i s 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A 
P r a ç a 8 d e m a i o , & ( A n t i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principa.es casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

E DI SILVEIRA M R i 

ÃOS CASADOS 

( T E r b o n 
ANTI- CONCEPCIONAIS 

( F O R M U L A F R . t K C K K A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resu l tado 
abso lu tamente garant ido, p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

[^STAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde nzar . emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mínimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i ra que, dis-
solvendo-se rap idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m reg<ilar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
fiança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « Efeitos, causas e 
vantagens das Velas dErbon », 
livro este que lodos os casados 
devem ler e que se dá grá t i s a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre lo-
dos os p reparados e apare lhos 1 

Que n inguém o duv ide ! 

m. Kíf 

f&k 
i 

Caixa de veSas 
Caixa «Se 25 velas 

Pelo correio — porte grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
i í c p o s l f i o g e r a i p a r a 3 ' o H w g a I , c o l o s l a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44, Ern COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Una Ferre i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sutéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

5 f l , l » V í M l í , ' í í » • T e D Í 0 s ' c l ° e s t a c a s a a pr imeira a 
I I i ; t t i l ^ u l l • anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
téern aparecido, prevenimos o publico de que as VEL.\S D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

oleo n n o m 
BI BACALHAU 

R A N O V A 
bnportadnr da 

j oão p. l p íbbeíba 

• s a a d o s I S a e a l b o e i r e s 
L X SB .'SB O J. 

Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge-
ne ro , recebido directamente- da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , ó ven-
di jo em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vj, c apsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a pha r -
oaacias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Aatonio Fernandes & Filho 
% u a d a 

Loteria 
Quarta feira 9 de Abril 

Premio m a i o r — 2 Q . 0 0 0 S 0 0 0 

Â -280 REIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 

^sr. Nery Ladeira, rua Vis-
c o n d e da Luz. 

< bUALuniu MANUEL Dl ROCHA CALISTO \ 
| ESCRIVÃO DE DIREITO 1=1 § 

1 [ s l Cs] NOTÁRIO PUBLICO 

| ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
j Edifício dcs Paços do Concelho 
f f ( P r a ç a 8 de Maio) 

COIMBRA I 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V c i s d e n i 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á venda na CASA 
FELIZ de 

J U L I O D A , C U N H A P l i T O 

SÉDEÍ < * a s i « M e i a s 
( A v e n i d a N a v a r r o 

Fil ial : Pi. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Pianos J. SHOLLEB 
A L I M i E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lque r piano. Susien-
tam por mui to tempo a afiDação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H— COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

S I a l 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo tar ias , s endo es ta casa a que tem 
v e i a d l â o p r e m i o » m a i s i n a -
p ^ r á a a s é e s . 

Fos taes i l l u s t r ados—encon i r am-se 
s e m p r e as me lho res nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges. — C o i m b r a , 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escri tór io — C a s a PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

QUINTA Arrenda-se na 
_ Bemcanta muito 

per to de Coimbra 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, ter ra de semeadura com arvores 
de f ruto e olivais, agua para consumo 
e r ega . j 

Traía-se na mesma quinta com D. j 
Maria da Gloria Duar te G u i m a r ã e s , 
Ochoa. ' 

RICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
t o d a s a s c u l t u r a s ? ? ? 

Comprem os 

C O / M B R * 
Rua do Gazomctro — ao Àrnado 

— O — -
E s t e s a d u b o s s ã o o s q u e m e l h o r r e m o n e r a m o a g r i c u l t o r p o r 

s e r e m f o r m u l a s t e ó r i c a s e p r a t i c a m e n t e e s c o l h i d a s p a r a a s d i v e r s a s 
c u l t u r a s e m h a r m o n i a c o m o s t e r r e n o s . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s a s p l a n t a s s e g u n d o a s u a e x i g e n c i â 
em azo t e , fós fo ro , p o t a s s a e ca l . 

P e d i r n o s s a t a b e l a de p r e ç o s e o g u i a p r á t i c o d a s a d u b a ç õ e s q u e 
a t odos se env ia g r a t u i t a m e n t e , b e m a s s i m t o d o s os e s c l a r e c i m e n t o s 
q u e j u l g a r e m p r e c i s o s c o m r e f e r e n c i a a a d u b o s . 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de seguros TAGUS 
S é c i e «cr» L i I J S B O A L — Rasa d o € o m m e r « i o , 

1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 23o:000(5000 
Indemenisações pagas 1 .241 :8990270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobíl ias , e s tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m&m K D M Í i S i B l l ® - u 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPKEZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A — — 

F i l h r i P A toc*a a esPec'e paraísos, 
I i l U l l l y i l porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos pa ra caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para made i ra , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor t e s 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados . 

í 

z - g * E N V I A M - S E CATÁLOGOS 
© 

CAPITAL—1.344:0001000 
_____— : " 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva . . . . , . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A . Í M ' I B 3 9 

S é d e e m L . I » b o a 
torrespoDdeola em Coimbra: 

Sasílis Xivier à'Andraie, successor 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais -antiga e a mais poderosa dè Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos » r i s c o s marítimos. 

P a r a colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
car regado o procurador 
Rocha Fe r r e i r a , rua da 

Sofia, 56, de tratar com os preten-
dentes . 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Univers idade. 
T r a t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 
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PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 róis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, '0 réis 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor — ABEI, PAIS D li FIGUEIREDO 

Composição e impressão - tip.graplna da GAZETA DE COUBiíl 
Palco da Inquisição •- COIMBRA 

ASSINA rOHAS apagamento adeantado) — Ano 2S&00 róis, semes-
tre, 15400; trimestre, 7; 0. Com estampilha: ano, 33060 réis; 

semestre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3á060 réis. Brasil : ano, 3#330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 
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Municipalisação da agua 
Dos serviços que a Gamara 

Municipal de Coimbra tem muni-
cipalizados, o que não dá lucros 
ou produz menos resultado para o 
município, é o da agua. 

A municipalisação do gaz foi, 
incontestavelmente, o acto mais ar-
rojado e produtivo da sempre lem-
brada gerencia do dr. Dias da Silva. 

Melhorou-se de iluminação e 
vê-se sempre aumentar a sua re-
ceita. Quando tenham sido repa-
radas as fugas de gaz, pelo menos 
as mais importantes, e a Gamara 
tenha municipalizado ailuminação 
electrica, ver-se-ha então todo o 
efeito da rasgada iniciativa que se 
deve a esse presidente de tão sau-
dosa memória para o município de 
Coimbra. 

A viação electrica é outro ser-
viço cujos elevados encargos faziam 
prever a muita gente que importa-
ria grandiissimos sacrifícios para 
o município, com receio de que a 
receita não cobrisse a despesa. 
Felizmente os factos provam o con-
trario, porque a receita é sempre 
crescente, reconhecendo-se terem 
sido rigorosamente feitos pelo sr. 
dr. Marnôco e Sousa os cálculos e 
estudos para a municipalisação 
deste serviço. 

As receitas téem atingido, muito 
apróximadamente, o que s. ex.a 

havia calculado e ainda para mais. 
Só o serviço das aguas, sendo 

o mais antigo e também de maior 
necessidade, porque mais depressa 
se passa sem electricos e sem ilu-
minação a gaz do que sem agua, 
não dá o rendimento que pode e 
deve dar, e a prova está em que 
aumentando sempre o numero de 
consumidores, o rendimíiitto foi 
muito maior nos anos de 1907, 
1908 e 1909 do que no ano findo 
de 1912. 

A seguinte nota mostra o ren-
dimento da agua nos 14 anos, desde 
1899 a 1 9 1 2 : 

Em 1899 . . . 9 :111$406 
» 1900 9:892$>9l0 
» 1901 . . 10 :921^455 
» 1902 .. . 12 :093^061 
» 1903 . ,. . 12 :1821875 
» 1904 , . . 13 :342^845 
» 1905 , . . 13 :619^560 
» 1906 , . . 14:<-318684 
» 1907 . . . 15 :039^428 
» 1908 . . . 15 :856^765 
» 1909 , . . 16 :237^555 
» 1910 , . . 14 :566^635 
» 1911 , . . 13 :872^225 
> 1912 , . . 14 :723^440 

Houve, portanto, como se vê 
desta nota, uma diferença de réis 
3 :971$448 para menos nos três 
últimos anos comparado com a re-
ceita dos três anos anteriores, o 
que não devia ser em vista de ter 
aumentado o numero de consumi-
dores. 

Quais as causas desta dife-
rença ? 

Será dos contadores? 
Sendo assim, estão reprovados 

os do sistema usado em Coimbra 
ou não tem havido a devida fisca-
lisação para retirar imediatamente 
os que não funcionam bem ? 

Existe uma repartição compe-
tente para proceder ao exame e 
reparação dos contadores que não 
marcam o que devem marcar? 

No Porto, onde os contadores 
do mesmo sistema estão em uso, 
dão excelente resultado, mas exer-
ce-se ali uma fiscalisação rigorosa 
neste serviço para que se não gaste 
agua de graça. 

Ha abusos em Coimbra com os 
contadores, como já os havia, e 
grandes, antes de estarem em uso. 

Concordamos que é preciso be-
neficiar o publico quanto possa ser 
com o serviço da agua, mas nunca 
de modo a prejudicar o município. 

Em Lisboa, Porto e Figueira 
| existe o sistema das avenças mas 
! por contadores, para se evitar as 

batotas. Por tal modo, nunca deixa 
i de se pagar a avença e gastando 
l mais do que a quantidade de rne-
| tros cúbicos d'agua por que se 

avençou, pagar-se-ha o exces o. E' 
; este sistema que se usa no estran-

geiro por toda a parte, 
j Ha uma tendencia natural para 
' o abuso, contra a qual é preciso 
reagir. A Camara tem necessidade 
urgente de estudar este assunto 
para que se não gabem de gasta-
rem agua de graça e para que as 
receitas do município não sofram 
redução. Tem o município de Coim-
bra encargos pesadíssimos e pre-
cisa por isso a Camara aproveitar 
bem todas as receitas, a não ser 
que fique sem dinheiro para as 
despêsas mais indispensáveis e ur-
gentes. 

A municipalisação dos serviços 
da agua, #az e electricos foi um 
grande serviço prestado ao muni-
cípio de Coimbra, mas é preciso 
que eles sejam bem fiscalizados e 
administrados para que cada um 
pague o que deve pagar, e não mais 
nem menos. 

Educação na família 
Hoje a educação m o d e r n a , r e fe -

r indo me e s p e c i a l m e n t e á f emin ina , 
na anciã de a c o m p a n h a r as evo luções 
socia is e c ap r i chos do bom tom d o u t r o s 
p a í s e s ma i s a d e a n t a d o s em civil isação, 
m a s a t r a sad í s s imos nos pr incípios edu -
cat ivos da famíl ia e bons c o s t u m e s , 
cada vez m a i s se a t ro f ia , e ma i s se 
r e d i c u l a r i s a . 

S e n ã o v e j a m o s : 
Um casal t e m u m a m e n i n a . Logo 

aos p r i m e i r o s anos dese j a que ela 
a p r e n d a p iano , e s t u d e l ínguas e sa iba 
todos os g e n e r o s de l avores , não es-
q u e c e n d o a dansa e t a n t a s o u t r a s va-
r i e d a d e s spo r t ivas . E a s s i m , com es ta 
fina educação , é ma i s t a r d e lançada ao 
m a l ag i tado d a s d i f iculdades da vida 
r ea l e posi t iva , s e m lhe v a l e r e m as 
t a b o a s s a lvado ra s d a s l ínguas , da m u -
sica , dos lavores , da p a t i n a g e m , da 
equ i tação , da valsa e m u i t a s o u t r a s 
n i n h a r i a s , q u e , como v a g a s a l t e rosas , 
m a i s a p r e c i p i t a m na v o r a g e m do 
ab i smo . 

Quan to ma i s be lo , m a i s util e a b e n -
çoado, seria essas boas mães terem 

logo ens inado a suas filhas, a t a lha r e 
« n f é c i o n a r a s r o u p a s b r a n c a s , pon-
t e a r , p a s s a j a r e b r u n i r , a b e m cosi-
n h a r , a d i r ig i r o governo da casa com 
p r u d e n t e o r ien tação financeira, o asseio , 
a conse rvação e boa d ispos ição do mo-
bil iário, emf im, t an t a s o u t r a s m i u d e s a s 
q u e p a r e c e m nadas, m a s b e m aplica-
d a s , são um valioso auxil iar no menage 
da f a m í l i a ? 1 

Com is to n ã o q u e r o dizer q u e se 
p r ive a m u l h e r da ins t rução r e l a t i v a ; 
q u e de ixe de cul t ivar o esp i r i to , e 
a t ro f i a r o s eu desenvo lv imen to físico, 
m a s q u e es ta educação seja p a u t a d a 
em h a r m o n i a com o meio em q u e vive, 
e na força dos s e u s h a v e r e s . 

Ass im p r e p a r a d a a m u l h e r , p o d e r á , 
s e m rece io e s e m t ib iesa , a p r e s e n -
t a r - s e no se io da soc iedade , f azendo 
r ea l ça r o s s e u s e n c a n t o s n a t u r a i s , com 
os p r i m o r o s o s do tes do s eu lúcido es-
p i r i to . 

A p ropós i t o de s t a s m i n h a s m o d e s -
t a s e inofens ivas cons ide rações , vou 
ci tar a conce i tuosa r e spos t a q u e um 
jo rna l amer i cano d e u á segu in te p e r -
g u n t a q u e lhe foi d i r ig ida : 

O que devemos dar a nossas filhas ? 

« Dai- lhes u m a 
t a r . 

En-úns i -as 
subs t anc io sos , 
m e n d a r m e i a s 
plicai-lhes q u e 

in s t rução e l emen-

a p r e p a r a r a l imen tos 
a lavar, e n g o m a r , re-
e a fazer pão e — ex-
u m a boa cos inha t i ra 

mui to d inhe i ro da bot ica . 
Fazei -as b e m e n t e n d e r q u e um mil 

r é i s é um mil r é i s . e q u e só s a b e 
economizar q u e m gas ta m e n o s do q u e 
g a n h a . 

Mostra i lhes q u e um ves t ido de 
chita q u e se p a g o u , assen ta mui to 
me lho r do que um de seda f i ado . 

In fo rmai -as de que o ros to são e 
che io vale ma i s do q u e cincoenta be-
lesas l angu idas e cançadas de bai les e 
t e a t ro s . 

Deixai -as fazer suas c o m p r a s e 
a v e r i g u a r se o déb i to é co r r e spon -
d e n t e ao c réd i to . 

Faze l -as i n d e p e n d e n t e s , b r iosas , 
act ivas e v e r d a d e i r a s . 

Convencei as , no t e m p o p r ó p r i o , 
de que é me lho r um o p e r á r i o hon-
rado , s em fo r tuna e c--m a sua roupa 
de b u r e l , do q u e o e legan te e n o b r e 
ca lo te i ro . 

Faze i -as t r a b a l h a r no qu in ta l e 
c o n h e c e r os s e g r e d o s da n a t u r e s a . 

Se p o d e r e s c o m p o r t a r a s d e s p e s a s , 
de ixai -as a p r e n d e r mus ica , p i n t u r a e 
o u t r a s be l a s a r t e s , p o r e m d e m e n o r 
impor tânc ia . 

Ens ina i - lhes q u e um passe io a p é , 
é m u i t o mais saudave l do q u e de ca r ro , 
e que as f lo res do c a m p o e da f loresta 
t e e m os s eus encan tos , p a r a não se-
r e m d e s p r e z a d a s . 

Eus iua i - a s a desconf i a r d a s apa-
r ênc i a s e a b e m c u m p r i r suas pa la-
v ra s e p r o m e s s a s . 

Convencei as de q u e a fe l ic idade 
no ma t r imón io não d e p e n d e de luxo 
nem de f o r t u n a : p o r é m do r e spe i t o e 
da confiança que os e sposos d e v e m t e r 
um p a r a com o ou t ro , pois q u e isto 
envolve o p r a z e r e o c o n t e n t a m e n t o 
do la r . 

Se tudo isto e n s i n a r d e s ás vos sa s 
filhas e tudo isto as fizerdes com-
p r e e n d r b e m , pode re i s , s e m rece io , 
deixai as no m u n d o , ce r tos de q u e le-
varão u m a vida modes t a , p r o b a e hon-
r a d a ». 

LKVY CORREIA. 

0 jogo 
No c o n g r e s s o r epub l i cano rea l i sado 

em Avei ro , t r a tou se desenvolv ida-
m e n t e d a q u e s t ã o m a g n a d a r e g u l a -
m e n t a ç ã o do jogo. 

Muitos f a la ram con t ra e poucos a 
favor , s endo por f im a p r o v a d a a se-
gu in t e moção do s r . d r . Afonso Costa : 

«O C o n g r e s s o do P a r t i d o Repubi i -
cono P o r t u g u ê s , c o n s i d e r a n d o i m p e r a -
tiva e obr iga tor ia pa ra todos os s e u s 
m e m b r o s a def in ição do p r o g r a m a 
p a r t i d a r i o con t r a r i a "ao j ogo de aza r , 
q u e r l iv re , q u e r r e g u l a m e n t a d o ; 

C o u s i d e r a n d o q u e n e n h u m h o m e m 
de pr incípios p e r t e n c e n t e a um p a r t i d o 
se a m e s q u i n h a ou d imiuue q u a n d o se 
vê compel ido pela von tade da maior ia 
dos s e u s cor re leg ionar ios a a b a n d o n a r 
a de fesa de um p r o j e c t o a q u e d e r a 
com os m e l h o r e s in tu i tos a sua ade-
são , q u a n d o e s p e r a v a a inda convence r 
ó s eu p a r t i d o d a s van tagens d e s s e 
p ro jec to ; 

C o n s i d e r a n d o que um p a r t i d o poli-
tico só se cons t i tue e o rgan i sa e fun -
ciona p a r a r ea l i s a r com p r o g r a m a de 
pr inc íp ios e de r e f o r m a s de q u e con-
s ide ra d e p e n d e n t e o p r o g r e s s o e a fe-
l icidade da pa t r i a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e a Republ ica não 
p r ec i s a , n e m n o con t inen te , n e m n a s 
i lhas a d j a c e n t e s , n e m n a s colonias , d o s 
luc ros , aliás improváve i s e s e m p r e 
c o n t r a p r o d u c e n t e s q u e p o d e s s e m p ro -
vir d a s casas de jogo ; 

Resolve c o n s e r v a r in tac to ne s t a 
p a r t e o p r o g r a m a p a r t i d a r i o e e s p e r a 
do pa t r i o t i smo e da ded icação de to-
dos os p a r l a m e n t a r e s s eus correl igio-
ná r ios q u e a j u d a r ã o o gove rno na 
o b r a de sa lvação do país em q u e es tá 
e m p e n h a d o » 

Pelo q u e se vê, ainda n ã o vai de s t a 
a r e g u l a m e n t a ç ã o do jogo. Is to , po-
r é m , n ã o q u e r d izer q u e não vá ma i s 
t a r d e e m vista d a s g r a n d e s inf luencias 
q u e q u e r e m por todos os m o d o s a ba-
tota a u t o r i s a d a . 

O q u e f icou b e m d e m o n s t r a d o 
agora em Avei ro é q u e u m a g r a n d e 
ma io r i a e r a con t ra r i a ao j o g o . 

Como m e d i d a d e m o r a l i d a d e nada 
mai s j u s t o e acei tavel . 

Vamos a v ê r como o caso se r e -
j solverá no p a r l a m e n t o onde ha m u i t o s 

adep tos da j oga t ina . 

0 D E S r í l T I S P 310LERM) 

0 
I I I 

A P E N A D E M O R T E 
As ideias h u m a n i t a r i a s ap l i cadas 

á vida social e poli t ica, p r o d u z i r a m e 
t éem c a u s a d o g r a v e s p r e j u i s o s e con-
sequênc ia s d e s a s t r o s a s á vida e ao 
p r o g r e s s o da h u m a n i d a d e e da civili-
sação . 

O h u m a n i t a r i s m o t r a z e n d o nos s eus 
f lancos a seiva e o g é r m e n da ana r -
quia social e da d issolução politica ha-
via necessa r i a e l og icamen te de pro-
duz i r esta l i n d a - h a r m o n i a social q u e 
todos nós p r e s e n c e a m o s e a d m i r a m o s . 

A escola c 'ass ica cr iminal , o regi -
men penal c láss ico, caiu no ma io r dos 
d e s c r e d i t o s . 

Os impu l sos e a revolução q u e no 
m u n d o scientifico penal a escola ita-
liana posit ivista criminal p r o d u z i u , fo-
r a m dos ma i s ú te i s e benéf icos para a 
sciencia , m a r c a n d o e firmando a es-
cola c r imina! de Alimena, o lado e o 
aspec to es tável e fixo de ixado pela es-
cola c r imina l de Lombroso . 

Os pr incípios human i t á r i o s sa idos 
da revo lução f r ancêsa de 1 8 4 8 m a r -
cam no c a m p o social o t r iunfo ( e m b o r a 
ráp ido) do mate r i a l i smo, do h u m a n i t a -
r i smo laico; da m e s m a fórma q u e ele 
aparecia com o aureola de vencedor 
q u e r no c a m p o p u r a m e n t e posi t ivo 
das sciencias n a t u r a i s com Moleschot , 
Haecke l ; q u e r no c a m p o m o r a l com 
Augus to Con te , q u e r no m u n d o f i l o so -
f i c o r e p r e s e n t a d o e m H e r b e r t S p e n c e r 
e S t u a r t Mille e no t e r r e n o an t ropolo-
gico s in te t izado em L o m b r o s o . 

O ensa io da tal mora l laica p r o d u -
ziu o sen t imen ta l i smo e x a g e r a d o q u e 
em Vítor Hugo a t ingiu a força e a 
g r a n d i o s i d a d e do génio . Mas, t udo 
caiu, t udo d e r r u i u , e a obra de Lom-
b r o s o po r u m a ironia p u n g e n t e do des-
tino foi a machadada v ib rada .em n o m e 
da sciencia cont ra toda e q u a l q u e r in 
f luência de h u m a n i d a d e e s en t imen to 
na re so lução dos g r a n d e s p r o b l e m a s 
sócias e polít icos que in fo rmam o modo 
de se r das nações e dos povos. 

Se j amos f r ancos , a pena de m o r t e 
nos t e m p o s a tuais é tão prec isa e ne 
c e s s a r s a r i a como o pão e a agua ao 
s u s t e n t o e á vida d u m animal . 

A soc iedade t e m o dire i to de se 
d e f e n d e r q u a n d o a sua exis tencia , 
m e r c ê do a t aque e dos c r i m e s de al-
g u n s dos s eus m e m b r o s , s e encon t ra 
g r a v e m e n t e c o m p r o m e t i d a , da m e s m a 
fó rma q u e o indiv iduo deve m a t a r o 
s eu a d v e r s a r i o q u a n d o não possa re-
c o r r e r , por falta de t e m p o , ao Es tado , 
p a r a do Es t ado r e c l a m a r p ro t ecção e 
socor ro . 

Ha h o m e n s i r r e m e d i a v e l m e n t e vo-
t a d o s ao c r ime , p o r q u e a sua organi-
sação fisiológica está viciada d e s d e a 
const i tuição e f o r m a ç ã o d e s s e orga-
n i s m o , ha e ex is tem s e r e s h u m a n o s 
c r iminosos na tos , m a t a n d o e assas-
s inando pelo s imples p r a s ê r de ma-
t a r , lançando a d e s g r a ç a no seio d u m a 
famíl ia hones ta , s o m e n t e p a r a sa t i s fa-
s e r os intui tos de bes t a feroz q u e lá 
vivem a d e n t r o do s eu o r g a n i s m o 
como insectos venenosos s o b r e um 
m o n t e de e s t e rco . 

As f é ra s con téem se pelo t e r r o r e 
pela força , da m e s m a fórma o cr imi-
noso na to deve s e r cont ido pelo rece io 
de p a g a r com a vida a m o r t e p o r e l e 
p r a t i c a d a . 

A Suissa aboliu a pena de m o r t e . 
Pois b; m; a Su issa foi ob r igada a re-
admi t ida e na F r a n ç a , s e g u n d o as es-
ta t í s t icas , o pe r iodo abolocionista foi 

i a s s ina lado po r um i n c r e m e n t o de cri-
| m e s hor r íve i s , p r inc ip iando a d iminu i r 

com o r e s t a b e l e c i m e n t o da p e n a de 
m o r t e n e s s e pa í s . 

Es tá p rovado q u e o c r iminoso re-
ceia mu i to mais a pena de m o r t e do 
q u e q u a l q u e r ou t r a p e n a , se ele 
a inda ass im de l inque , a expl icação é 
s i m p l e s : está nas m u i t a s p robabi l ida-
d e s de não lhe s t r apl icada a pena 
capi ta l . Uma vês d e s a p a r e c i d a s e s s a s 
p robab i l idades d e s a p a r e c e r ã o m u i t o s 
c r i m e s . 

Os a r g u m e n t o s u z a d o s pe los socia-
listas c o n t r a a pena de m o r t e não t é e m 
n e m p o s s u e m o mai s p e q u e n o valor 
scientif ico. E x a m i n e m - s e os r e s u m o s 
das s e s s õ e s p a r l a m e n t a r e s f r a n c ê s a s 
q u a n d o da d i scussão s o b r e a pena de 
m o r t e e ve jam a p o b r ê s a ou a n t e s a 
falta absoluta de a r g u m e n t o s seieut i-
f icos dos abol ic ionis tas . 

A c r i a i ina l idade t e m a u m e n t a d o 

i m e n s o e x a c t a m e n t e pela fa l t i e ca-
rênc ia d a s r e p r e s s õ e s ene rg i ca s e vio-
lentas p o r p a r t e d a s soc iedades , a s 
ideias s en t imen ta i s d e v e m se r coloca-
d a s de lado n e s t e c a m p o e os factos 
d e v e m s e r e n c a r a d o s na sua r e a l i d a d e 
fria e ge lada , como fria e gelada é a 
his tór ica scientifica da h u m a n i d a d e . 

Do m o m e n t o q u e não ha no se r 
h u m a n o o s e n t i m e n t o da h o n r a e da 
p rob idade ele deixa de s e r um simi-
lhan te a o h o m e m para s e r a p e n a s u m 
e l e m e n t o pe r igoso â soc iedade , t endo 
a p e n a s de le a conf iguração física. 

Não se que i ra examina r e vêr na 
pena de m o r t e , a aplicação q u e dessa 
pena capi ta l , d e s g r a ç a d a m e n t e a lgum 
inocen t e possa so f r e r , n m veja-se nela 
u n i c a m e n t e o i n s t r u m e n t o de e l imina-
ção d a q u e l e s q u e do c r i m e e p a r a o 
c r i m e a p e n a s v ivem. 

A r a s ã o jus t i f ica a, a sciencia ex ige 
a sua apl icação, somen te não a d m i t e 
s o f r i m e n t o s inúte is impos tos aos con-
denados , em n o m e de não sei q u e di-
re i tos , n e m a p a r a t o s , n e m ex ib i ções ; 
q u e a e l iminação se o p e r e r ap ida e 
f u l m i n a n t e m e n t e . O c r iminoso nato é 
afinal um doen t e e des sa d o e n ç a ele 
não é cu lpado . 

Não c o m p r e e n d o , p o r é m , como se 
i sen tam e l ivram da p e n a de m o r t e 
aque les q u e , votados i r r emed iave l -
m e n t e á loucura , não p o d e m n e m de-
vem e s t a r p r e j u d i c a n d o a soc iedade , 
nem a soc iedade t em o d i re i to de pro-
iongar- lhes uma exis tenc ia tão ho r ro -
r o s a . 

Continua. 

SÍLVIO P E L I C O P E O L I V E I R A . 

Obra urgente 
Na sessão c a m a r a r i a rea l izada na 

ul t ima quin ta feira foi a p r e s e n t a d o um 
o r ç a m e n t o p a r a o a l t eamen to do l a rgo 
do Poço e r u a s p róx imas , afim de mo-
dif icar ali as canal isações de esgôtos , 
confo rme foi solicitado po r a lguns mo-
r a d o r e s daque le s sí t ios. 

O o r ç a m e n t o é de cerca de re i s 
SOOáOOO re i s , m a s não en t ra nes ta 
d e s p e s a q u a l q n e r i ndenmisação q u e 
p o r v e n t u r a a lgum p r o p r i e t á r i o dali 
venha a exigir pela r e f o r m a que seja 
preciso fazer - se cora a modif icação das 
po r t a s , lojas , e tc . 

Esta ob ra impõe se como de ne-
c e s s i d a d e u r g e n t e , pois não pode man-
t e r - s e a canal i sação no es tado em que 
se acha , s em p o d e r r e c e b e r a s aguas 
d a s chuvas e expe l indo os de jec tos 
q u e e n t r a m n o s canos . 

Ha d ias , q u a n d o isto s u c e d e u , não 
só a imundíc ie dos canos apa receu n a s 
r u a s , m a s a té nas p r ó p r i a s ca sa s . 

Um semi lhan te es tado não pode 
conse rva r - s e a s s im . O a l t eamen to t e m 
de fazer - se q u a n t o a n t e s pa ra não tor-
n a r a r e p e t i r se o q u e ha d ias aconte-
ceu , com pe r igo pa ra a s a ú d e publ ica . 

Res ta q u e os respec t ivos p r o p r i e -
tár ios não v e n h a m fazer ex igencias 
q u e dif icul tem essa o b r a . 

Novidade l i terár ia 
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P H D T B I 8 B M A L 
Andiencia ordinária do dia 7 

Ao escr ivão do 2 0 oficio, F a n a , 
acção comercia l , p r o c e s s o o rd iná r io , 
r e q u e r i d o por Antonio d ' A b r e u Morais , 
r e s i d e n t e nos F o r n o s , cont ra Antonio 
P a n c a s e o u t r o , r e s i d e n t e s em S. Sil-
v e s t r e . 

Advogado , d r . F r e d e r i c o . 
— E x p r o p r i a ç ã o r e q u e r i d a pe lo Mi-

n i s té r io Publ ico con t ra João P e d r o e 
ou t ros d a s Carva lhosas . 

— Ao esc r ivão do 4 .° oficio, F re i -
tas Campos , acção de p r o c e s s o ordi-
nár io , r e q u e r i d a por F o r t u n a t o F r e i r e 
de Liz, r e s i d e n t e no Monteiro, comarca 
de Vieira , con t ra Antonio José Vie i r a , 
r e s i d e n t e nes ta c idade . 

Advogado , d r . Rodr igo . 
— Ao escr ivão do 5." oficio, P e r -

d igão , acção espec ia l , p e q u e n a s divi-
das , r e q u e r i d a p o r Antonio Franc i sco 
do Vale Jún ior , advogado e no tá r io na 
comarca de Ancião, cont ra José Fatia 
e m u l h e r , r e s i d e n t e s em A n d o r i n h a . 

Advogado , d r . P a r e d e s . 
— Acção especia l , p e q u e n a s divi-

da s , r e q u e r i d a po r José T o m é , res i -
d e n t e no logar de C a m p i r e s , comarca 
de Condeixa , con t ra Adr i ano Melo e 

I m u l h e r , r e s i d e n t e s no Picoto, f r e g u e -
! sia de C e r n a c h e . 

Advogado , d r . F i g u e i r e d o . 
— Execução po r mul ta , r e q u e r i d a 

pelo D r . De legado , cont ra Antonio Pi-
r e s B o r r e g o , na tu ra l de Vale do Lobo , 

CARTA DE LISBOA 
(A um meu amigo de Coimbra) 

Abril, 7. 

A vinda a Lisboa da companh ia 
de M. H u g u e n e t , que ha u m a s e m a n a 
exibe no palco do Républ ica os ta len-
tos do p r i m e i r o cómico de P a r i s , de 
pa rce r i a com a e legancia a r d e n t e e 
inf lamada de m a d a m e Genia t , ab r i u 
um dup lo p a r e n t e s e na monotonia a 
q u e se t e m condenado a vida da capi-
tal. 

Por um lado , d e s d e o génio sha -
| k spea r i ano e f u l g u r a n t e da Berns t in e 
' a c rença robus t a e apostól ica de Ba-

taiile, ás d e s a b u z a d a s complacênc ia s 
m n n d a n a s dos in imitáveis Cail lanet e 
F le rs e d e s d e e s s e facecioso Lab iche 
a té ao ind i sc re to Mirbeau e ao sent i -
m e n t d i s s i m o P i e r r e N o l f — é todo o 
espi r i to , é toda a vida, é toda a a lma 
de Pa r i s que desce ao Républ ica a 
d izer -nos q u e ha no es t r e i to p l ane t a 
q u e e m q u a n t o não p a s s a m o s a o u t r o 
me lho r , v a m o s hab i t ando , ma i s cu i sas , 
como diria o t rág ico inglês , a l ém d a s 
q u e s e e s t ão p a s s a n d o em Ave i ro com 
a première d a s d e c l a r a ç õ e s do s r . Al-
f r e d o de Maga lhães e a ultima do 
jogo e a lém d a s q u e o n t e m se p a s s a -
r a m no r e d o n d e l e s u a s r e d o n d e s a s 
do C a m p o P e q u e n o com a f a m i g e r a d a 
apar ição dos Cas imi ros na a r e n a e d a s 
b o m b a s n o an f i t ea t ro . 

Ha com e f e i t o : ha coisas m a i s in-
t e r e s s a n t e s d o que e s s a s n o m u n d o 
cu j a s leis r e g u l a d o r a s são da c o m p e -
tência do s r . N u n e s da Mata. — De-
pois , a cud indo à c h a m a d a d e s s e j o r r o 
de civilisação p r o j e c t a d o do pa lco p a r a 
a sala e l e g a n t e do Républ ica , como a 
q u e r e r t o m a r todo u m b a n h o p r ec io so 
de luz e de a r t e , toda a velha ass i s -
tência de S . Car los , r e f r e s c a d a n o s 
p e r g a m i n h o s a r i s tocrá t icos po r n u m e -
r o s a s r eve lações da democrac ia (e al-
g u m a s das f emin inas e m m u i t o s u p e -
r io re s á f i losof ia de C o m t e , r e p r e s e n -
tada n o s r . Teófi lo B r a g a . . . ) t odo 
e s s e velho e novo publ ico d e m o n s t r a -
tivo da exis tencia de u m a cap i ta l , 
c o r r e u á b i lhe te i ra da r u a Antón io 
Maria Ca rdoso , e d e s d e o promenoir 
ao balcão, na escala c ronómica , e d e s d e 
a plateia ao ga l inhe i ro , na escala d a s 
a l t u r a s , e n c h e u l i t e r a lmen te o t e a t r o . 

O s r . Huguene t — q u e se ja d i to 
de p a s s a g e m é em Lisboa de todas 
as c idades q u e p e r c o r r e u e vai p e r -
c o r r e r aquela e m q u e ma i s t e m p o s e 
d e m o r a — pôde com efei to d ize r q u e 
viu e n t r e nós a aplaudi l -o u m a ass i s -
tência n u m e r o s a , e l egan t e e in s t ru ída : 
seja di to em abono do c réd i to f inan-
ce i ro da nação e d a s m o d a s de P a r i s 
t r aduz idas pela Aline e da l íngua de 
Victor Hugo dada a c o n h e c e r pe lo 
Ber l i tz . 

Depois , q u e marav i lhoso é o g é n i o 
d e s s e marav i lhoso H u g u e n e t ! C o m 
q u e levesa e le a r r a s t a u n s pezados 
60 anos de idade e 90 qudos de p e s o : 
d u a s ind iscr ições de q u e s e aos s e u s 
olhos c h e g a s s e m e s t a s o b s c u r a s l inhas 
t e r í a m o s i n s t a n t e m e n t e a p e d i r n o s 
r e l evas se . Mas o s d e v e r e s d u m j o r -

| nal ista acima de t u d o l . . . Com que 
! marav i lhosa maleab i l idade àque le Papá 

ga lan teador e bon infant ju lga e p e r -
doa os e r ro s m u n d a n o s . . . e das m u n -
d a n a s e por o u t r o lado se deixa p r e n -

i d e r pela ba rbe la d o u r a d a de um sor-
1 r i so de 18 anos . Como ele sublinha 
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cada p a l a v r a , cada ges to , cada in ten-
ção , naque le so r r i so de ind i fe rença , 
de d e s d e m , de bonomia , de desa len to , 
de p e r s u a s ã o , de conivência , de g e n e 
r o s i d a d e ou de a m o r . 

E depo i s , e ssa l inha esbe l t a de 
m a d a m e Giniat , corno as luzes da ri-
bal ta nol a e s b a t e m em todo o ai m r 
juveni l do s eu t e m p e r a m e n t o de amo-
r o s a , graci l , fe l ina, aear ic iadora , jo-
gando com todos os d a d o s do amor : 
d e s d e a conquis ta suges t iva de um 
coração , de u n s lábios e de u m a von-
t a d e de h o m e m , a té ao a r r e m e s s o vio-
lento d a s cr i ses em que se p o d e m de-
b a t e r os n e r v o s e a s en t imen ta l i dade 
d e u m a m u l h e r . 

A h ! m e u amigo , s egu i r n a sua 
l inha a t iça , no s eu t ipo de cel ta , no 
con to rno d a s l inhas e sbe l t a s dessa 
m u l h e r , a f o r m o s u r a de um ta len to 
n o v í s s i m o ; seguil-a depois em con-
f ron to ou em conflito com a bonomia 
a c e r á d a m e n t e caus t ica ou supe r io r -
m e n t e i ndu lgen te d o g r a n d e H u g u e n e t ; 
e n q u a d r a r essas e s t r e l a s m a x i m a s no 
céo a b e r t o d u m a c o m p a r s a r i a juvenil 
e e s tud iosa q u e as s e g u e e q u e as 
n ã o a t r a i ç o a . . . e p e n s a r depo i s q u e 
de ixando as a m a r g u r a s da vida poli-
t ica, nós v a m o s caminho de Pa r i s , 
l inha dos boulevards f o r a , a gozar na 
su a levesa um cap r i cho s e m p r e deli-
cado e vaporoso como um sonho , onde 
se e s b a t e m tan tas das nos sa s espe-
r a n ç a s e onde se d e s f a z e m t an t a s d a s 
n o s s a s d e s i l u s õ e s . . . ah ! m e u amigo, 
s e g u i r a té ao f im, q u e m o p o d é r a , 
e s se sonho ideal que a companh ia 
dos caminhos de f e r r o nos real isa a 
4 0 0 0 0 0 ré i s , ida e volta, em segunda 
c l a s s e . . . a h ! m e u amigo , a té m e e s 
quec ia de e s c r e v e r a s minhas costu-
m a d a s c a r t a s e de me d e s p e d i r de si. 

VERDADEIROS G R A f ò 
•ESAUDEDOD FRÀNCK 

ICONTRA PRISÃO pi VENTRE | 
Im—m m Í I I O I o T O x e i o u n i 

Progressos do ensino 
Uma inovação. — «Cartilha Popular» 

O c a m p o pedagog i co o n d e os es-
p í r i tos b r o t a m e f lorescem, se es teve 
es tac ionár io n u m d e c u r s o longo, ali-
m e n t a n d o as m i m o s a s p lan tas da vida 
q u e t o m b a v a m com a a r idez do solo e 
c o n s e q u e n t e acção cl imatológica dessa 
a t m o s f e r a esp i r i tua l , é ce r to que t em 
u l t i m a m e n t e p a s s a d o p o r t r a n s f o r m a -
ções ta is , que lhe a s s e g u r a m u m a fe-
c u n d i d a d e ampla e cont inua que se 
p r e n d e com a s e r i e dos novos ideais ; 
a s s im exis ta o e s c r u p u l o r igoroso na 
escolha das s e m e n t e s sad ias , ma i s ada-
p t ave i s á n a t u r ê s a de s t e pedaço do as-
t r o . 

A u t o r e s de r e n o m e se t é e m imor-
ta l i sado nos p roces sos e m é t o d o s , q u e 
c o n c o r r e m p a r a a edif icação dessa ob ra 
colossal a q u e ob jec t ivamos : — O en-
s i n o — n a san ta c r u z a d a d e a r r a n c a r 
os néscios da o b s c u r i d a d e , apon ta r -
Ihes os vas tos ho r i son te s do inf in i to , 
e f aze r lhes c o m p r e e n d e r a ob ra ex-
t r a o r d i n a r i a d a n a t u r ê s a , q u e p a r a 
e les se a p r e s e n t a sob a apa rênc ia de 
mis té r io insondáve l e i ncompreens íve l , 
e m q u a n t o n ã o t r i l ham o caminho da 
raciocinação; fase em q u e o esp i r i to 
começa a desenvo lver - se e se p r e p a r a 
p a r a os p r i m e i r o s vôos . P a r a a t ingi r 
e s t e g r a u de desenvo lv imen to são ne-
cessá r ios ce r tos p roces sos p r e p a r a t ó -
r ios q u e pe la sua inf luencia espec ia l , 
p r e d i s p o n h a m os indivíduos á com-
p r e e n s ã o d a s coisas; a r r a n c a n d o os do 
p ê g o t e n e b r o s o da ignoranc ia em q u e 
j a z e m , afim de lhes m o s t r a r a luz, 
p a r a , q u e em face de l a , p o s s a m rece-
b e r e s s a s p ro jecções l uminosas , q u e 
c h e g a m a cons t i tu i r o núc leo scient i 
f i c o . E s s e pr inc ip io c h a m a - s e E d u c a -
ção . 

E s o b r e e s s e pon to capi tal q u e as-
s e n t a m o s nossos a r g u m e n t o s — s e g u i r 
o p r o c e s s o ma i s p ra t ico , s imp le s e 
compreens íve l em ha rmon ia com o r a -
c ional ismo e s e u s pr inc íp ios , é o ele-
m e n t o p r imac ia l de todas as coisas e 
q u e n o s deve d e s p e r t a r e a t r a i r ; por 
q u e de le d e r i v a m ou t ro s e l e m e n t o s d e 
valor re la t ivo , q u e vão cons t i tu i r e s s e 
con jun to de per fe ições q u e a d o r n a m o 
h o m e m cul to . 

T e m o s a p ropos i to a Cartilha Po 
pular—Sistema racional de leitura, 
produz ida pe lo dis t in to p r o f e s s o r de 
in s t rução p r i m a r i a , s r . José Maria dos 
Santos , q u e p r e n d e e es t imula o espi-
r i to a t en to á s e n g e n h o s a s condições 
q u e o s e u au to r lhe impr imiu ; por 
o n d e se d e p r e e n d e q u e só d ' u m espi-
r i to lúcido e de g r a n d e alcance intele-
ctual pode r i a advir essa scente lha de 
luz q u e ha de r e fu lg i r n a s t r evas . 

E s s e l ivro é um p rod ig ioso auxi-
l iar e tão per fe i to , q u e b e m m e r e c e , 
como acto equi ta t ivo e de jus t i ça s e r 
of ic ia lmente adop tado em todas as es-
colas pub l icas do pa i s . 

Ou t ro tão a d e q u a d o ao e n s i n a m e n t o 
m o d e r n o , j a m a i s se conhece ; me tó -
dico, p ra t i co e s imp le s , a lem de su-
gest ivo, é o q u e se lhe de s t aca . 

Com a sua adopção t e r á o ens ino 
um g r a n d e impu l so , pois é o que me-
lhor se p r e s t a á ' e l iminação do anal-
f a b e t i s m o . q u e a inda p r e d o m i n a em 
nosso meio, c o m ce r t a i n t ens idade . 

II m e n s abal i sados , já lhe t é e m feito 
a s s u a s a n n - n o ç õ e s , quo não p o d e m 

• Fe:- í j o J s l i sonje i ras , e e m •vários ar-
' t igos publ icados n u m jo rna l des ta ci-
| d ade é pus to em re levo o seu j u s t o 
I m a u 1 c imen to . 

O s r . dr Alves dos San tos , dis t into 
p r o f e s s o r do Labora to r io ; o Psicolo-
gia da Un ive r s idade de Coimbra e que 
se notabil iáou no celebro c o n g r e s s o pe-
dagógico da 2 . a c i r c u n - c r l ç l o escolar , 
que po r sua iniciativa se devia real i-
s a r em 4 9 0 0 , com o fim de t r a t a r e 
e s t u d a r os vár ios p rob l emas s o b r e ma-
tér ia de ins t rução p r i m a r i a , p r o c u r a n -
do - lh í s u m a solução p rópr ia de ha r -
monia com os pr inc íp ios e conc lusões 
ce r t a s , d a s var ias sciencias e da p e d a -
gogia m o d e r n a , v i sando ainda as cau-
sa s da pouca f r equenc i a escolar , no 
intuito de a t e n u a r e s t e inconvenien te 
pelo me io m a i s pra t ico de desenvol -
ver o ens ino , e p r o c u r a n d o ainda me-
lhora r a ins ta lação d a s escolas e im-
pr imir - lhes urna o r g a n i s a ç ã o mai s pe r -
feita de m o d o q u e tudo is to obedeces se 
ao desenvo lv imen to p r o g r e s s i v o da 
in s t rução , e r a o seu pr incipal obje-
ctivo, c r eando ainda d i re i tos e r e g a -
lias ao p r o f e s s o r a d o em gera l . Tal 
foi o pape l impor t an t e que o i lus t re 
ca tedra t ico d e s e m p e n h o u n e s s e m e m o -
ráve l congres so , e se a lgum ap reço 
pode t e r a Cartilha Pupu!ar do s r . 
Santos , eis o quo em car ta , diz a res -
peito o dist into p r o f e s s o r : 

Facu ldade de Le t r a s — Labora to r io 
de Psicologia. 

Meu ca ro José Maria dos Santos 
— Convalescen te da insidiosa g r i p e , 
aqu i me tem a o b t e m p e r a r ao seu de-
se jo . Li a c a r t d h a com mui t a a tenção 
e acho excelente o mé todo q u e nela se 
inocula e p r econ i sa . I n t eg ra - se o m e u 
amigo o t i m a m e n t e na c o r r e n t e d a s 
ideias m o d e r n a s q u e e m m a t é r i a d e 
educação , c r i a r a m já u m a sciencia 
n o v a — a pedagog ia . Sim s e n h o r : r e n -
d i m e n t o m á x i m o do c é r e b r o , com o 
m e n o r d i spênd io possível de iuergia ; 
ens ino , po r meio de todos os sen t idos , 
ao m e s m o t empo ; c lasse , o r d e m , g ra -
auações e de fe renc iação no processo 
didáctico, s e m p r e racional e opo r tuno . 
Depois , á pa r t a o suges t ivo auxilio d a s 
g r a v u r a s ( d e q u e B a r r o s j á s e socor-
ria no século xv i ) , e dos c a r a t e r e s mo-
veis (que S. J e r o n i m o já c o n h e c i a ) , o 
q u e ma i s me a g r a d a , no seu método, 
è a e n g e n h o s a s impl ic idade com q u e 
do ens ino in tegra i da letra pa s sa para 
a fo rmação na tu ra l da palavra e de s t a 
p a r a o d i scu r so E tudo isto, s e m 
g r a n d e es forço , s u a v e m e n t e , a g r a d a -
ve lmente , e com absoluto r e spe i to pe-
las leis da lógica e da n a t u r ê s a . 

Muito b e m : A Cartilha Popular 
des l ina-se a um m e r e c i d o s u c e s s o , 
p o r q u e , além de tudo o ma i s , d i spe r t a 
o interesse da cr iança q u e é o pr inci-
pal movei da sua a t e n ç ã o ; a s s e g u r a -
íhe a liberdade, q u e é a p r i m e i r a con-
dição do s eu desenvo lv imento ; e final-
m e n t e es t imuia- lhe o engenho - sal is-
faz-lhe a curiosidade, q u e são as mo-
las r ea i s de todo o s eu mecanismo 
psíquico. Bem h a j a , pois , pe lo seu be-
n e m e r i t o e m p r e e n d i m e n t o , e oxalá q u e 
do espirito de le se a p o s s e m todos os 
Mes t res , para ass im t r i u n f a r dos pre-
concei tos da rot ina que , por nosso ma l , 
a inda i m p e r a na consciência de mui tos 
e d u c a d o r e s ! E p o d e fazer des t a ca r t a 
o uso que lhe a p r o u v e r . 

Com mui ta cons ide ração e e s t ima , 
amigo 

Alves dos Santos. 
Coimbra , 18111-913. 

UURIVLSARIA E JUALHARIA 
DE 

PAZ & FILHO 
Rua Ferreira Borges, 13 

COIMBRA 

Escolhido sor t imento 
em 

objectos d 'ouro, p r a t a 
e 

br i lhantes • 
Serviços em prata para almoço: 
Faqueiros. Centros. Taboleiros. 

Salvas, etc., etc. • 
Relógios em ouro, p r a t a e aço , 

dos melhores f ab r i can t e s 

Variedade em objectos para brindes 

, pa ra os e s c a r n e c e r . Foi insu lado no 
j t e a t ro q u a n d o ali dec l a rou que se q u e 
; ria b a t i s a r . Apesa r dis to pers i s t iu em 
I confessa r - se , s e n d o decap i t ado a 25 
j d 'Agos to de 3 0 3 . 
! Porf í r io o A r d a l e ã o o b t i v e r a m a 

pa lma do mar t í r i o . 
i Um des te s q u e r e n d o de le i t a r Ju-
| l iano, o após t a t a , de i tou-se a contra-
i fazer os mis té r ios c r i s t ãos , e couver-
I t endo-se s u b i t a m e n t e foi dego lado , 
I como Genes . 

Ha muito quem imagine que as 
Pilulas Pink são boas exclusiva-
mente para a gente grande; ora, 
isto é um engano muito grave. As 
creanças enfezadas, de compleição 
fraca, ou que soífrem bastante por 
causa da crescença, podem a partir 
da edade de cinco annos tirar 
grande proveito do tratamento das 
Pilulas Pink, que lhes favorecerão 
o desenvolvimento, lhes darão 
sangue rico e puro e forças, pondo 
assim esses pequeninos entes ao 
abrigo de numerosas doenças epi-
demicas : sarampo, escarlatina, 
febre typhoide, influenza. As cre-
anças que apanharão qualquer des-
tas ruins doenças, são sem duvida 
aquellas que no actual momento 
se encontram abatidas, tristes, que 
parecem não ter sangue, que estão 
pallidas e anemicas. Accudi-lhes 
emquanto é tempo, porque podeis 
pôl-as ao abrigo das doenças epi-
demicas, porque podeis salval-as. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa — 
Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

A tenção 
S a b e m o s q u e se acha á v e n d a , em 

a lgumas f a rmac ia s , u m X a r o p e con t ra 
a tosse , d e n o m i n a d o s e g u n d o a for-
mula F a m e l . A fo rmula F a m e l não é 
publ ica e o l a c t a d o de c reoso ta desco-
be r to por F a m e l é p r o p r i e d a d e exclu-
siva do i n v e n t o r ; não pode s e r imita-
do. Caute la pois , se q u e r e i s c u r a r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigi r o 
X a r o p e Farnel legi t imo, e como ga-
ran t i a , o nomo do a g e n t e exclusivo 
pa ra Por tuga l e c o l ó n i a s : J Del igan t , 
15 Rua dos Sapa te i ros , L isboa , em 
cada faço da caixa. 

Preço Í $ 2 0 Q 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s — Na te rça feira fez 

anos o s r . Joaqu im , \ b r e u Couceiro . 
Hoje : a men ina Isabel , fiiha do s r . 

José Maria Raposo, e o s r . José Au-
gu-.to Lopes d 'A lme ida . 

P a r t i d a s — Seguiu p a r a a sua casa 
de Oliveira d 'Azomeis , o nosso velho 
amigo s r . José M a r q u e s Pinto . 

Notic ias militares 

Inspecção de s a ú d e divisionária 
P o r d e t e r m i n a ç ã o da sec re ta r i a da 

g u e r r a foi a Visêu p r e s id i r á j u n t a 
hosp i t a l a r de inspecção q n e r e u n i u no 
hospi tal mi l i ta r daquela c idade , no dia 
7 do c o r r e n t e m ê s , o s r . d r . Lima 
D u q u e , sub- inspec to r do serviço de 
s a ú d e des ta divisão. 

— Começou o n t e m , pelo qua r t e l 
de Agueda , a inspecção de f iscal isa-
ção médica aos e s t abe l ec imen tos mili-
t a r e s da divisão. O i n spec to r de 
s a ú d e , s r . d r . Arna ldo T o r r e s , segu i rá 
dali pa ra Ovar , Aveiro e F igue i r a da 
Foz, t e r m i n a n d o pelos q u a r t é i s da 
g u a r n i ç ã o d e C o i m b r a . 

Junta hospi ta lar de inspecção 
Sob a p res idenc ia do s r . d r . Ar-

naldo T o r r e s , t endo como vogais os 
s r s . d r s . Baeta Neves e F e r n a n d o 
Monte r roso , r e u n i u se es ta j uu t a , to-
m a n d o a s s e g u i n t e s de l ibe rações . 

Al fe res miliciano de infantar ia 35 , 
s r . J a ime Corre ia da Enca rnação , in -
capaz de todo o serv iço . 

— Inspécionou 17 p r aça s de p r e t , 
s endo 8 j u lgadas incapazes de lodo o 
serviço e a 9 a r b i t r a d a s l icenças. 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Real i sou se , no qua r t e l des t e g r u p o , 

a 8 . a pa l e s t r a educa t iva , s e n d o o r a d o r 
o a luno de medic ina , so ldado da 5 . 1 

companh ia , s r . Joaqu im Lour inho . To 
mou por terna — Democracias e monar-
quias em relação com a civilisação dos 
povos — fazendo rea lça r a supe r io r i -
d a d e d o r g a n i s a ç ã o d a q u e l a s d u m modo 
compreens íve l a todo o audi tó r io . 

Pres id iu <á sessão o s r . d r . L i m a 
D u q u e , c o m a n d a n t e do g r u p o , e ofi 
ciais méd icos da gua rn i ção . 

C U R I O S I D A D E S 
Actõres canon izados 

D u r a n t e mu i to t e m p o e r a m mal 
vis tos os q u e se ded icavam á vida de 
actôr . Um d o s s e u s p r inc ipa i s de fen -
s o r e s foi santo Ivo. 

A medic ina e a c i ru rg i a conta dois 
dos" s e u s m e m b r o s q u e f o r a m canoni-
zados : S. Cosme e S. Damião . 

Os tabe l iães e os s apa t e i ro s não 
t é e m n e n h u m santo nas suas c lasses , 
s endo p rec i so esco lher p a t r o n o s fóra 
de las . 

Pois o t e a t r o conta t r ê s san tos e 
u m a s a n t a : S . Genes , S . Arda l eão , S . 
Por f í r io e Santa Pe lag ia . Es ta flores-
ceu no século V e exerc ia a a r t e d ra -
mat iza em Ant ioquia . 

Genes viveu no t e m p o de Diocle-
ciano, q u e se d iver t ia em o f aze r r e -
p r e s e n t a r mi s t é r io s d o Cr i s t i an i smo 

Asilo da Infancia Desvalida 
Coimbra 9 de Abril de 1913 . 
. . . S r . — A g r a d e c e n d o os obse -

quiosos concei tos , q u e no s t u ap re -
c iado b i - s emana r io nos ded icou , rela-
t i vamen te á d i recção e admin i s t r ação 
do Asilo de Infancia Desvalida des ta 
c idade , venho pedir - lhe a f inesa de 
nele e s t a m p a r £ ca r t a q u e em 31 de 
Março u l t imo, dir igi ao jo rna l O Sé-
culo e q u e só on t em ali veio publ i -
c a d a . 

P o r ma i s es te favor s e confes sam 
mui t s g ra to a V. 

O presidente da direcção deste Asilo, 

Dr. Manuel da Costa Alemão. 

Coimbra 31 de Março de 1913 . 
Il. r ao e E x . m o S r . — Em o n u m e r o 

11 :236 d ' 0 Século, na secção Controle 
Popular, li com desgos to um libelo 
anonimo cont ra os e m p r e g a d o s do 
Asilo de Infancia Desval ida de Coim-
b r a , aco imando t a m b é m este car i ta t ivo 
e s t abe l ec imen to de n ã o t e r p r e s t a d o 
ás c r e a n ç a s os serviços a q u e é dest i -
nado, c o n t r a r i a m e n t e á opinião ge ra l 
e x p o n t a n e a m e n t e e x p r e s s a b a s t a s vê-
ses em jo rna i s sé r ios des ta c idade . 

Acusou-se ali a toda a g e n t e , es-
pecia i isando, p o r é m , como ma i s nota 
veis , o d e s p e n s e i r o e a m e s t r a de cos-
t u r a . Do p r i m e i r o di re i que t em, na 
v e r d a d e , «engordado» pelo p r o d u t o 
na tu ra l de dois fac to res , q u e cons tan-
t e m e n t e dão e s t e infalível r e s u l t a d o — 
as h e r a n ç a s dos fa lecidos pa i e s o g r o , 
q u e lhe l ega r am boas p r o p r i e d a d e s 
r u r a i s e u r b a n a s e á sua boa adminis -
t ração , cons tan te labor e e s t r i t a eco-
nomia . E s t e h o m e m , e m q u e m tenho 
depos i t ado a m a x i m a confiança, é de 
tal qui la te q u e , n a s f i sca l i sações de 
o b r a s , de q u e t e m sido e n c a r r e g a d o , 
t e m adqu i r i do vá r ios in imigos e n t r e 
os f o rnecedo re s e e m p r e i t e i r o s po r 
de les exigi r o r i g o r o s o c u m p r i m e n t o 
das condições a que se o b r i g a r a m . 
Is to q u e não é t r ivial , a n t e s pe lo con-
t ra r io , provai-o-hei com exemplos , 
q u a n d o seja p rec i so . 

No a t inen te á m e s t r a p r o c e d i a 
um i n q u é r i t o tão r igoroso , q u a n t o pos-
sível n a s m i n h a s c i rcuns tanc ias ; in te r -
rogue i d e n t r o e fóra do asilo todas as 
p e s s o a s q u e ju lgue i ap ta s p a r a d a r e m 
q u a l q u e r e sc l a rec imen to sobre o caso , 
incluindo as c r i anças e as r e s p e c t i v a s 
m ã e s . Eis aqui o q u e apu re i q u e , em 
p a r t e , j á s a b i a : 

A m e s t r a foi i n t e rnada no asilo aos 
cinco anos e ali se conse rvou a té a g o r a , 
s endo ha t r inta anos e m p r e g a d a na 
casa . T e m a t u a i m e n t e 7 $ 0 0 0 re i s na 
Caixa Economica , o n d e chegou a jun-
t a r 3 0 0 $ 0 0 0 re i s , q u e ha pouco t irou 
p a r a o u t r o des t ino . Não me p a r e c e 
q u e seja mui to d inhe i ro p a r a t r in ta 
anos de t r aba lho e de economias . T e m 
m ã e e i r m ã s na c idade; não t e m casa , 
n e m «pro le» . Não ba teu nas c r i anças . 
Foi a r e g e n t e q u e m confessou t e r cas-
t igado d u a s das s emi - in t e rna s po r 
elas , e s t a n d o d e n t r o do edif icio, se 
r e c u s a r a m a ir p a r a a aula . Mas tão 
de leve o fez q u e as m ã e s o ignora-
vam, s e n d o as p e q u e n a s q u e , na sua 
p r e s e n ç a , por m i m in t e r rogadas , con-
t a r a m t u d o , consoan te a r e g e n t e m ' o 
havia expos to , d izendo a s m ã e s q u e 
t a m b é m ba t i am n a s f i l h a s , q u e a s te-
r i am cas t igado ma i s s e v e r a m e n t e , s e 
o t ivessem sab ido , e q u e a r e g e n t e ha-
via fei to m u i t o b e m . O q u e n ã o impe-
diu q u e es ta fosse c e n s u r a d a po r t e r 
p ra t i cado um acto p a r a que n ã o t inha 
au tor i sação . 

T e r m i n o d e c l a r a n d o q u e é v e r d a -
dei ro o facto de no domingo . .3 de 
Março, o s r . d r . F ranc i sco Mar t ins , 
ant igo l en t e de teologia , agora da fa-
cu ldade de l e t ras da Univer s idade de 
Co imbra , d ize r mi s sa na capela do 
asilo e d a r a s a g r a d a c o m u n h ã o a to-
d a s as p e s s o a s de d e n t r o e de fóra 
q u e se a p r e s e n t a r a m a r ecebe i a, o 
q u e n ã o é con t ra r io ás leis do pa í s , 
p o r q u e , se o fosse , catolico como , 
p a r a todos o s efe i tos , me p r e s o de s e r , 
q u e r e n d o viver e m o r r e r nes t a c r e n ç a , 
já eu ter ia a b a n d o n a d o o pio ins t i tu to , 
no q u a l , ha quas i 31 anos , t e n h o p r e s -
t ado , b e m ou ma l , o s se rv iços q u e hei 
pod ido . 

Quan to a cast igos apl icados á alei-
jaditi l ia, bas ta vèl-a e o u \ i l a p a r a não 
r e s t a r duvida de q u e isso é a b s u r d o . 
Ela t em já 14 anos e expl ica-se b e m . 

E' a di leta amiga da m e s t r a de 
c o s t u r a , q u e lhe faz vários m i m o s ; e 
p o r ela a encont re i a c h o r a r e so luçar 
s e n t i d a m e n t e p o r lhe ouvi r q u e se ia 
e m b o r a . E ' tão boa , tão t r a b a l h a d e i r a 
e s impat ica na sua infe l ic idade es ta 
p e q u e n a q u e n e m cas t igos pôde m e r e 
ce r , n e m o u s a r i a m inf ig i r - ih 'os , se os 
m e r e c e s s e , m o r m e n t e sabendo-a mui to ' 
e s p e c i a l m e n t e p ro teg ida po r nós . j 

Com a d i recção , q u e r e u n i com-
pleta p a r a lhe le r o a r r a z o a n d o do Se- j 
culo e da r - ihe conhec imento das d i l e - 1 

genc ias q u e e m p r e g á r a , ju lgo i n f u n d a - , 

Moura Marques 
LIVREIRO EDITOR 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Itcíorma Judiciaria 

Das Livrarias: 
Aillaod; Alves & C. a ; A. I. Teixeira; Editora 

e 

Manual do Operário 
(ARSENAL CIRÚRGICO ÇOMPLETO 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
J E » ~ytL7~ C G S - AÊk. 

•Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 
das as r e s t a n t e s a c u s a ç õ e s ; e como 
nunca f i z ob ra po r denunc ias anóni-
m a s , n e m a inda pelas que t r a z e m as-
s i n a t u r a , s e m p o d e r , como os ju izes 
de di re i to , d i z e r — «ve r i f i que i a exa-
c t i d ã o » — , resolvi ped i r ao a c u s a d o r , 
po r í n t e r m e d i o do m e s m o jo rna l , a 
prova d a s s u a s a s se r ções , no q u e t am-
b é m vou de aco rdo com a d i recção . 

E ' um favor , q u e a g r a d e c e m o s , a 
q u e m d e v i d a m e n t e e a d e s c o b e r t o es-
c l a r e c e r o a s s u n t o p a r a q u e jus t iça 
possa s e r fe i ta . 

Pe la publ icação d e s t a s l inhas f i -
ca rá mu i to ob r igado a V. Ex . a 

O presidente da direcção do Asilo, 

Dr. Manuel da Costa Alemão. 

• O Século faz a c o m p a n h a r a ca r t a 
do s r . d r . Costa Alemão, da s egu in t e 
n o t a : 

A 'cerca de u m a local q u e publ icá-
m o s s o b r e i r r e g u l a r i d a d e s come t idas 
pelo d í spense i ro e a m e s t r a de cos tura 
do Asilo da Infancia Desvalida de Coim-
b r a , r e c e b e m o s do s r . d r . Manuel da 
Costa A i e m ã o , p r e s i d e n t e da d i recção 
daque l a casa de ca r idade u m a ca r t a , 
na qual se nos diz o s e g u i n t e : 

C O I M B R A V > 

A V E N I D A N A V A R R O 
^ 

•5 Filial da Figueira da Foz 

Recomenda - se peio a s se io , 
e s m e r a d o serv iço e optimos 
aposen tos . 

Recebe comensa i s a p reços 
reduz idos . 

DIARIA — 8 0 0 a l $ 2 0 0 ré is 

Corre tor á c h e g a d a 
dos comboios 

soas , e n t r e elas mu i tos colegas do s r . 
d r . H e r m a n o , a q u e m a p r e s e n t a m o s 
sen t idos p ê s a m e s . 

— Fiqou se on tem o a l fe res r e fo r -
m a d o s r . João da Costa , q u e m o r a v a 
na r u a da Sof ia . 

As n o s s a s condolênc ias à família 
e n l u t a d a . 

P r ec i s a - s e com 
p rá t i ca d e m e r -

cear ia ou p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua d o P á t e o d a Inqu is ição , 3 - 5 . 
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FORTES E FELIZES 
T o c l a s a s m ã e s q u e d e s e j a m v e r 
s e u s f i f f i ò s f e l i z e s e f o r t e s d e v e m 
d a r - l h e s a g e n u í n a E m u l s ã o cie 
S C O T T , c o m o é r e c o m e n d a d o 
p o r m i l h a r e s d e m é d i c o s . P a r a 

a E m u l s ã o d e S c o i t n ã o t e m 
i g u a l . F o r t a l e c e o s ossos, 
r e c o n s t i t u e o s m u s c u l e s , e n -
r i q u e c e o s a n g u e e b a n e 

Univers idade 
A m ã e Minerva d e b a l d e t e m e s p e -

r a d o o r e g r e s s o de f e r i a s dos s e u s 
q u e r i d o s f i l h o s . 

A l g u m a s au las con t inuam f e c h a d a s 
p o r ausênc ia dos a luoos e o u t r a s , com 
c u r s o s de m a i s de 1 0 0 e 150 , a p e n a s 
t é e m s ido f r e q u e n t a d a s p o r me i a dú-
zia d ' a cademicos 

I m a g i n e - s e a a m a r g u r a da m ã e 
Minerva po r n ã o s a b e r p o r onde se 
g a s t a m os f i l hos q u e r i d o s , q u e t ão 
pouco caso fazem da m ã e d e s d e a 
cr iação dos cu r sos l ivres . 

Fi lhos i n g r a t o s ! 

O B I T U Á R I O 
F a l e c e u s u b i t a m e n t e n o domingo 

a s r . a D. Carolina Augus ta de Car-
valho Rocha , ded icada psposa do s r . 
d r . H e r m a d o d e Carva lho , advogado 
e an t igo p r o f e s s o r do Licèu des ta ci-
d a d e . 

O fune ra l rea l i sou-se na s e g u n d a 
feira» t o m a n d o p a r t e ne l e m u i t a s pes -

E DO P E I T O 
D e v e i s t e r p r e s ^ i t e • q u e a 
v o s s a c r i a n ç a n e c e s s i t a d a 
E m u l s ã o d e SCOTT p a r a 
o b t e r f o r ç a p a r a v e n c e r 

OS INCOMODOS 
DA DENTIÇÃO 
e b e m a s s i m c o m b a t e r 
o s m a u s e f e i t o s d o s 

RESFRIADOS, 
CONSTIPAÇÕES E 

COQUELUCHE 
"Meu filho Manuel Fernandes, da 8 
anos de idade, era muito fraco, e 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi-
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon-
trando-se gordo, forte e com bôas 
cores." (a) Joaquina Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

S e e s t i m a i s a s a ú d e d o v o s s o 
f i l h o , t e n h a o m a i o r c u i d a d o e m 
a d q u i r i r d e s s o m e n t e a g e n u í n a 

E m u l s ã o d e 

SCOTT 
V e r n o i n v ó l u c r o 
" o p e i x e i r o c o m o , 
g r a n d e p e i x e . " E 
e s t e o s i n a l d e s e r 
g e n u i n o o c o n t e ú d o . 

Todas as Pharmacias e Droíarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS k CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representantei 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
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Festas «Ia e i d a d e 
Recebemos uma carta assinada por 

Um assinante, á qual não podemos dar 
a publicidade que se pede, por falta 
de espaço. 

0 assunto de que ela trata diz res-
peito ás festas da cidade. Quer o as-
sinante que as festas da Rainha Santa 
voltem a fazer se com o mesmo briilio 
que t inham, o que é impossível por 
que as procissões já não podiam rea -
lisar se com o mesmo expieudor por 
faila d<» elemento oficial. 

Sem t ropa , sem autor idades , com 
o elemento ec esiastico muitíssimo re-
duzido, sem a guarda d'ai 'cheiros, etc , 
tudo isto concorreria para que essa 
par te dos festejos não tivesse o brilho 
dout ro t empo. 

Coneurso 
O sr . d r . António Faria Carneiro 

Pacheco pres tou ontem a pr imei ra 
prova do concurso para a vaga de 
professor assistente da Faculdade de 
Direito. Esta prova, que era da dis-
ser tação, versou sobre Direito Civil, 
a rgumentando o professor s r . d r . Gui-
l h e r m e Alves Moreira. 

O candidato houve-se muito bem, 
defendendo com grandes conhecimen-
tos o seu trabalho. 

As seguintes provas real isam se 
nos dias 14 e 18 do corrente . 

Presos polít icos 
Consta que a s r . a D. Constança da 

Gama vem a esta cidade visitar os 
p resos políticos. 

Sind ieane ia 
Concluiu na Figueira da Foz a sin 

dicancia ao sub chefe s r . Vasconcelos, 
o chefe do distrito da fiscalisação dos 
impostos, s r . Vasconcelos Orneias. 

Em perigo 
No domingo de ta rde o s r . João 

Arrobas , director desta folha, quiz ir 
mos t ra r o Choupal aos s r s . Alfredo e 
Antonio Pinto, t ipógrafos de Lisboa, 
que aqui se acham empregados no 
Diário de Coimbra. 

Ao chegarem ali, como corria muita 
agua por baixo da ponte de ferro , qui-
zeram passar sobre a pequena ponte 
de madei ra que se acha ao lado. 

Todos t rês ssgui ram por esta ponte, 
mas os s rs . Pintos encostando se ás 
gua rdas da ponte, rap idamente estas ce-
de r am, p o r ^ e acharem podres , caindo 
ambos na g rande levada d 'agua que 
ali corr ia . 

O s r . Adelino Duar t e , que ali se 
achava com uma cana de pesca, pres-
tou-lhes auxilio para os encaminhar 
para ter ra , mas a cana part iu-se, ven-
dn-se os s r s . Pintos quasi desaparece-
r e m na agua. 

A muito custo conseguiram lançar 
as mãos aos supor tes da ponte e as-
sim conseguiram salvar-se, ap iesen-
tando o s r . Alfredo Pinto uma luxação 
num braço. 

Pediu-se o capote a um empregado 
dos eíectricos que ali estava para aga-
sa lhar , as duas vitimas do desas t re , 
mas o amavel empregado não se pres-
tou a fazer esse favor. 

Vieram aqueles nossos amigos para 
a hospedaria da rua Adelino Veiga, 
onde o s r . d r . Francisco Pedro foi 
p rontamente visitados e trata-los, obse-
quio por que eles e o sr . Arrobas es 
tão muito reconhecidos. 

O culpado deste desas t re , que po-
dia ser fatal quanto mais não fosse 
por os s rs . Pintos t e rem acabado de 
jantar , é quem deixa es ta r a referida 
ponte no es tado em que se acha. 

A ponte é precisa, mas devem pó 
la em condições de não ser uma ver-
dadeira ra toeira . 

Desordem 
No domingo de manhã houve de-

sordem em f ren te do edifício do cor-
reio. 

Contam-nos qué um soldado de in-
fantaria 35 estava t i rando o re t ra to , 
encar regando-se desse trabalho um fo-
tografo ambulante que por aí anda. 
Um cortador achou graça á cara do 
galucho e r iu-se. Daqui nasceu a de-
sordem ent re mil i tares e populares . 

Sarau 
No proximo dia 24 realisa-se nesta 

cidade um sarau em beneficio da Es-
coia-Oficina e duma escola pr imaria 
em Cova de Lobo, Louzã, no qual to-
marão par te valiosos elementos e fará 
uma conferencia o s r . d r . Cunha e 
Costa. 

A g r e s s ã o 
No sabado, quando a nossa folha 

se achava já na maquina, vieram infor-
mar-nos que um soldado de infantaria 
35 que fazia pa r t e duma força militar 
que passou jun to ao Licêu, porque 
um es tudante at i rasse a um soldado 
uma casca de laranja , saiu da forma 
e correu para o aluno do mesmo ins-
t i tuto, s r . João Alves Mateus, que 
nada tinha com o caso, descar regam 
do-lhe algumas coronhadas na cabeça. 

O académico, muito ferido e quasi 
sem sentidos, acompanhado por al-

V „ ...» ~ . / i t » í , * /? 
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j guns amigos, dirigiu-se ao hospital , 
onda os fer imentos lhe foram coiídos 
com bastantes pontos naturais . 

Este caso, com > é na tura l , causou 
indignação em toda a cidade, pois por 
uma leviandade, que reprovamos, dum 
académico, podia o agressor ter tirado 

í a vida ao infeliz Alves Mateus. Por 
muito pouco que uma das coronhadas 
o não atingiu no ponto mais melin-
drosa da cabeça. 

Podia o académico que atirou a 
casca de laranja ter sido prêso, mas 
o valente soldado entendeu por melhor 
castiga lo ã coronhada sem respei to 
algum peio comandante da força, s r . 
a l feres Almeida. 

Ha o costume entre os alanos do 
Licêu de troçarem alguns mil i tares 
quando por ali passa , dando as vozes: 
um, dois, três, etc; mas isto repr ime-
se facilmente sem se r preciso levar as 
coisas á valentona, com risco de vida. 

O sr . general da divisão cer tamente 
resolverá e>te assunto por forma a 
não mais se repet i rem factos desta na-
turêsa. 

Associação dos mnslcos 
No domingo reuniram-se os mú-

sicos mili tares e civis para t ra ta rem 
da fundação duma associação de ciasse-

O sr . Raul de Campos propôs para 
presidir á sessão o chefe de musica 
de infantaria 23, sr . t enente Berna rdo 
d 'Assunção, propondo este s r . para 
secre tar ia r , os s rs . José Elisêu e Fer-
nando dos Reis. 

Depois de diversas discussões, foi 
nomeada uma comissão composta pe 
los s rs . Bernardo d'Assun<;ão, Raul 
de Campos, José da Cruz, José Elisêu 
e Fernando dos Reis para r eve rem os 
estatutos até ao proximo dia 13, dia 
em que devem voltar a r eun i r - se , es-
perando se que compareçam t^dos os 
elementos músicos desta cidade para 
f icarem bem assentes as bases em 
que deve assentar a associação e dis-
cussão da tabela de preços a adoptar 
nesta cidade. 

Projecto 
Foi aprovado o projecto e orça-

mento da construção de uma casa para 
residencia do professor pr imário ofi-
cial da freguezia de Meda da Mouros, 
concelho de Táboa, construção que a 
respectiva junta de paróquia p r e t ende 
realizar. 

Passaportes 
Na semana finda em 5 do corrente 

foram concedidos no Governo Civil de 
Coimbra 99 passapor tes , sendo 96 
para a Républica dos Estados Unidos 
dos Brasil, 2 para a América do Norte 
e 1 para Marrocos. 

Acompanharam os emigrantes 37 
pessoas de familia, saindo portanto, 
ao todo, do distrito, naquela semana, 
136 pessoas para o es t rangei ro . 

Conferencias 
No dia 20 o académico s r . Garcia 

Pulido faz uma conferencia, no Centro 
Evolucionista, sob o têma : Demagogia 
e tradição. 

— O sr . dr . Joaquim Alves dos 
Santos, professor da nossa Universi-
dade , t ambém faz uma conferencia, no 
Ateneu Comercial . 

Eleição 
Recaiu nos seguintes cidadãos a 

eleição para os uovos corpos gerentes 
do Centro Républicano Evolucionista: 

Pres idente , Armando Leal Gonçal-
ves ; vice-presidente, Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro; secretario, João Mar-
ques Perdigão Júnior ; tesourei ro , An-
tónio Marques Carolino; vogais, Padre 
José Correia Marques Castanheira , An 
tonio Ribeiro das Neves Machado. João 
Mendes da Costa, João Gomes Júnior 
e Domingos Garcia Pulido; subst i tutos 
Ernes to Lopes de Morais, Padre Ri-
cardo Simões dos Reis, António Cor-
reia dos Santos, João dos Santos Do 
nato, Carlos Augusto Louzada , Alfredo 
Lopes Xisto, José Monteiro dos San-
tos, Benjamim da Costa Jorge e Au-
gusto Amado Fer re i r a . 

Contribuição predial 
Na inspecção distrital de finanças 

t e rmina ram os t rabalhos extraordiná-
rios, aos serões , para conclusão dos 
e lementos que hão-de servir de base 
ás colectas globais da contribuição 

| predial de 1912, segundo a lei de 15 
. de Fevereiro ultimo. 

Devido ao zelo dos secretários de 
j finanças, ab rem no 1.° de Maio os 
I cofres dalgumas tesourar ias do dis-
' trito para a cobrança da re fer ida con-

tribuição. 

Tra nsfercncia 
Foi t ransfer ido, por conveniência 

de serviço, para a Pampilhosa da S e m , 
o fiscal dos impostos de 2. a classe sr . 
s r . José Simões Protazio, onde f ica 
como encarregado. 

Também foi t ransfer ido, a seu pe-
dido, para este concelho, o fiscal dos 
impostos de 2.' classe, Abilio Pinto, 
da Figueira da Foz. 

I Foi lida aos r eus cou-.piradore do 
' complol de Aveiro quo apelaram da 
! sentença para o Tiibunal de List:<>:>, a 
: sentença seguinte d ida pelo T> ibnoal 
i de Co imbra : i 
I O reu p a d r e Abel Gomes da Coo 
| ceição e Sdvn. ronflenado em 4 ar s 
i de pr isão maior celular, ou 6 de de-
! gredo; e "s p a i r e s Antonio Vieira, Se-
í rafirn Dias Fer re i ra e Manuel Roun-
I guês Loureiro e José Dmiz, condena 
j dos em 0 anos de prisão maior celu-

lar seguidos de 10 de deg redo , ' ou na 
alternativa em 20 anos. 

— Principia amanhã, o ju lgamento 
dos seguintes réus , implicados no com-
plot de C o i m b r a ; 

Augusto Cesar Bolctinha, estudan-
te; Augusto d'Oliveira Peça, empre-
gado no Licêu; d r . GmUiermiuo Au-
gusto Alves; Gilberto Veloso Augusto 
da Costa, es tudante; Antonio Maria, 
ex-cabo n.° 7 da policia cívica; Roldão 
Rodrigues de Sousa e José l-Vixoto 
Júnior, ex-guardas n.0 3 16 e 100 da 
mesma policia; Alfredo Sampaio, chau-
feur; Antonio Alves Pes tana , enfer-
meiro; Eusébio Soares; p a d r e Antonio 
Luiz d'01iveira; José Adelino da Costa 
Pinto, negociaute; Pompeu Moreira, 
farmacêut ico; Henrique Pereira de 
Carvalho, sargento reformado; José 
dos Santos Machado, negociante e pro-
prietário; Luiz Antunes de Lemos e 
José Francisco Melro, présos na Pe-
nitenciaria; e dos auseníes : Agostinho 
d'Aímeida Costa Alemão, es tudante; 
Mário Pessoa da Costa, estudante e 
soldado condutor do artilharia 2; José 
Fon-eca de Morais Alçada, es tudante ; 
João Fe r re i r a de Carvalho, professor 
de ensino livre; Augusto Cesar Cor-
reia de Aguiar , advogado e professor 
do Licêu de Coimbra; Autonio Joaquim 
Freire, medico uo Espinhal; Manuel 
Vaz de Sousa Rôxo, bacharel; d r . 
Francisco Antonio da Cruz Amante , 
medico; dr . Poríirio da Costa Novais, 
ex secretar io da Penitenciaria de Coiín 
bra; d r . Francisco Cordeiro Pere i ra 
Machado; José Duarte Diniz Sampaio, 
1.° sargento cadete, es tudante de ma-
tematica; José dos Santos Lima, estu-
dante da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra; Nuno Aureliano Fur-
tado de Mendonça e Matos, es tudante ; 
Francisco Peixoto da Silva Bourbon, 
es tudante e pr imeiro sargento cadete 
de cavalaria 4; Francisco de Lemos 
Ramalho de Azevedo Coutinho, pro 
prietar io, de Condeixa; Ruy Zarco da 
Camara , es tudante . 

Fi larmónica d e M a i o , , 
No dia 1 de Maio comemora a Fi-

larmónica 1.° de Maio o seu pr imeiro 
aniversário. 

Haverá alvoradas e um passeio 
fluvial a Vila Franca , onde se fará um 
pic-nic. 

Esta filarmónica estreia nesse dia 
uma bonita bandeira . 

llou*bcir<»s V o l u n t á r i o s 
Para comemorar o aniversario da 

sua fundação, a benemér i ta Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra, real isa, no proximo dia 13, 
um sarau no Centro Républicano do 
Pateo da Inquisição. 

era vendido por bom 
pri-ço. 

O fiscal do m- c . i o si o - po- i e 

5? Homenagem á " pinga 
Ontem á noite atravessou as ruas 

da cidade uma carroça conduzindo 
es tudan tes , com archotes e balões 
venezianos, dando vivas numa g rande 
manifestação de jubilo. 

Atraz da carroça muita gente sem 
saber o que desper tava aquele entu-
siasmo. 

A muito custo conseguimos saber 
que os a legres rapazes t inham ido á 
estação do caminho de fer ro r ecebe r 
um barri l de vinho da Madeira e que 
o conduziam em tr iunfo para casa. 

O que ali se passou é que nós não 
sabemos, mas é de supôr que o ilus-
tre recem-chegado levasse ontem mesmo 
algum grande bote que o deixasse 
quasi reduzido á expressão mais sim-
ples. 

Foi uma homenagem ao vinho da 
Madeira, que tem numerosos admira-
dores e apreciadores . 

Foi uma festa que não fez mal a 
n inguém, antes pelo contrário devia 
ter feito bem aos que tomaram par te 
nela, se não beberam demais . 

Q u e i x a 

No comissariado de policia foi apre-
sentada queixa contra Antonio dos 
Reis , de Rios Frios, deste concelho, 
acuzado de ter cometido um cr ime re-
pugnan te . 

Providencias 
A vida está caríssima, o que dá lo-

gar a lamentos constantes de muita 
gente , com especialidade da classe po-
bre , e mais cara se torna ainda pelo 
facto da assambarcágem que se faz to-
dos os dias, no mercado e fora dele. 

Galinhas, f ru tas , hortal iças e ou-
tros legumes são assambarcados logo 
de manhã , apenas as mulhe res de 
fóra en t ram na praça . 

Ha uma hora de terminada pelo re-
gulamento do mercado para se pode-
rem fazer transacções ent re as vende-

j deiras , mas isso é letra mor ta . 
Ainda ontem umas mulheres de 

fóra compra ram galinhas logo de ma-
nhã , no mercado e ou t ras na es t rada 

I assambarcavam também a hortaliça, 

lar em toda a parte o a?. p i o p n . i S ven-
dedei ras iiudem-no. mandando fazer 
c s j a s compras por •.(U.d.picr das [ es 
soas que a isso se ^ r e s U m , estranha.* 
á praça. 

A' Camara, ou a quem tem a obri-
gação de intervir ueste caso, pedimos 
providencias. Mo assim não pode cc.n 
limiar. 

€ i > n t r i l ) s i l ç õ f S 
E-tá em cobrança, até 30 do cor 

rente , a 2. a prestaçõo das contribui-
ções de renda de casa e industrial . 

I n s t r u ç ã o m S i i l a r 
Determina o encarregado da ins-

trução que os alistados da l . a e 2 . a 

secções, que recebem instrução, com-
pareçam no prox<mo domingo, 13, pe-
las 8 horas , no Quartel de Sant 'Ana, 
alim de tomarem pai te no passeio mi 
litar que se realisa naquele dia , não 
tomando par te nela os que não compa-
recerem devidamente uniformisados. 

Lembra aos alistados da l . a se-
cção que não devem faltar ao canto 
coral, pois que as faltas começam a 
ser r igorosamente apontadas e nota 
das nas suas caderne tas . 

Os socios que devem mais de 3 
quotas devem regubr i j -a r o seu pa 
gamento afim de não incorrerem no 
disposto do n 0 6.° do artigo 22.°, de-
vendo para isso dirigir-se á séde da 
Sociedade, ou na parada do Quartel a 
um dos secretár ios . 

Os alistados da l . a secção que 
ainda não adqui r i ram caderne tas , de-
vem-no fazer o ruais breve possível, 
afim de nelas ser lançada a instrução 
já recebida. 

A v e n ç a s 

Termina no dia 15 do cor rente o 
prazo para o pagamento das avenças 
rio real d ' agua , respei tantes ao tri-
mes t re cor ren te . 

Agradecidos 
Estamo-lo e muito reconhecida-

mente , ao sr . tenente coronel José da 
Silva Bandeira, digno comandante de 
infantaria n.° 23, pelas providencias 
que tomou, proibindo que no quartel 
se deem as sobras do rancho a essa 
malandragem que infesta as ruas da 
cidade. 

Mas podemos garant ir que apesar 
das medidas tomadas, s. ex.a é ludi-
briado, pois que ha umas mulhersi-
nhas que ali vão buscar as sobras que 
cá fóra dis t r ibuem depois por essa ga-
rotada 

Registamos, pois, com louvor, a 
atenção que o ilustre oficial se dignou 
pres ta r ao nosso pedido, que se ha 
mais tempo não agradecemos foi por-
que só agora tivemos conhecimento da 
sua acer tada resolução. 

Elea! d'agna 
O imposto do real d 'agua nes te 

concelho rendeu , no mês de Março ul-
timo, menos 69$852 reis do que em 
egual mês do ano anterior . 

Assalto 
O cabo 8 da judiciaria, acompa-

nhado do guarda 34, assaltou na noite 
de domingo para segunda feira, uma 
hospedaria na rua das Padeiras deno-
minada A Cuvata da lia Conceição, 
onde se jogava a morde, p r endendo 9 
indivíduos desta cidade, os quais já fo-
ram enviados para juiso, e apreen-
de ram a quantia de 11 $470 reis . 

Fiscal i sação 
Par t i ram no domingo para o Fun-

chal, afim de fiscalizarem as fabricas 
de álcool, os fiscais dos impostos de 
l . a classe, em serviço nes te concelho, 
s r s . Antonio d'Oliveira, Antonio Ma-
nuel Afonso e Julio Valdeviesse. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam se rap idamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e est imulante do 
apeti te . 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 24 de Abril cor-
ren te , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, vai á praça a ar rematação 
da emprei tada de const iucção de um 
muro de suporte com cortina, ao ca-
minho denominado da Eira , no logar 
de S. Frutuoso, f reguezia de Ceira. 

A base de licitação é de 135 es-
cudos e o deposito provisorio é de 3 
escudos. 

As condições para esta obra acham-
se patentes na repart ição de obras 
municipais, em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Abril de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça, 

/' mpiUnsa, 3-4 .913.— Tomou hoje 
p; s--e da adminis t ração des te conce-
lho o sr . Mário Simões da Silva, ca-

( vaiheiro que pela primeira vez visita 
| esta pobre região. 
! — Está caindo neve abundante-

mente , vendo se as s e r r a s que n. s 
circundam todas cober tas , dando a 
impressão dum alvíssimo lençol. 

Embora improprio da época, é um 
panorama soberbo. — C. 

SÍFILITICOS 
T e n d e s á por ta a P r i m a v e r a 

l e v i t a i , portanto, as manifes-
- ^ • t a ç õ e s sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

D E P U R A T O L 
( d e o r i g e m a l e m ã ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas ! P reparado quasi universa l ! 

Tubo com 36 pílulas, 9 a 12 
dias d^ t ra tamento, I&000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte. Dá se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrutivo e i lustrado e dum in-
comparável v a o r : €» P e r i g o 
soc ia l d a s d o e n ç a s veaie 
r i a s . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da siíilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISBOA : Farmácia Nobre à 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44. e ern Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges. 

P r e v e n ç ã o : — Este pre -
parado não precisa de a tes tados, 
car tas e entrevistas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédi to em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r ec l ame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber , que no dia 24 do cor ren te 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, se hão de a r r ema ta r os lo-
tes de te r reno para edificações n.° 33 
a 37 na Avenida Sá da Bandeira, (Rua 
da Fonte Nova). 

A base de licitação é de 1$000 
reis o metro quadrado. 

As condições para estas a r remata-
ções estão patentes na rapart ição de 
obras do muuicipio em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra, Secretar ia da Camara 
Municipal 4 de Abril de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

ANUNCIO 
Em praça part icular que se deve 

realisar no dia 27 do cor rente , ao 
meio dia e no proprio local, proceder-
se-ha á venda por licitação verbal de 
uma ter ra de semeadura com oliveiras, 
sita no Casal do Gavarra , f reguezia 
de Eiras . 

Dá esclarecimentos o sr Elisio Au-
gusto Lourenço, no Terre i ra da Erva 
n.° 46. 

Coimbra, 1 de Abril de 1913. 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Fer re i ra Borges, 29 

Telefone n 0 275 

Pacote — 3Í»O réis 

OLEO PURO 
D E 

FICADO DE BACÂLHâlf 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A DA FOZ 

A R R E M A T A Ç Ã O 
f2. a publicação) 

N o d i a 1 3 d e A b r i l c o r r e n t e , 
p o r 1 1 horas d a m a n h ã , á p o r t a 
d o T r i b u n a l J u d i c i a l d e s t a c o -
m a r c a , s e l i a - d e p r o c e d e r a v e n -
d a e m h a s t a p u b l i c a e s e r á e n -
t r e g u e a q u e m m a i o r l a n ç o o f e -
r e c e r , o s e g u i n t e p r é d i o : 

U m a c a s a d e h a b i t a ç ã o , c o m 
u m a n d a r , l o j a s e u m p e q u e n o 
l o g r a d o u r o , n o b a i r r o d e S a n t a 
C l a r a , q u e v a i á p r a ç a p e l a s e -
g u n d a v e z , p o r 4 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

Este p r é d i o f o i p e n h o r a d o 
p e l a e x e c u ç ã o h i p o t e c á r i a q u e 
José M a r i a d e S e i ç a F e r r e r , s o l -
t e i r o , p r o p r i e t á r i o , d e C o i m b r a , 
m o v e c o n t r a J o s é A g o s t i n h o 
S e r r a e m u l h e r , m o r a d o r n o r e -
f e r i d o b a i r r o , p e l a q u a n t i a d e 
q u i n h e n t o s m i l r é i s , j u r o s , c u s t a s 
e m a i s d e s p e s a s . 

S ã o c i t a d o s p a r a a p r a ç a 
q u a i s q u e r c r é d o r e a i n c e r t o s . 

O escrivão do 4.« oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exalidão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Venda de carros 
Manuel «losé da Costa Soa-

r e s . de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Ckar-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, para um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados. 
Dois Coupês, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um car ro para ser puxado por nm 

pónei. 
Uma carroça. 

A R R E N O A - S E 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moedas. 

Para informações, Praça da Répu-
blica. 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se a r renda em separado 
a casa ou a quinta . 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades des ta 
cidade. 

,Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bas tante prática de 

fazendas brancas , miudesas , e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o sen 
merecimento . 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 
MANUEL GOMES BARREIROS 

CONDEIXA 

\ I I I I r i \ ' A Faus to Pinto Ama-
l l A t l V / i l l U do, r u a E d u a r d o Coe-
lho, precisa d u m , com prát ica de fa-
zendas brancas . 

ANTONIO DE SOUSA 
P r a ç a d a R é p u b l i o a 

C O N D E I X A 
Encar rega-se de vender por j nn to 

qualquer porção de a r rôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra , 
Montemor o-Velho, etc . , das melhores 
qual idades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode s e r conf i rmado 
pelos pr incipais negociantes de Coim-
bra . 

T a « P i r a PRECISA-SE. Orde-^ « a t v i i u n a d o f ixo t o d o 0 ano> 
Pre fe re - se casado com poucos f i -

lhos. Boas re ferenc ias ou f iador. 
Tra ta se nesta redacção. 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a - s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

Analises de <£zelte 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com e i a t i dão a acidez do 
azeite. 

0 mais portát i l , mais simples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, t£&00 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 
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C j À S A 
E l 

Joaquim Mendes 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

G R I C U L T O R E S 

FAZENDAS B R A N C A S E MODAS 

p í S 

WÊ 

ANTICONCEPCIONAIS 

(FORMULA FRAiUCIáSA) 

Medicamento in t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

Quereis ter !)oa colheita de BATATA, 
I MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
iodas as culturas??? 

Comprem os 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cober tores de lã e algodão, lãs para vestidos em pre to e côr, 
camisolas, p e ú g a s em lã e algodão para homens e c reaaças , 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d 'homem 

Panos brancos e c rus enfes tados , bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, manti lhas e lenços de seda, 

sombr inhas e guarda-chuvas pa ra homens e senhoras 

Calçado para t razer em casa, em liga, carnei ra , lona e f e l t r o ; 
calçado pa ra creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a quem as r equ i s i t a r 

V E N D A S " ~ A ~ D I N H E I R O 

INSTAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde, de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mínimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f requen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i ra que, dis-
solvendo-se rap idamente , não 
causam a minima impressão . 

E' como se nada uzassem 1 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regritar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, podem merecer a con-
fiança de ninguém-

Junto a c?da caixa vai o livro 
i n s t r u t i v o « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d Erbon », 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedi r . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e apa re lhos ! 

Que n inguém o duv ide ! 

Deposito das bens conhecidas e acredi tadas maquinas X f e n t ó r i a . E ' a 
maquina de costura mais perfei ta , m^is sólida, elegante e silenciosa. Coze, ' 
bo rda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t rabalhos de cos-
t u r a . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes descontos . 
Ha s e m p r e á v e n d a : agulhas , oleo e ou t ras peças , em separado , por preços 
módicos . 

mSÊSMmãMM^MSÍ 
I c i e v ê x 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
ei tas com esmal te especial luminoso, 

l i n d a s pa r a os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4S980 M I S 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os • 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

fêrande casa $reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N E R Y 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

AMARI!) COMERCIAL DE POSTIGVL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 3 0 

L I S B O A 
Dois grossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, 

em i.° g rande , 3 : © 0 © pág inas de texto , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao comércio , —ã Industria, — á burocra-
cia , em uma palavra , a t o d o s em geral . Pelo muito cuidado com que 
es ta obra se acha coordenada , a sua consulta ó facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resu l tando obter-se imediata solução ao que se p r e t ende 
s abe r , o que , s em o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita pe rda de 
t empo e a lgumas vezes não pequeno d ispêndio de capital. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuár io , ou era secções espe-
ciais, são de enormíss ima vantagem pa ra o comerciante ou industr ial q u e 
anuncia os seus produtos , visto o A n u á r i o pela g rande dessiminação que 
t e m não só em t o d o o pa ís , i lhas , co lón ias , l a rgamente no B r a s i l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde sé encontra p ro fusamen te 
espalhado, se r u m a fonte de g rande propaganda do que resulta g rande van-
t agem em anunciar , assim como t o d o o m a i s p e q u e n o comer-
c ian te d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o pa ra lhe servir de auxiliar ao seu 
r a m o de negócio d ispensando expediente , e até mesmo a lgumas vezes de 
cor respondente . 

Para tal , convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
• e s t a loca l idade que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o Comerc ia l de P o r t u g a l . 

E' c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

OSt DOIS VOLUMES — 3 £ . > 0 0 HÉES 

P r a ç a 8 de maio , « ( A n t i g o L a r g o de l a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

« l l f M I I M i m i l l ^ ^ 

Caixa de 5§ velas 3#0®0 
Caixa de 25 velas f l$300 

Pelo correio — porte grát is — indo como amostra ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o ge^al para 2 o r t u g a l , co lóu ias e Bra&íl: 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Soíéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

P p O V t f M l p l l O * Tendo sido esta casa a pr imeira a 
I I V f L i l Ç í l U « anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D ER-
BON nada íéern que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joão f. a. fwmn 
'«.«a ios Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Es te oleo, o m a i s pu ro no seu gé-

nero , receb ido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , ó vea-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidat ivos p a r a p h a r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

iíilomo Fernandes I Filho 
E a a d a » f o r f o 

4 2 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde áa Luz. 

Loteria 
Quarta feira 16 de Abril 

Premio ma i o r — I2.000S000 

U N O MANUEL U ROCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO ÍM1 

n z z r r r r E 

[IH NOTÁRIO PUBLICO 

E S C R I T 0 R I 0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

C O I M B R A 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & CA 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 

0TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo íe r ias , sendo es ta casa a que tem 
Tendido prémios raiais ias-
portantes. 

P o s t a e s i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tc abacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges, — Coimbra. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO BA CUNHA PINTO 

SÉDE Largo das Ameias 
Avenida N a v a r r o 

Fil ia l : B. Eduardo Coelho, li i 80 — 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Pianos J. Sllt íLLí ií 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica , e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com out ro qua lquer piano. Susten 
t am por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de const rução. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 41—COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tó r io — C a s a PALHINHA 

Largo M i g u e l B o m b a r d a 
C O I M B R A 

Arrenda-se na 
Bemcanta muito QUINTA 

per to de Coimbra. 
Tem casa de habi tação, casa para 

gado, t e r ra de semeadura com arvores 
de f ru to e olivais, agua pa ra consumo 
e r ega . 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duar te Guimarães 
Ochoa. 

M A R C X ^ ^ ^ ^ ^ G I STAD A 

t Â l l M A ã s O M : 

Rua do Gazomelro — ao Àrnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L 1 S B 0 4 — R o a do Commereio, 58 

IPXTKT T D -A.XJ E M 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 235:000 |5000 

1 . 2 4 1 : 8 9 9 ) 5 2 7 0 Indemenisações p a g a s 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobí l ias , e s tabe lec imentos e 
f abr icas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID(D 9(»mntiiiiiQ(D - u 

• • • • • • • • • • 
® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
• 11 das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
m — L I S B O A • 

Fabrica toda a especie de parafusos , 
porcas , anilha; reb i tes , para-

fusos pa ra caixilhos e cantaria., ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, pa ra fusos 
pa r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 

W para l inhas telegráficas, etc, etc. 

® Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
9 menda, por haver sempre em deposito 
a grande quant idade dos art igos ac ima 
_ mencionados . 

->%* ENVIAM-SE C m L O e O S * £ < -

^ C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
FIDELIDADE °vT 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A E M 1 9 3 5 

Séde em L.Wbo» 
CorrejpoodeDlo em to lmbn! 

Basilio Ur d'A&drade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

P a r a colocar por hipo-
innoiFA tecas ou 'etras est^ en" 
lullvllU ca r regado o procurador 

Rocha Fe r r e i r a , rua da 
Sofia, 56 , de t ra ta r com os preten-
dentes. 

VENDE-SE 
A casa do Arieiro que foi do Dr . 

José Brez, lente da Univers idade. 
T r a t a r na Calçada, livraria França 

Amado. 
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